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Santos agora 
tem Ermida da
Mãe Rainha

Diocese ganha dois novos sacerdotes
Chico Surian

Dom Jacyr Francisco Braido,CS, Bispo Diocesano de Santos, ordenou presbíteros os diáconos Renan Fonseca e Censi e Felipe 
Sardinha Bueno, no dia 11 de abril, na Catedral de Santos. Os neo-sacerdotes exercerão seu ministério sacerdotal nas paróquias 
São Vicente Mártir e N. S. da Lapa, respectivamente.

Seminaristas recebem
o Ministério de Leitor

Casa de Oração está 
instalada na Igreja 
São Paulo Apóstolo, 
em Santos.
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Você 
reconhece 
este rosto?
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Confira a 
programação 
dos Padroeiros
do mês de Maio

Na Festa do Bom Pastor, 25 de abril, os seminaristas Wilson, 
Jair e Luciano receberam o Ministério de Leitor das m ãos 
de Dom Tarcísio Scaramussa,SDB. P. 9

Comunidade termina obra de reforma depois de 
dois anos e Igreja de S. Judas Tadeu é dedicada
Celebração da Dedicação da Igreja São Judas Tadeu, no Jardim Casqueiro, em Cubatão, foi 
realizada no dia 26 de abril com a presença de Dom Jacyr Francisco Braido,CS, e de Dom 
Tarcísio Scaramussa,SDB.
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Presidência e 
Diretrizes
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Carmelitas celebram 
V Centenário de 
nascimento de Santa 
Teresa de Jesus

Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo!

Caro leitor(a), 
com imensa alegria ini-

ciamos um espaço de par-
tilha de nossa Espirituali-
dade. Desta vez, motivados 
por uma razão ímpar: o V 
CENTENÁRIO DE NASCI-
MENTO DE NOSSA SAN-
TA MADRE TERESA DE 
JESUS, Virgem, Doutora 
e Fundadora do Carmelo 
Descalço. 

Neste espaço você terá 
oportunidade de conhecer 
um pouco mais da vida 
desta grande mulher e 
beber de sua espiritua-
lidade aproximando-se 
um pouco mais de nosso 
Carmelo, participando 
das Missas comemorati-
vas que se  realizarão todo 
dia 15 de cada mês às 19h 
com temas relacionados 
entre a vida de Teresa e 

as realidades do mundo 
de hoje.

Participe e venha cele-
brar conosco esta grande 
festa.

TODO DIA 15 DE 
CADA MÊS MISSA CO-
MEMORATIVA ÀS 19 
horas.

Carmelo de São José 
- Rua Dom Duarte Leopol-
do e Silva, 50. Ponto de Re-
ferencia: Próximo a Igreja 
São Judas, Bairro: Marapé 
Canal 01, Cidade: Santos/
SP. Tel: (13) 32394052.

www.carmelodesantos.
com.br   

PEREGRINAÇÃO 
DA RELÍQUIA - Desde 
o mês de março demos 
início à Peregrinação da 
Relíquia de Santa Teresa 
pelas paróquias da Dio-
�F�H�V�H�� �G�H�� �6�D�Q�W�R�V���� �&�R�Q�¿�U�D�� �R��
calendário da passgem da 
relíquia na pág.  7

Teresa, Mestra de Oração. Oração 
teresiana, trato de amizade.

Durante a 53ª Assembleia 
Anual da Conferência dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
realizada de 15 a 24 de abril, 
em Aparecida/SP, foram  
eleitos a nova Presidência e 
os presidentes das Comissões 
Episcopais (veja quadro ao 
�O�D�G�R�������$�R���¿�Q�D�O���G�D���$�V�V�H�P�E�O�H�L�D����
a CNBB divulgou nota sobre 
o momento nacional. Veja, 
a seguir:

Nota da CNBB sobre o 
momento nacional

“Entre vós não deve ser 
assim” (Mc 10,43).

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil – CNBB, 
reunida em sua 53ª Assem-
bleia Geral, em Aparecida-
-SP, no período de 15 a 24 de 
abril de 2015, avaliou, com 
apreensão, a realidade brasi-
leira, marcada pela profunda 
e prolongada crise que ame-
aça as conquistas, a partir da 
Constituição Cidadã de 1988, 
e coloca em risco a ordem 
democrática do País. Desta 
avaliação nasce nossa palavra 
de pastores convictos de que 
“ninguém pode exigir de nós 
que releguemos a religião 
para a intimidade secreta 
das pessoas, sem qualquer 
influência na vida social e 
nacional, sem nos preocupar 
com a saúde das instituições 
da sociedade civil, sem nos 
pronunciar sobre os aconte-
cimentos que interessam aos 
cidadãos” (EG, 183).

O momento não é de acir-
rar ânimos, nem de assumir 
posições revanchistas ou de 
ódio que desconsiderem a 
política como defesa e pro-
moção do bem comum. Os 
três poderes da República, 
com a autonomia que lhes 
é própria, têm o dever irre-
nunciável do diálogo aberto, 
franco, verdadeiro, na busca 
de uma solução que devolva 
aos brasileiros a certeza de 
superação da crise.

A retomada de crescimen-
to do País, uma das condições 
para vencer a crise, precisa 
ser feita sem trazer prejuízo 
à população, aos trabalha-
dores e, principalmente, aos 
mais pobres. Projetos, como 
os que são implantados na 
Amazônia, afrontam sua 
população, por não ouvi-la e 
por favorecer o desmatamen-
to e a degradação do meio 
ambiente.

A lei que permite a ter-
ceirização do trabalho, em 
tramitação no Congresso Na-
cional, não pode, em hipótese 
alguma, restringir os direitos 
dos trabalhadores. É inad-
missível que a preservação 
dos direitos sociais venha a 
�V�H�U���V�D�F�U�L�¿�F�D�G�D���S�D�U�D���M�X�V�W�L�¿�F�D�U��
a superação da crise.

A corrupção, praga da 
sociedade e pecado grave 
que brada aos céus (cf. Papa 
Francisco – O Rosto da Mise-
ricórdia, n. 19), está presente 
tanto em órgãos públicos 
quanto em instituições da 
sociedade. Combatê-la, de 
modo eficaz, com a conse-
quente punição de corrom-
pidos e corruptores, é dever 
do Estado. É imperativo 
recuperar uma cultura que 
prima pelos valores da ho-
nestidade e da retidão.  Só 
assim se restaurará a justiça 
e se plantará, novamente, no 
coração do povo, a esperança 
de novos tempos, calcados 
na ética.

A credibilidade política, 
perdida por causa da corrup-
ção e da prática interesseira 
com que grande parte dos 
políticos exerce seu mandato, 
não pode ser recuperada ao 
preço da aprovação de leis 

Presidência e Comissões da CNBB 2015- 2019
cnbb

D. Sérgio de Castro-Presidente; D. Murilo Krieger/V ice Presidente; D. Leonardo Steiner, 
Secretário: Presidência da CNBB para o período de 2015-2019.

D. Vilson Basso - 
Comissão Juventude

D. Severino Clasen - 
Comissão Laicato

D. João Bosco Barbosa- 
Comissão Vida e Família

D. Guilherme Werlang - 
Comissão Justiça e Paz

D. Darci Nicioli - 
Comissão Comunicação

D. Peruzzo - Comissão Ani-
mação Bíblico-Catequética

D. João Justino - Comissão 
Cultura e Educação

D. Jaime Splenger - Com. ministé-
rios Ordenados e Vida Consagrada

D.  Pedro Cipollini - 
Comissão Doutrina da Fé

D. Biasin - Com. Ecumenis-
mo e Diálogo Interreligioso

D. Esmeraldo Barreto  - Com. 
Animação Misisonária 

D. Armando Bucciol - 
Comissão Liturgia

Entender isto é enten-
der um pouco de Teresa: 
mulher contemplativa e 
andarilha, o que é o mesmo 
que dizer tudo. Que é unir 
o silêncio e a palavra, a 
alma e o corpo, a clausura 
e o caminho, o êxtase e os 
negócios, a oração e a vida. 
Foi monja contemplativa 
sem deixar de ser mulher; 
cristã com vocação ecu-
mênica; livre de si, voltada 
para os outros. Tudo nela 
é comunicação, oração e 
amizade. Teresa não se 
explica sem a oração  e o 
conceito de amizade é a 
chave da oração teresiana.

Ser orantes é outra coi-
sa muito distinta de fazer 
oração, ou ter oração, ou 
como diz Teresa, ter ami-
zade com Deus. Um ato 
exterior como fazer oração 
pode improvisar-se. Ser 
amigo, ser orante, não. Por 
ser “trato de amizade” a 
oração compromete a vida 
inteira. 

“Não é outra coisa a 
oração mental, a meu pa-
recer, senão tratar de ami-
zade estando muitas vezes 
a sós com quem sabemos 
nos ama” (V 8,5). “Pensar 
e entender o que falamos e 
com quem falamos, e quem 
somos nós que ousamos 
falar com tão grande Se-
nhor..., é oração mental” 
(C 25,3).

 “Uma pessoa que não 
comece pela verdade me-
lhor faria em não orar” (V 
13, 16). 

 Esta é a frase mais forte 
dos escritos teresianos. Não 
seria possível uma relação 
de amizade com Deus que 
é a Verdade, sem estar fun-
dada na verdade. A oração 
é um modo de ser, se educa 
desde a vida;  requer uma 
determinada determinação 
num empenho prévio ou 
simultâneo de “recriar” o 
eu no cultivo das virtudes 
evangélicas. Teresa sele-
ciona três fundamentais: o 
amor aos irmãos, desapego 
e humildade. 

A mensagem de Teresa 
não será mais do que uma 
�¿�H�O���W�U�D�G�X�o�m�R���G�H���V�X�D���H�[�S�H�U�L-
ência. Chegará ao extremo 
de simplificação. Orar é 
“estar” ou “querer estar” 
em “tão boa companhia” 

como a de Deus. Fazer pre-
sente o Amigo, “olhar” para 
Quem nos olha. Presença 
de todo o ser.  Atenção do 
orante centrada na Pessoa 
divina. “Não vos peço se-
não que olheis para Ele”. -  
“Mire que le mira” - “Olha, 
que Ele te olha”. Descreve, 
com uma simples palavra, 
a própria oração: “Ficava-
-me ali com Ele”. 

 A proposta do Carmelo 
não é retirar a pessoa do 
seu contexto social para 
que ela possa encontrar-se 
com Deus e ser contem-
plativa, mas deixar que, no 
comprometimento com as 
realidades terrestres possa 
experimentar a presença 
viva de Deus, deste Deus 
que se revela também na 
�F�R�À�L�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �G�R�V�� �F�R�Q�W�U�D�V-
tes.Embora Teresa saliente  
a importância do encontro 
com o Senhor no silêncio e 
na solidão, já na plenitude 
de sua união com Deus, 
escrevia: “Entre as panelas 
está o Senhor” e “Marta e 
Maria devem sempre andar 
juntas”.  Ele se comunica 
por muitos caminhos. Não 
está só nos “recantos”. 

“O problema não está 
sempre no excesso de ati-
vidades – assim fala Papa 
Francisco em Evangelii 
Gaudium -, mas, sobre-
tudo, nas atividades mal 
vividas, sem as motivações 
adequadas, sem uma espi-
ritualidade que empregne 
a ação e a torne desejável”. 
Por isso exorta: “Permane-
cei em Jesus! Permanecei 
ligados a Ele, dentro dele, 
com Ele, falando com Ele”.

O orante torna-se dom 
para os outros: na Igreja 
e no mundo; não pode 
fechar-se sobre si mesmo. 
Assim Teresa formou suas 
monjas; assim encontra-
mos em Maria o exemplo, 
“mulher orante  e traba-
lhadora em Nazaré, mas  
também nossa Senhora 
da prontidão, a que sai à 
“pressa” de sua povoação 
para ir ajudar os outros” 
(EG).

De Teresa “nunquam 
satis”. Caminhemos com 
ela.

Monjas Carmelitas Des-
calças.

que retiram direitos dos mais 
vulneráveis. Lamentamos 
que no Congresso se formem 
bancadas que reforçem o cor-
porativismo para defender 
interesses de segmentos que 
se opõem aos direitos e con-
quistas sociais já adquiridos 
pelos mais pobres.

A Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 
215/2000, por exemplo, é 
uma afronta à luta histórica 
dos povos indígenas que 
até hoje não receberam re-
paração das injustiças que 
sofreram desde a colonização 
do Brasil. Se o prazo estabe-
lecido pela Constituição de 
1988 tivesse sido cumprido 
pelo Governo Federal, todas 
as terras indígenas já teriam 
sido reconhecidas, demarca-
das e homologadas. E, assim, 
não estaríamos assistindo 
aos constantes conflitos e 
mortes de indígenas.

A PEC 171/1993, que pro-
põe a redução da maioridade 
penal para 16 anos, já aprova-
da pela Comissão de Consti-
tuição, Cidadania e Justiça da 
Câmara, também é um equí-
voco que precisa ser desfeito. 
A redução da maioridade 
penal não é solução para a 
violência que grassa no Brasil 
e reforça a política de encar-
ceramento num país que já 
tem a quarta população car-
cerária do mundo. Investir 
em educação de qualidade e 
em políticas públicas para a 
juventude e para a família é 
�P�H�L�R���H�¿�F�D�]���S�D�U�D���S�U�H�V�H�U�Y�D�U���R�V��
adolescentes da delinquência 

e da violência.
O Estatuto da Criança 

e do Adolescente, em vigor 
há 25 anos, responsabiliza o 
adolescente, a partir dos 12 
anos, por qualquer ato contra 
a lei, aplicando-lhe as me-
didas socioeducativas. Não 
procede, portanto, a alegada 
impunidade para adolescen-
tes infratores. Onde essas 
medidas são corretamente 
aplicadas, o índice de reinci-
dência do adolescente infra-
tor é muito baixo. Ao invés 
de aprovarem a redução da 
maioridade penal, os par-
lamentares deveriam criar 
mecanismos que responsa-
bilizem os gestores por não 
aparelharem seu governo 
para a correta aplicação das 
medidas socioeducativas. 

O  P r o j e t o  d e  L e i 
3722/2012, que altera o Es-
tatuto do Desarmamento, 
é outra matéria que vai na 
contramão da segurança e 
do combate à violência. A 
arma dá a falsa sensação de 
segurança e de proteção. Não 
podemos cair na ilusão de 
que, facilitando o acesso da 
população à posse de armas, 
combateremos a violência. 
A indústria das armas está a 
serviço de um vigoroso poder 
econômico que não pode ser 
alimentado à custa da vida 
das pessoas. Dizer não a esse 
poder econômico é dever 
ético dos responsáveis pela 
preservação do Estatuto do 
Desarmamento.

Muitas destas e de outras 
matérias que incidem direta-

mente na vida do povo têm, 
entre seus caminhos de so-
lução, uma Reforma Política 
que atinja as entranhas do 
sistema político brasileiro. 
Apartidária, a proposta da 
Coalizão pela Reforma Polí-
tica Democrática e Eleições 
Limpas, da qual a CNBB é 
signatária, se coloca nessa 
direção.

Urge, além disso, resgatar 
a ética pública que diz res-
peito “à responsabilização 
do cidadão, dos grupos ou 
instituições da sociedade 
pelo bem comum” (CNBB – 
Doc. 50, n. 129). Para tanto, 
�³�F�R�P�R���S�D�V�W�R�U�H�V�����U�H�D�¿�U�P�D�P�R�V��
‘Cristo, medida de nossa con-
duta moral’ e sentido pleno 
de nossa vida” (Doc. 50 da 
CNBB, Anexo – p. 30).

Que o povo brasileiro, 
neste Ano da Paz e sob a pro-
teção de Nossa Senhora Apa-
recida, Padroeira do Brasil, 
supere esse momento difícil 
e persevere no caminho da 
justiça e da paz.

 Aparecida, 21 de abril 
de 2015.

Cardeal Raymundo Da-
masceno Assis/Arcebispo 
de Aparecida/Presidente da 
CNBB

Dom José Belisário da 
Silva, OFM/Arcebispo de 
São Luís do Maranhão/Vice 
Presidente da CNBB

Dom Leonardo Ulrich 
Steiner/Bispo Auxiliar de 
Brasília/Secretário Geral da 
CNBB
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MENSAGEM DO B ISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

As novas Diretrizes para o agir da Igreja no Brasil
Mensagem do Papa para o Dia 
Mundial das Comunicações 
Sociais (Festa da Ascensão)

Papa Francisco

Tema: “Comunicar a 
família: ambiente privi-
legiado do encontro na 
gratuidade do amor” (17 
de Maio de 2015)

 O tema da família  
encontra-se no centro duma 
�S�U�R�I�X�Q�G�D�� �U�H�À���H�[�m�R�� �H�F�O�H�V�L�D�O�� �H��
�G�X�P�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �V�L�Q�R�G�D�O�� �T�X�H��
�S�U�H�Y�r�� �G�R�L�V�� �6�t�Q�R�G�R�V���� �X�P�� �H�[��
�W�U�D�R�U�G�L�Q�i�U�L�R�� �±�� �D�F�D�E�D�G�R�� �G�H��
�F�H�O�H�E�U�D�U���±���H���R�X�W�U�R���R�U�G�L�Q�i�U�L�R����
�F�R�Q�Y�R�F�D�G�R�� �S�D�U�D�� �R�� �S�U�y�[�L�P�R��
�P�r�V���G�H���2�X�W�X�E�U�R�����1�H�V�W�H���F�R�Q��
�W�H�[�W�R���� �F�R�Q�V�L�G�H�U�H�L�� �R�S�R�U�W�X�Q�R��
�T�X�H�� �R�� �W�H�P�D�� �G�R�� �S�U�y�[�L�P�R�� �'�L�D��
�0�X�Q�G�L�D�O�� �G�D�V�� �&�R�P�X�Q�L�F�D�o�}�H�V��
�6�R�F�L�D�L�V�� �W�L�Y�H�V�V�H�� �F�R�P�R�� �S�R�Q�W�R��
�G�H���U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D���D���I�D�P�t�O�L�D�����$�O�L�i�V����
�D�� �I�D�P�t�O�L�D�� �p�� �R�� �S�U�L�P�H�L�U�R�� �O�X�J�D�U��
�R�Q�G�H���D�S�U�H�Q�G�H�P�R�V���D���F�R�P�X�Q�L��
�F�D�U���� �9�R�O�W�D�U�� �D�� �H�V�W�H�� �P�R�P�H�Q�W�R��
�R�U�L�J�L�Q�i�U�L�R�� �S�R�G�H���Q�R�V�� �D�M�X�G�D�U��
�T�X�H�U���D���W�R�U�Q�D�U���P�D�L�V���D�X�W�r�Q�W�L�F�D��
�H�� �K�X�P�D�Q�D�� �D�� �F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R����
�T�X�H�U���D���Y�H�U���D���I�D�P�t�O�L�D���G�X�P���Q�R�Y�R��
�S�R�Q�W�R���G�H���Y�L�V�W�D��

�3�R�G�H�P�R�V�� �G�H�L�[�D�U���Q�R�V���L�Q�V��
�S�L�U�D�U�� �S�H�O�R�� �t�F�R�Q�H�� �H�Y�D�Q�J�p�O�L�F�R��
da visita de Maria a Isabel 
���/�F�������������������������©�4�X�D�Q�G�R���,�V�D�E�H�O��
�R�X�Y�L�X���D���V�D�X�G�D�o�m�R���G�H���0�D�U�L�D�����R��
�P�H�Q�L�Q�R���V�D�O�W�R�X���O�K�H���G�H���D�O�H�J�U�L�D��
�Q�R�� �V�H�L�R�� �H�� �,�V�D�E�H�O�� �¿���F�R�X�� �F�K�H�L�D��
�G�R�� �(�V�S�t�U�L�W�R�� �6�D�Q�W�R���� �(�Q�W�m�R����
�H�U�J�X�H�Q�G�R�� �D�� �Y�R�]���� �H�[�F�O�D�P�R�X����
�³�%�H�Q�G�L�W�D�� �p�V�� �W�X�� �H�Q�W�U�H�� �D�V�� �P�X��
�O�K�H�U�H�V���H���E�H�Q�G�L�W�R���p���R���I�U�X�W�R���G�R��
�W�H�X���Y�H�Q�W�U�H�´�ª�����Y�Y������������������

�(�V�W�H�� �H�S�L�V�y�G�L�R�� �P�R�V�W�U�D��
���Q�R�V���� �D�Q�W�H�V�� �G�H�� �P�D�L�V�� �Q�D�G�D���� �D��
comunicação como um 
diálogo que tece com a 
linguagem do corpo �����&�R�P��
�H�I�H�L�W�R�����D���S�U�L�P�H�L�U�D���U�H�V�S�R�V�W�D���j��
�V�D�X�G�D�o�m�R�� �G�H�� �0�D�U�L�D�� �p�� �G�D�G�D��
�S�H�O�R�� �P�H�Q�L�Q�R���� �T�X�H�� �V�D�O�W�D�� �G�H��
�D�O�H�J�U�L�D�� �Q�R�� �Y�H�Q�W�U�H�� �G�H�� �,�V�D�E�H�O����
�(�[�X�O�W�D�U�� �S�H�O�D�� �D�O�H�J�U�L�D�� �G�R�� �H�Q��
�F�R�Q�W�U�R�� �p���� �H�P�� �F�H�U�W�R�� �V�H�Q�W�L�G�R����
�R�� �D�U�T�X�p�W�L�S�R�� �H�� �R�� �V�t�P�E�R�O�R�� �G�H��
�T�X�D�O�T�X�H�U�� �R�X�W�U�D�� �F�R�P�X�Q�L�F�D��
�o�m�R���� �T�X�H�� �D�S�U�H�Q�G�H�P�R�V�� �D�L�Q�G�D��
�D�Q�W�H�V�� �G�H�� �F�K�H�J�D�U�� �D�R�� �P�X�Q�G�R����
�2�� �Y�H�Q�W�U�H�� �T�X�H�� �Q�R�V�� �D�E�U�L�J�D�� �p��
�D�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �©�H�V�F�R�O�D�ª�� �G�H�� �F�R��
�P�X�Q�L�F�D�o�m�R�����I�H�L�W�D���G�H���H�V�F�X�W�D���H��
�F�R�Q�W�D�F�W�R�� �F�R�U�S�R�U�D�O���� �R�Q�G�H�� �F�R��
�P�H�o�D�P�R�V�� �D�� �I�D�P�L�O�L�D�U�L�]�D�U���Q�R�V��
�F�R�P�� �R�� �P�X�Q�G�R�� �H�[�W�H�U�L�R�U�� �Q�X�P��
�D�P�E�L�H�Q�W�H���S�U�R�W�H�J�L�G�R���H���D�R���V�R�P��
�W�U�D�Q�T�X�L�O�L�]�D�G�R�U�� �G�R�� �S�X�O�V�D�U�� �G�R��
�F�R�U�D�o�m�R���G�D���P�m�H������

�0�H�V�P�R���G�H�S�R�L�V���G�H���W�H�U�P�R�V��
�F�K�H�J�D�G�R���D�R���P�X�Q�G�R�����H�P���F�H�U�W�R��
�V�H�Q�W�L�G�R���S�H�U�P�D�Q�H�F�H�P�R�V���Q�X�P��
�©�Y�H�Q�W�U�H�ª�����T�X�H���p���D���I�D�P�t�O�L�D�����8�P��
�Y�H�Q�W�U�H���I�H�L�W�R���G�H���S�H�V�V�R�D�V���G�L�I�H��
�U�H�Q�W�H�V�����L�Q�W�H�U�U�H�O�D�F�L�R�Q�D�Q�G�R���V�H����
�D���I�D�P�t�O�L�D���p���©�R���H�V�S�D�o�R���R�Q�G�H���V�H��
�D�S�U�H�Q�G�H�� �D�� �F�R�Q�Y�L�Y�H�U�� �Q�D�� �G�L�I�H��
�U�H�Q�o�D�ª�����(�[�R�U�W�����D�S�����(�Y�D�Q�J�H�O�L�L��
�J�D�X�G�L�X�P���������������'�L�I�H�U�H�Q�o�D�V���G�H��
�J�r�Q�H�U�R�V�� �H�� �G�H�� �J�H�U�D�o�}�H�V���� �T�X�H��
�F�R�P�X�Q�L�F�D�P���� �D�Q�W�H�V�� �G�H�� �P�D�L�V��
�Q�D�G�D���� �D�F�R�O�K�H�Q�G�R���V�H�� �P�X�W�X��
�D�P�H�Q�W�H���� �S�R�U�T�X�H�� �H�[�L�V�W�H�� �X�P��
�Y�t�Q�F�X�O�R���H�Q�W�U�H���H�O�D�V�����(���T�X�D�Q�W�R��
�P�D�L�V���D�P�S�O�R���I�R�U���R���O�H�T�X�H���G�H�V�W�D�V��
�U�H�O�D�o�}�H�V�����W�D�Q�W�R���P�D�L�V���G�L�Y�H�U�V�D�V��
�V�m�R���D�V���L�G�D�G�H�V���H���P�D�L�V���U�L�F�R���p���R��
�Q�R�V�V�R�� �D�P�E�L�H�Q�W�H�� �G�H�� �Y�L�G�D����O 
vínculo está na base da 
palavra, e esta, por sua 
vez, revigora o víncu-
lo ���� �1�y�V�� �Q�m�R�� �L�Q�Y�H�Q�W�D�P�R�V�� �D�V��
�S�D�O�D�Y�U�D�V���� �S�R�G�H�P�R�V�� �X�V�i���O�D�V����
�S�R�U�T�X�H�� �D�V�� �U�H�F�H�E�H�P�R�V���� �e�� �H�P��
�I�D�P�t�O�L�D���T�X�H���V�H���D�S�U�H�Q�G�H���D���I�D�O�D�U��
�Q�D���©�O�t�Q�J�X�D���P�D�W�H�U�Q�D�ª�����R�X���V�H�M�D����
�D���O�t�Q�J�X�D���G�R�V���Q�R�V�V�R�V���D�Q�W�H�S�D�V��
�V�D�G�R�V�����F�I���������0�D�F�������������������������(�P��
�I�D�P�t�O�L�D���� �D�S�H�U�F�H�E�H�P�R���Q�R�V�� �G�H��
�T�X�H���R�X�W�U�R�V���Q�R�V���S�U�H�F�H�G�H�U�D�P����
�Q�R�V���F�R�O�R�F�D�U�D�P���H�P���F�R�Q�G�L�o�}�H�V��
�G�H���S�R�G�H�U���H�[�L�V�W�L�U���H�����S�R�U���Q�R�V�V�D��
�Y�H�]���� �J�H�U�D�U�� �Y�L�G�D�� �H�� �I�D�]�H�U�� �D�O�J�R��
�G�H�� �E�R�P�� �H�� �E�H�O�R���� �3�R�G�H�P�R�V��
�G�D�U���� �S�R�U�T�X�H�� �U�H�F�H�E�H�P�R�V���� �H��
�H�V�W�H�� �F�L�U�F�X�L�W�R�� �Y�L�U�W�X�R�V�R�� �H�V�W�i��
�Q�R���F�R�U�D�o�m�R���G�D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���G�D��
�I�D�P�t�O�L�D�� �G�H�� �V�H�U�� �F�R�P�X�Q�L�F�D�G�D��
�H�� �G�H�� �F�R�P�X�Q�L�F�D�U���� �H���� �P�D�L�V�� �H�P��
�J�H�U�D�O�����p���R���S�D�U�D�G�L�J�P�D���G�H���W�R�G�D��
�D���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R��

�$�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �G�R�� �Y�t�Q�F�X�O�R��
�T�X�H�� �Q�R�V�� �©�S�U�H�F�H�G�H�ª�� �I�D�]�� �F�R�P��
�T�X�H���D���I�D�P�t�O�L�D���V�H�M�D���W�D�P�E�p�P���R��
�F�R�Q�W�H�[�W�R�� �R�Q�G�H�� �V�H�� �W�U�D�Q�V�P�L�W�H��
�D�T�X�H�O�D���I�R�U�P�D���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O���G�H��
�F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R���T�X�H���p���D���R�U�D�o�m�R����
�0�X�L�W�D�V�� �Y�H�]�H�V���� �D�R�� �D�G�R�U�P�H�F�H��
�U�H�P���R�V���¿���O�K�R�V���U�H�F�p�P���Q�D�V�F�L�G�R�V����
�D���P�m�H���H���R���S�D�L���H�Q�W�U�H�J�D�P���Q�R�V���D��
�'�H�X�V�����S�D�U�D���T�X�H���Y�H�O�H���S�R�U���H�O�H�V����
�H�����T�X�D�Q�G�R���V�H���W�R�U�Q�D�P���X�P���S�R�X��
�F�R���P�D�L�R�U�H�V�����S�}�H�P���V�H���D���U�H�F�L�W�D�U��
�M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H���F�R�P���H�O�H�V���R�U�D�o�}�H�V��
�V�L�P�S�O�H�V�����U�H�F�R�U�G�D�Q�G�R���F�D�U�L�Q�K�R��
�V�D�P�H�Q�W�H�� �R�X�W�U�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V���� �R�V��
�D�Y�y�V�����R�X�W�U�R�V���S�D�U�H�Q�W�H�V�����R�V���G�R��

�H�Q�W�H�V���H���D�W�U�L�E�X�O�D�G�R�V�����W�R�G�R�V��
�D�T�X�H�O�H�V���T�X�H���P�D�L�V���S�U�H�F�L�V�D�P��
�G�D���D�M�X�G�D���G�H���'�H�X�V�����$�V�V�L�P���D��
�P�D�L�R�U�L�D���G�H���Q�y�V���D�S�U�H�Q�G�H�X����
�H�P�� �I�D�P�t�O�L�D���� �D�� �G�L�P�H�Q�V�m�R��
�U�H�O�L�J�L�R�V�D���G�D���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R����
�T�X�H���� �Q�R�� �F�U�L�V�W�L�D�Q�L�V�P�R���� �p��
�W�R�G�D���L�P�S�U�H�J�Q�D�G�D���G�H���D�P�R�U����
�R���D�P�R�U���G�H���'�H�X�V���T�X�H���V�H���G�i���D��
�Q�y�V���H���T�X�H���Q�y�V���R�I�H�U�H�F�H�P�R�V��
�D�R�V���R�X�W�U�R�V��

�1�D���I�D�P�t�O�L�D�����p���V�R�E�U�H�W�X�G�R��
�D�� �F�D�S�D�F�L�G�D�G�H�� �G�H�� �V�H�� �D�E�U�D��
�o�D�U���� �D�S�R�L�D�U���� �D�F�R�P�S�D�Q�K�D�U����
�G�H�F�L�I�U�D�U�� �R�O�K�D�U�H�V�� �H�� �V�L�O�r�Q��
�F�L�R�V���� �U�L�U�� �H�� �F�K�R�U�D�U�� �M�X�Q�W�R�V����
�H�Q�W�U�H�� �S�H�V�V�R�D�V�� �T�X�H�� �Q�m�R��
�V�H�� �H�V�F�R�O�K�H�U�D�P�� �H�� �W�R�G�D�Y�L�D��
�V�m�R�� �W�m�R�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V�� �X�P�D��
�S�D�U�D���D���R�X�W�U�D�«���p���V�R�E�U�H�W�X�G�R��
�H�V�W�D�� �F�D�S�D�F�L�G�D�G�H�� �T�X�H�� �Q�R�V��
�I�D�]�� �F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H�U�� �R�� �T�X�H�� �p��
�Y�H�U�G�D�G�H�L�U�D�P�H�Q�W�H���D��comu-
nicação enquanto des-
coberta e construção 
de proximidade �����5�H�G�X��
�]�L�U�� �D�V�� �G�L�V�W�k�Q�F�L�D�V���� �V�D�L�Q�G�R��
mutuamente ao encontro 
�H�� �D�F�R�O�K�H�Q�G�R���V�H���� �p�� �P�R�W�L�Y�R��
�G�H�� �J�U�D�W�L�G�m�R�� �H�� �D�O�H�J�U�L�D���� �G�D��
�V�D�X�G�D�o�m�R�� �G�H�� �0�D�U�L�D�� �H�� �G�R��
�V�D�O�W�D�U�� �G�H�� �D�O�H�J�U�L�D�� �G�R�� �P�H��
�Q�L�Q�R�� �G�H�U�L�Y�D�� �D�� �E�r�Q�o�m�R�� �G�H��
�,�V�D�E�H�O���� �V�H�J�X�L�Q�G�R���V�H���O�K�H��
�R�� �E�H�O�t�V�V�L�P�R�� �F�k�Q�W�L�F�R�� �G�R��
�0�D�J�Q�L�¿���F�D�W�����Q�R���T�X�D�O���0�D�U�L�D��
�O�R�X�Y�D���R���D�P�R�U�R�V�R���G�H�V�t�J�Q�L�R��
�T�X�H���'�H�X�V���W�H�P���V�R�E�U�H���(�O�D���H��
�R���V�H�X���S�R�Y�R�����'�H���X�P���©�V�L�P�ª��
�S�U�R�Q�X�Q�F�L�D�G�R�� �F�R�P�� �I�p���� �G�H��
�U�L�Y�D�P�� �F�R�Q�V�H�T�X�r�Q�F�L�D�V�� �T�X�H��
�V�H�� �H�V�W�H�Q�G�H�P�� �P�X�L�W�R�� �S�D�U�D��
�D�O�p�P�� �G�H�� �Q�y�V�� �P�H�V�P�R�V�� �H��
�V�H�� �H�[�S�D�Q�G�H�P�� �Q�R�� �P�X�Q�G�R����
�©�9�L�V�L�W�D�U�ª�� �V�X�S�}�H�� �D�E�U�L�U�� �D�V��
�S�R�U�W�D�V�����Q�m�R���H�Q�F�H�U�U�D�U���V�H���Q�R��
�S�U�y�S�U�L�R���D�S�D�U�W�D�P�H�Q�W�R�����V�D�L�U����
�L�U���W�H�U���F�R�P���R���R�X�W�U�R����

�������� �0�X�L�W�R�� �W�r�P�� �S�D�U�D�� �Q�R�V��
�H�Q�V�L�Q�D�U���� �D�� �S�U�R�S�y�V�L�W�R�� �G�H�� �O�L��
�P�L�W�D�o�}�H�V���H���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R�����D�V��
�I�D�P�t�O�L�D�V���F�R�P���I�L�O�K�R�V���P�D�U�F�D�G�R�V��
�S�R�U���X�P�D���R�X���P�D�L�V���G�H�I�L�F�L�r�Q�F�L�D�V����
�$���G�H�I�L�F�L�r�Q�F�L�D���P�R�W�R�U�D�����V�H�Q�V�R�U�L�D�O��
�R�X���L�Q�W�H�O�H�F�W�X�D�O���V�H�P�S�U�H���F�R�Q�V�W�L�W�X�L��
�X�P�D�� �W�H�Q�W�D�o�m�R�� �D�� �I�H�F�K�D�U���V�H����
�P�D�V�� �S�R�G�H���W�R�U�Q�D�U���V�H���� �J�U�D�o�D�V��
�D�R���D�P�R�U���G�R�V���S�D�L�V�����G�R�V���L�U�P�m�R�V��
�H�� �G�R�X�W�U�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V�� �D�P�L�J�D�V����
�X�P�� �H�V�W�t�P�X�O�R�� �S�D�U�D�� �V�H�� �D�E�U�L�U����
�F�R�P�S�D�U�W�L�O�K�D�U�����F�R�P�X�Q�L�F�D�U���G�H��
�P�R�G�R���L�Q�F�O�X�V�L�Y�R�����H���S�R�G�H���D�M�X�G�D�U��
�D���H�V�F�R�O�D�����D���S�D�U�y�T�X�L�D�����D�V���D�V�V�R��
�F�L�D�o�}�H�V���D���W�R�U�Q�D�U�H�P���V�H���P�D�L�V��
�D�F�R�O�K�H�G�R�U�D�V���S�D�U�D���F�R�P���W�R�G�R�V�����D��
�Q�m�R���H�[�F�O�X�t�U�H�P���Q�L�Q�J�X�p�P��

��������Os meios mais mo-
dernos de hoje, irre-
nunciáveis sobretudo 
para os mais jovens, 
�W�D�Q�W�R�� �S�R�G�H�P�� �G�L�¿���F�X�O�W�D�U��
como ajudar a comu-
nicação em família  e 
�H�Q�W�U�H���D�V���I�D�P�t�O�L�D�V�����3�R�G�H�P���Q�D��
�G�L�¿���F�X�O�W�D�U�����V�H���V�H���W�R�U�Q�D�P���X�P�D��
�I�R�U�P�D�� �G�H�� �V�H�� �V�X�E�W�U�D�L�U�� �j�� �H�V��
�F�X�W�D�����G�H���V�H���L�V�R�O�D�U���D�S�H�V�D�U���G�D��
�S�U�H�V�H�Q�o�D�� �I�t�V�L�F�D���� �G�H�� �V�D�W�X�U�D�U��
�W�R�G�R���R���P�R�P�H�Q�W�R���G�H���V�L�O�r�Q�F�L�R��
�H���G�H���H�V�S�H�U�D�����L�J�Q�R�U�D�Q�G�R���T�X�H��
�©�R�� �V�L�O�r�Q�F�L�R�� �p�� �S�D�U�W�H�� �L�Q�W�H��
�J�U�D�Q�W�H�� �G�D�� �F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R�� �H����
�V�H�P�� �H�O�H���� �Q�m�R�� �K�i�� �S�D�O�D�Y�U�D�V��
�U�L�F�D�V���G�H���F�R�Q�W�H�~�G�R�ª�� ���%�H�Q�W�R��
�;�9�,���� �0�H�Q�V�D�J�H�P�� �G�R�� �;�/�9�,��
�'�L�D�� �0�X�Q�G�L�D�O�� �G�D�V�� �&�R�P�X�Q�L��
�F�D�o�}�H�V���6�R�F�L�D�L�V����������������������������
�H�� �S�R�G�H�P���Q�D�� �I�D�Y�R�U�H�F�H�U���� �V�H��
�D�M�X�G�D�P���D���Q�D�U�U�D�U���H���F�R�P�S�D�U��
�W�L�O�K�D�U���� �D�� �S�H�U�P�D�Q�H�F�H�U�� �H�P��
�F�R�Q�W�D�F�W�R�� �F�R�P�� �R�V�� �G�H�� �O�R�Q�J�H����
�D���D�J�U�D�G�H�F�H�U���H���S�H�G�L�U���S�H�U�G�m�R����
�D���W�R�U�Q�D�U���S�R�V�V�t�Y�H�O���V�H�P���F�H�V�V�D�U��
�R�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R���� �'�H�V�F�R�E�U�L�Q�G�R��
�G�L�D�U�L�D�P�H�Q�W�H�� �H�V�W�H�� �F�H�Q�W�U�R��
�Y�L�W�D�O���T�X�H���p���R���H�Q�F�R�Q�W�U�R�����H�V�W�H��
�©�L�Q�t�F�L�R�� �Y�L�Y�R�ª���� �V�D�E�H�U�H�P�R�V��
�R�U�L�H�Q�W�D�U���R���Q�R�V�V�R���U�H�O�D�F�L�R�Q�D��
�P�H�Q�W�R���F�R�P���D�V���W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�V����
�H�P�� �Y�H�]�� �G�H�� �Q�R�V�� �G�H�L�[�D�U�P�R�V��
�D�U�U�D�V�W�D�U���S�R�U���H�O�D�V�����7�D�P�E�p�P��
�Q�H�V�W�H���F�D�P�S�R�����R�V���S�U�L�P�H�L�U�R�V��
�H�G�X�F�D�G�R�U�H�V���V�m�R���R�V���S�D�L�V�����0�D�V��
�Q�m�R�� �G�H�Y�H�P�� �V�H�U�� �G�H�L�[�D�G�R�V��

�V�R�]�L�Q�K�R�V�����D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���F�U�L�V�W�m��
�p���F�K�D�P�D�G�D���D���F�R�O�R�F�D�U���V�H���D�R���V�H�X��
�O�D�G�R�����S�D�U�D���T�X�H���V�D�L�E�D�P���H�Q�V�L�Q�D�U��
�R�V���¿���O�K�R�V���D���Y�L�Y�H�U�����Q�R���D�P�E�L�H�Q�W�H��
�G�D�� �F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R���� �V�H�J�X�Q�G�R�� �R�V��
�F�U�L�W�p�U�L�R�V���G�D���G�L�J�Q�L�G�D�G�H���G�D���S�H�V��
�V�R�D���K�X�P�D�Q�D���H���G�R���E�H�P���F�R�P�X�P��

�$�V�V�L�P���R���G�H�V�D�¿���R���T�X�H���K�R�M�H��
�V�H���Q�R�V���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�����p���D�S�U�H�Q�G�H�U��
�G�H�� �Q�R�Y�R�� �D�� �Q�D�U�U�D�U���� �Q�m�R�� �Q�R�V��
�O�L�P�L�W�D�Q�G�R�� �D�� �S�U�R�G�X�]�L�U�� �H�� �F�R�Q��
�V�X�P�L�U�� �L�Q�I�R�U�P�D�o�m�R���� �H�P�E�R�U�D��
�H�V�W�D���V�H�M�D���D���G�L�U�H�o�m�R���S�D�U�D���D���T�X�D�O��
�Q�R�V�� �L�P�S�H�O�H�P�� �R�V�� �S�R�W�H�Q�W�H�V�� �H��
�S�U�H�F�L�R�V�R�V�� �P�H�L�R�V�� �G�D�� �F�R�P�X��
�Q�L�F�D�o�m�R�� �F�R�Q�W�H�P�S�R�U�k�Q�H�D���� �$��
�L�Q�I�R�U�P�D�o�m�R�� �p�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H����
�P�D�V�� �Q�m�R�� �p�� �V�X�I�L�F�L�H�Q�W�H���� �S�R�U��
�T�X�H���P�X�L�W�D�V���Y�H�]�H�V���V�L�P�S�O�L�¿���F�D����

�F�R�Q�W�U�D�S�}�H���D�V���G�L�I�H�U�H�Q�o�D�V���H���D�V��
�Y�L�V�}�H�V�� �G�L�Y�H�U�V�D�V���� �V�R�O�L�F�L�W�D�Q�G�R��
�D���W�R�P�D�U���S�D�U�W�L�G�R���S�R�U���X�P�D���R�X��
�S�H�O�D���R�X�W�U�D�����H�P���Y�H�]���G�H���I�R�U�Q�H��
�F�H�U���X�P���R�O�K�D�U���G�H���F�R�Q�M�X�Q�W�R��

�1�R�� �¿���P�� �G�H�� �F�R�Q�W�D�V���� �D�� �S�U�y��
�S�U�L�D���I�D�P�t�O�L�D���Q�m�R���p���X�P���R�E�M�H�W�R��
�D�F�H�U�F�D���G�R���T�X�D�O���V�H���F�R�P�X�Q�L�F�D�P��
�R�S�L�Q�L�}�H�V�� �Q�H�P�� �X�P�� �W�H�U�U�H�Q�R��
�R�Q�G�H�� �V�H�� �F�R�P�E�D�W�H�P�� �E�D�W�D�O�K�D�V��
�L�G�H�R�O�y�J�L�F�D�V�����P�D�V���X�P���D�P�E�L�H�Q��
te onde se aprende a comu-
�Q�L�F�D�U�� �Q�D�� �S�U�R�[�L�P�L�G�D�G�H�� �H�� �X�P��
�V�X�M�H�L�W�R�� �T�X�H�� �F�R�P�X�Q�L�F�D���� �X�P�D��
�©�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �F�R�P�X�Q�L�F�D�G�R��
�U�D�ª���� �8�P�D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �T�X�H��
�V�D�E�H�� �D�F�R�P�S�D�Q�K�D�U���� �I�H�V�W�H�M�D�U��
�H�� �I�U�X�W�L�¿���F�D�U���� �1�H�V�W�H�� �V�H�Q�W�L�G�R���� �p��
�S�R�V�V�t�Y�H�O���U�H�F�X�S�H�U�D�U���X�P���R�O�K�D�U��

�'�R�P���7�D�U�F�L�V�L�R���6�F�D�U�D�P�X�V�V�D��
�H�� �H�X�� �H�V�W�L�Y�H�P�R�V�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q��
�G�R�� �G�D�� �$�V�V�H�P�E�O�H�L�D�� �*�H�U�D�O�� �G�D��
�&�1�%�%�����G�H���������D���������G�H���D�E�U�L�O�����H�P��
�$�S�D�U�H�F�L�G�D���� �M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H�� �F�R�P��
�W�R�G�R�V���R�V���E�L�V�S�R�V���G�D���,�J�U�H�M�D���G�R��
�%�U�D�V�L�O�����2���7�H�P�D���&�H�Q�W�U�D�O���G�D���$�V��
�V�H�P�E�O�H�L�D�� �I�R�L���� �³�'�,�5�(�7�5�,�=�(�6��
�*�(�5�$�,�6�� �'�$�� �$�d�­�2�� �(�9�$�1��
�*�(�/�,�=�$�'�2�5�$�� �'�$�� �,�*�5�(�-�$��
�1�2�� �%�5�$�6�,�/�� �������������������´����
�3�R�U�� �L�V�V�R���� �G�H�V�H�M�R�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U��
�S�D�U�D���Y�R�F�r�V���X�P�D���S�D�Q�R�U�k�P�L�F�D��
�G�R���T�X�H���V�m�R���D�V���'�L�U�H�W�U�L�]�H�V���T�X�H��
�Y�m�R�� �R�U�L�H�Q�W�D�U�� �Q�R�V�V�R�� �D�J�L�U�� �Q�R�V��
�S�U�y�[�L�P�R�V���D�Q�R�V��

�$�V�� �'�L�U�H�W�U�L�]�H�V�� �G�L�Y�L�G�H�P���V�H��
�H�P�������&�D�S�t�W�X�O�R�V��

������ �3�$�5�7�,�5�� �'�(�� �-�(�6�8�6��
�&�5�,�6�7�2

������ �0�$�5�&�$�6�� �'�2�� �1�2�6�6�2��
�7�(�0�3�2

�������8�5�*�Ç�1�&�,�$�6���1�$���$�d�­�2��
�(�9�$�1�*�(�/�,�=�$�'�2�5�$

������ �3�(�5�6�3�(�&�7�,�9�$�6�� �'�(��
�$�d�­�2

I- PARTIR DE JESUS 
CRISTO

�³�-�H�V�X�V�� �&�U�L�V�W�R�� �p�� �D�� �I�R�Q�W�H��
�G�H���W�X�G�R���R���T�X�H���D���,�J�U�H�M�D���p���H���G�H��
�W�X�G�R�� �R�� �T�X�H�� �H�O�D�� �F�U�r�´�� ���'�9���� ��������
�³�1�R���L�Q�t�F�L�R���G�R���V�H�U���F�U�L�V�W�m�R�����Q�m�R��
�K�i���X�P�D���G�H�F�L�V�m�R���p�W�L�F�D���R�X���X�P�D��
�J�U�D�Q�G�H���L�G�H�L�D�����P�D�V���R���H�Q�F�R�Q�W�U�R��
�F�R�P���X�P���D�F�R�Q�W�H�F�L�P�H�Q�W�R�����F�R�P��
�X�P�D�� �S�H�V�V�R�D�� �T�X�H�� �G�i�� �j�� �Y�L�G�D��
�X�P�� �Q�R�Y�R�� �K�R�U�L�]�R�Q�W�H�� �H���� �G�H�V�W�D��
�I�R�U�P�D���� �X�P�� �U�X�P�R�� �G�H�F�L�V�L�Y�R�´��
���'�&�(���� �������� �2�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �F�R�P��
�-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R���H�Q�F�K�H���D���Y�L�G�D���G�H��
�D�O�H�J�U�L�D�����F�R�Q�Y�L�G�D���j���F�R�Q�Y�H�U�V�m�R��
�H���D�R���G�L�V�F�L�S�X�O�D�G�R���P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�R��

�2�� �G�L�V�F�t�S�X�O�R�� �P�L�V�V�L�R�Q�i��
�U�L�R�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�� �Q�D�� �D�W�L�W�X�G�H�V�� �G�H��
�D�O�W�H�U�L�G�D�G�H�� �H�� �J�U�D�W�X�L�G�D�G�H�� �D�V��
�P�D�U�F�D�V�� �T�X�H�� �F�R�Q�¿���J�X�U�D�P�� �V�X�D��
�Y�L�G�D�� �j�� �G�H�� �-�H�V�X�V�� �&�U�L�V�W�R���� �T�X�H����
�³�V�H�Q�G�R���U�L�F�R�����V�H���I�H�]���S�R�E�U�H���S�D�U�D��
�Q�R�V���H�Q�U�L�T�X�H�F�H�U���F�R�P���V�X�D���J�U�D�o�D��
�����&�R�U�� ���������� �H�� �T�X�H�� �Y�H�L�R�� �³�S�D�U�D��
�V�H�U�Y�L�U�� �H�� �G�D�U�� �D�� �Y�L�G�D�� �H�� �U�H�V�J�D�W�H��
�S�R�U���P�X�L�W�R�V�´�����0�W������������������

�&�R�P���D�V���D�W�L�W�X�G�H�V���G�H���J�U�D�W�X�L��
�G�D�G�H���H���D�O�W�H�U�L�G�D�G�H�����H�[�S�U�H�V�V�}�H�V��
�G�R���$�P�R�U�����R�V���G�L�V�F�t�S�X�O�R�V���P�L�V��
�V�L�R�Q�i�U�L�R�V���S�U�R�P�R�Y�H�P���M�X�V�W�L�o�D����
�S�D�]�����U�H�F�R�Q�F�L�O�L�D�o�m�R���H���I�U�D�W�H�U�Q�L��
�G�D�G�H�����&�R�Q�V�W�L�W�X�H�P���X�P�D���,�J�U�H�M�D��
�³�H�P�� �V�D�t�G�D�´�� ���Q���� ���������� �$�� �,�J�U�H�M�D����
�³�0�m�H�� �G�H�� �F�R�U�D�o�m�R�� �D�E�H�U�W�R�´����
�³�F�D�V�D���D�E�H�U�W�D���G�R���3�D�L�´�����F�R�Q�F�O�D��
�P�D���D���W�R�G�R�V���S�D�U�D���U�H�X�Q�L�U���V�H���H�P��
�I�U�D�W�H�U�Q�L�G�D�G�H�����D�F�R�O�K�H�U���D���3�D�O�D��
�Y�U�D�����F�H�O�H�E�U�D�U���R�V���V�D�F�U�D�P�H�Q�W�R�V��
�H�� �V�D�L�U�� �H�P�� �P�L�V�V�m�R���� �Q�R�� �W�H�V�W�H��
�P�X�Q�K�R���� �Q�D�� �V�R�O�L�G�D�U�L�H�G�D�G�H�� �H��
�Q�R���F�O�D�U�R���D�Q�~�Q�F�L�R���G�D���S�H�V�V�R�D���H��
�G�D���P�H�Q�V�D�J�H�P���G�H���-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R��
���Q������������

II. MARCAS DE NOS-
SO TEMPO:

�³�9�L�Y�H�P�R�V�� �X�P�D�� �p�S�R�F�D�� �G�H��
transformações profun-
das �����1�m�R���V�H���W�U�D�W�D���G�H���³�p�S�R�F�D��
�G�H�� �P�X�G�D�Q�o�D�V�´�� �P�D�V�� �G�H�� �X�P�D��
�³�P�X�G�D�Q�o�D���G�H���p�S�R�F�D�´�����Q������������

�2���I�H�Q�{�P�H�Q�R���G�D���J�O�R�E�D�O�L�]�D��
�o�m�R���� �H�P�E�R�U�D�� �D�W�L�Q�M�D�� �W�R�G�R�V�� �R�V��
�U�H�F�D�Q�W�R�V�� �G�R�� �S�O�D�Q�H�W�D���� �Q�m�R�� �V�H��
�U�H�V�W�U�L�Q�J�H�� �D�R�� �k�P�E�L�W�R�� �J�H�R�J�U�i��
�¿���F�R�����P�D�V���S�U�R�G�X�]���W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D��
�o�}�H�V���T�X�H���D�W�L�Q�J�H�P���W�R�G�R�V���R�V���V�H��
�W�R�U�H�V���G�D���Y�L�G�D���K�X�P�D�Q�D�����Q��������������
Crise cultural: �� �P�X�G�D�Q�o�D�� �G�H��
�F�U�L�W�p�U�L�R�V���G�H���F�R�P�S�U�H�H�Q�V�m�R�����G�H��
�Y�D�O�R�U�H�V�����U�H�O�D�W�L�Y�L�V�P�R�����V�X�S�H�U�¿����
�F�L�D�O�L�G�D�G�H�����G�H�V�H�M�R���G�H���F�R�Q�I�R�U�W�R����
�L�Q�V�H�J�X�U�D�Q�o�D���� �L�Q�T�X�L�H�W�D�o�m�R����
�³�O�L�E�H�U�W�D�o�m�R���G�D���I�D�P�t�O�L�D�����G�D���U�H��
�O�L�J�L�m�R���H���G�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H�´�����Q������������

No campo social e 
econômico: ���R�I�H�U�W�D�V���G�H���I�H�O�L��
�F�L�G�D�G�H���� �U�H�D�O�L�]�D�o�m�R�� �H�� �V�X�F�H�V�V�R��
�S�H�V�V�R�D�O���� �H�P�� �G�H�W�U�L�P�H�Q�W�R�� �G�R��
�E�H�P�� �F�R�P�X�P�� �H�� �G�D�� �V�R�O�L�G�D�U�L�H��
�G�D�G�H���� �L�G�R�O�D�W�U�L�D�� �G�R�� �G�L�Q�K�H�L�U�R��
���Q�������������6�X�U�J�H�P���S�U�i�W�L�F�D�V���S�U�H�R��
�F�X�S�D�Q�W�H�V���F�R�P�R���D���%�D�Q�D�O�L�]�D�o�m�R��
�G�D���Y�L�G�D�����F�R�P���P�D�Q�L�S�X�O�D�o�m�R���G�H��
�H�P�E�U�L�}�H�V�����S�U�i�W�L�F�D�V���D�E�R�U�W�L�Y�D�V����
�W�D�Q�W�D�V�� �P�R�U�W�H�V���� �D�� �Y�L�R�O�r�Q�F�L�D��

�F�R�P�R���F�k�Q�F�H�U���V�R�F�L�D�O�����Q������������
�$���F�U�L�V�H���H�F�R�Q�{�P�L�F�R���¿���Q�D�Q��

�F�H�L�U�D�� �p���� �D�Q�W�H�V�� �G�H�� �W�X�G�R���� �X�P�D��
�F�U�L�V�H�� �D�Q�W�U�R�S�R�O�y�J�L�F�D���� �S�R�L�V��
�U�H�G�X�]�� �D�� �S�H�V�V�R�D�� �K�X�P�D�Q�D�� �D��
�X�P�D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���F�R�Q�V�X�P�R��
���Q������������

No âmbito religioso ����
�K�i���X�P���I�R�U�W�H���S�O�X�U�D�O�L�V�P�R�����F�R�P��
�S�U�i�W�L�F�D�V�� �P�D�U�F�D�G�D�V�� �S�H�O�R�� �I�X�Q��
�G�D�P�H�Q�W�D�O�L�V�P�R�����H�P�R�F�L�R�Q�D�O�L�V��
�P�R�� �H�� �V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�D�O�L�V�P�R�� �T�X�H��
�I�D�Y�R�U�H�F�H�P�� �D�� �P�D�Q�L�S�X�O�D�o�m�R��
�G�D�V�� �P�H�Q�V�D�J�H�Q�V�� �G�R�� �(�Y�D�Q�J�H��
�O�K�R�����(�[�F�O�X�L���V�H���D���V�D�O�Y�D�o�m�R���H�P��
�&�5�,�6�7�2���� �T�X�H�� �p�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�D��
�F�R�P�R���S�U�R�V�S�H�U�L�G�D�G�H���P�D�W�H�U�L�D�O����
�V�D�~�G�H���I�t�V�L�F�D���H���U�H�D�O�L�]�D�o�m�R���D�I�H��
�W�L�Y�D�����Q������������

No âmbito católico ����
�F�R�Q�V�L�G�H�U�i�Y�H�O���Q�~�P�H�U�R���G�H���S�H�V��
�V�R�D�V�� �V�H�� �D�I�D�V�W�D���� �S�R�U�� �F�D�X�V�D�� �G�D��
�F�U�L�V�H�� �G�R�� �³�F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R�� �F�R��
�P�X�Q�L�W�i�U�L�R�´���� �D�Q�W�H�� �X�P�D�� �D�o�m�R��
�H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�G�R�U�D���P�D�U�F�D�G�D���S�H�O�D��
�P�D�Q�X�W�H�Q�o�m�R���H���Q�m�R���P�L�V�V�L�R�Q�i��
�U�L�D�����D�S�H�J�R���P�D�L�V���D���Y�D�Q�W�D�J�H�Q�V���H��
�S�U�L�Y�L�O�p�J�L�R�V���G�R���T�X�H���D�R���H�V�S�t�U�L�W�R��
�G�H���V�H�U�Y�L�o�R�����+�i���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H��
�H�Q�F�R�Q�W�U�D�U���X�P�D���Q�R�Y�D���¿���J�X�U�D���G�H��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���H�F�O�H�V�L�D�O����acolhe-
dora e missionária ���Q���� ����������
Cresce a responsabilidade 
pessoal neste tempo de mu-
danças�������Q������������

�2�� �G�L�V�F�t�S�X�O�R�� �P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�R��
�Q�m�R���G�H�V�D�Q�L�P�D���Q�H�P���V�H���D�F�R�P�R��
�G�D�����P�D�V���U�H�D�J�H���V�H�J�X�Q�G�R���R���H�V��
�S�t�U�L�W�R���G�D�V���E�H�P���D�Y�H�Q�W�X�U�D�Q�o�D�V����
�F�R�Q�V�W�D�W�D���V�H���D�Y�D�Q�o�R���G�H���O�H�L�J�R�V��
�H�� �O�H�L�J�D�V���� �M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H�� �F�R�P��
�M�R�Y�H�Q�V�����S�D�U�D���Y�H�Q�F�H�U���R�V���Q�R�Y�R�V��
�G�H�V�D�¿���R�V�����Q���������������2�V���G�H�V�D�¿���R�V��
�H�[�L�V�W�H�P�� �S�D�U�D�� �V�H�U�H�P�� �V�X�S�H�U�D��
�G�R�V�����³�1�m�R���G�H�L�[�H�P�R�V���T�X�H���Q�R�V��
�U�R�X�E�H�P���D���I�R�U�o�D���P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�D����
�(�O�H�V���³oferecem oportunidade 
para discernir �� �D�V�� �X�U�J�r�Q�F�L�D�V��
�G�D���D�o�m�R���H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�G�R�U�D�����(�V�W�H��
�p���X�P���W�H�P�S�R���S�D�U�D���U�H�V�S�R�Q�G�H�U��
�P�L�V�V�L�R�Q�D�U�L�D�P�H�Q�W�H���j���P�X�G�D�Q�o�D��
�G�H���p�S�R�F�D���F�R�P���R���U�H�F�R�P�H�o�D�U���D��
�S�D�U�W�L�U���G�H���-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R�����D�W�U�D�Y�p�V��
�G�H�� �Q�R�Y�R�� �D�U�G�R�U���� �Q�R�Y�R�V�� �P�p�W�R��
�G�R�V���H���Q�R�Y�D���H�[�S�U�H�V�V�m�R�����F�L�W�D�o�m�R��
�G�H�� �6���� �-�R�m�R�� �3�D�X�O�R�� �,�,���� �I�D�O�D�Q�G�R��
�D�R���&�(�/�$�0�������Q������������

III-URGÊNCIAS NA 
AÇÃO EVANGELIZADORA

�$�� �$�V�V�H�P�E�O�H�L�D�� �L�Q�G�L�F�R�X��
�H�V�W�D�V�������X�U�J�r�Q�F�L�D�V���Q�D���H�Y�D�Q�J�H��
�O�L�]�D�o�m�R��

������ �,�J�U�H�M�D�� �H�P�� �H�V�W�D�G�R�� �S�H�U��
�P�D�Q�H�Q�W�H���G�H���P�L�V�V�m�R�����³�,�G�H���S�H�O�R��
�P�X�Q�G�R�� �L�Q�W�H�L�U�R�� �H�� �D�Q�X�Q�F�L�D�L�� �D��
�%�R�D�� �1�R�Y�D�� �D�� �W�R�G�D�� �D�� �F�U�L�D�W�X�U�D�´��
���Q�����������H���V�V����

�������,�J�U�H�M�D�����F�D�V�D���G�H���L�Q�L�F�L�D�o�m�R��
�j�� �Y�L�G�D�� �F�U�L�V�W�m���� �S�R�L�V�� �p�� �S�U�H�F�L�V�R��
�D�M�X�G�D�U���D�V���S�H�V�V�R�D�V���D���F�R�Q�K�H�F�H�U��
�-�H�V�X�V�� �&�U�L�V�W�R���� �I�D�V�F�L�Q�D�U���V�H�� �S�R�U��
�(�O�H���H���R�S�W�D�U���S�R�U���V�H�J�X�L���O�R�����Q������������

������ �,�J�U�H�M�D���� �O�X�J�D�U�� �G�H�� �D�Q�L��
�P�D�o�m�R�� �E�t�E�O�L�F�D�� �G�D�� �Y�L�G�D�� �H�� �G�D��
�S�D�V�W�R�U�D�O���� �S�R�L�V�� �³�L�J�Q�R�U�D�U�� �D�V��
�(�V�F�U�L�W�X�U�D�V���p���L�J�Q�R�U�D�U���R���S�U�y�S�U�L�R��
�&�U�L�V�W�R�´�����Q�����������H���V�V����

�������,�J�U�H�M�D�����F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���G�H��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���� �R�� �G�L�V�F�t�S�X�O�R��
�P�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�R���G�H���-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R����
�Y�L�Y�H�� �V�X�D�� �I�p�� �H�P�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��
���Q�����������H���V�V����

������ �,�J�U�H�M�D�� �D�� �V�H�U�Y�L�o�R�� �G�D��
�Y�L�G�D�� �S�O�H�Q�D�� �S�D�U�D�� �W�R�G�R�V���� �S�R�L�V��
�R���(�Y�D�Q�J�H�O�K�R���G�D���Y�L�G�D���H�V�W�i���Q�R��
�F�H�W�U�R���G�D���0�H�Q�V�D�J�H�P���G�H���-�H�V�X�V��
���Q�����������H���V�V����

IV- PERSPECTIVAS 
DE AÇÃO

“A proposta destas pers-
pectivas de ação se situa no 
contexto da celebração dos 
50 anos do encerramento 
do Concílio Vaticano II. Ele 
representa um aconteci-
mento eclesial que marcou 
fortemente a caminhada 
da Igreja, promovendo a 
atualização de métodos e 
de linguagem, verdadeiro 
Pentecostes do século XX” 
���Q������������

�(�V�W�D�V���V�m�R���D�V���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D�V��
�G�H���D�o�m�R���L�Q�G�L�F�D�G�D�V��

������Igreja em estado per-
manente de missão, em espe-
�F�L�D�O���S�D�U�D���R���T�X�H���Q�m�R���Y�L�Y�H�P���D�V��
�H�[�L�J�r�Q�F�L�D�V���G�R���%�D�W�L�V�P�R�����S�D�U�D��
�R�V�� �T�X�H�� �Q�m�R�� �F�R�Q�K�H�F�H�P�� �-�H�V�X�V��
�&�U�L�V�W�R�� �R�X�� �T�X�H�� �R�� �U�H�F�X�V�D�P����
�S�D�U�D���D�V���F�D�W�H�J�R�U�L�D�V���V�R�F�L�D�L�V���T�X�H��
�P�H�U�H�F�H�P�� �H�V�S�H�F�L�D�O�� �D�W�H�Q�o�m�R��
���S�H�U�L�I�H�U�L�D�V�����L�Q�G�t�J�H�Q�D�V���H���D�I�U�R��
�G�H�V�F�H�Q�G�H�Q�W�H�V���� �L�Q�W�H�O�H�F�W�X�D�L�V����
�D�U�W�L�V�W�D�V���� �S�R�O�t�W�L�F�R�V���� �I�R�U�P�D�G�R��
�U�H�V�� �G�H�� �R�S�L�Q�L�m�R���� �H�V�S�R�U�W�L�V�W�D�V����
�W�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�� �F�R�P�� �J�U�D�Q�G�H��
�P�R�E�L�O�L�G�D�G�H���� �Q�{�P�D�G�H�V���� �S�H�V��
�V�R�D�V���F�R�P���G�H�¿���F�L�r�Q�F�L�D�����M�X�Y�H�Q��
�W�X�G�H���� �P�L�V�V�}�H�V�� �S�R�S�X�O�D�U�H�V����
�0�L�V�V�m�R�� �&�R�Q�W�L�Q�H�Q�W�D�O���� �G�L�i�O�R�J�R��
�L�Q�W�H�U���U�H�O�L�J�L�R�V�R���H���,�J�U�H�M�D���,�U�P�m�V��
���Q�����������H���V�V����

2. Igreja: casa da inicia-
ção cristã ���� �F�R�P�� �F�D�W�H�T�X�H�V�H����
�I�R�U�P�D�o�m�R�� �O�L�W�~�U�J�L�F�D���� �D�W�H�Q�o�m�R��
�j�V���S�H�V�V�R�D�V�����G�L�i�O�R�J�R���L�Q�W�H�U�S�H�V��
�V�R�D�O���� �L�Q�W�H�J�U�D�G�R�V�� �H�P�� �3�U�R�M�H�W�R��
�2�U�J�k�Q�L�F�R�� �G�H�� �)�R�U�P�D�o�m�R�� ���Q����
�������H���V�V����

3. Igreja: lugar de ani-
mação bíblica da vida e da 
pastoral: �� �/�L�W�X�U�J�L�D���� �K�R�P�L�O�L�D����
�H�T�X�L�S�H�V���G�H���D�Q�L�P�D�o�m�R���E�t�E�O�L�F�D��
�G�D���3�D�V�W�R�U�D�O�����S�R�V�V�X�L�U���D���%�t�E�O�L�D����
�D�M�X�G�D�U�� �D�� �O�H�U�� �H�� �L�Q�W�H�U�S�U�H�W�D�U�� �D��
�%�t�E�O�L�D�����/�H�L�W�X�U�D���2�U�D�Q�W�H�����1�R�Y�R�V��
�P�H�L�R�V���G�H���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R���V�R�F�L�D�O��
�H�� �I�R�U�P�D�o�m�R�� �F�R�Q�W�L�Q�X�D�G�D�� �G�R�V��
�P�L�Q�L�V�W�U�R�V���H���P�L�Q�L�V�W�U�D�V���G�D���3�D��
�O�D�Y�U�D�����Q�������������H���V�V����

4. Igreja: Comunidade 
de comunidades:�� �D�Q�L�P�D��
�o�m�R�� �H�� �I�R�U�W�D�O�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�D�V��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�����&�(�%�V�����G�L�Y�H�U�V�D�V��
�I�R�U�P�D�V�� �Y�i�O�L�G�D�V�� �G�H�� �S�H�T�X�H�Q�D�V��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���� �P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�V����
�G�H�� �D�V�V�R�F�L�D�o�}�H�V�� �H�� �J�U�X�S�R�V�� �G�H��
�Y�L�G�D�����G�H���R�U�D�o�m�R���H���G�H���U�H�À���H�[�m�R��
�G�D���3�D�O�D�Y�U�D���G�H���'�H�X�V�����D���3�D�V�W�R��
�U�D�O�� �9�R�F�D�F�L�R�Q�D�O���� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R��
�G�H�� �W�R�G�R�V�� �Q�R�V�� �G�H�V�W�L�Q�R�V�� �G�D��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�����G�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���G�H��
�F�D�U�L�V�P�D���� �V�H�U�Y�L�o�R�V�� �H�� �P�L�Q�L�V�W�p��
�U�L�R�V�����Q�������������H���V�V����

5. Igreja a serviço da vida 
plena para todos: �� �3�D�V�W�R�U�D�O��
�V�R�F�L�D�O���� �R�U�J�k�Q�L�F�D�� �H�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D��
�G�D���� �Y�L�V�D�Q�G�R�� �D�� �G�L�J�Q�L�G�D�G�H�� �G�D��
�S�H�V�V�R�D�� �K�X�P�D�Q�D���� �D�W�H�Q�o�m�R�� �j��
�I�D�P�t�O�L�D���S�D�W�U�L�P�{�Q�L�R���G�D���K�X�P�D��
�Q�L�G�D�G�H�����H�P�S�H�Q�K�R���H�P���G�H�I�H�V�D��
�G�D�V�� �P�X�O�K�H�U�H�V���� �G�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V��
�F�R�P�� �G�H�¿���F�L�r�Q�F�L�D���� �G�R�V�� �L�G�R�V�R�V����
�F�U�L�D�Q�o�D�V���� �D�G�R�O�H�V�F�H�Q�W�H�V�� �H�� �M�R��
�Y�H�Q�V���� �Q�R�� �k�P�E�L�W�R�� �G�D�� �(�F�R�Q�R��
�P�L�D�����]�H�O�D�U���S�H�O�R�V���W�U�D�E�D�O�K�D�G�R��
�U�H�V���D�V�����P�D�U�F�D�U���S�U�H�V�H�Q�o�D���Q�R�V��
�O�R�F�D�L�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R��

�$�W�H�Q�o�m�R�� �H�V�S�H�F�L�D�O�� �P�H�U�H��
cem os migrantes �� �I�R�U�o�D�G�R�V��
�S�H�O�D�� �E�X�V�F�D�� �G�H�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �H��
�P�R�U�D�G�L�D��

�D���� �2�V���P�L�J�U�D�Q�W�H�V���E�U�D�V�L�O�H�L��
�U�R�V�� �Q�R�� �H�[�W�H�U�L�R�U���� �Y�L�Y�H�Q�G�R�� �Q�R��
�P�H�L�R�� �G�H�� �R�X�W�U�D�V�� �F�X�O�W�X�U�D�V�� �H��
�W�U�D�G�L�o�}�H�V���� �T�X�H�� �S�U�H�F�L�V�D�P�� �G�H��
�D�P�S�D�U�R���� �D�S�R�L�R�� �H�� �D�V�V�L�V�W�r�Q�F�L�D��
�V�R�F�L�D�O���H���U�H�O�L�J�L�R�V�D��

�E�����2�V���P�L�J�U�D�Q�W�H�V���V�D�]�R�Q�D�L�V����
�T�X�H���F�R�Q�V�W�L�W�X�H�P���P�m�R���G�H���R�E�U�D��
�E�D�U�D�W�D���H���V�X�S�H�U�H�[�S�O�R�U�D�G�D���S�H�O�R��
�D�J�U�R�Q�H�J�y�F�L�R�� �H�P�� �Y�D�U�L�D�G�D�V��
�I�R�U�P�D�V��

�F�����$�V���Y�t�W�L�P�D�V���G�R���W�U�i�¿���F�R���G�H��
�S�H�V�V�R�D�V�� �V�H�G�X�]�L�G�D�V�� �S�R�U�� �S�U�R��
�S�R�V�W�D�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R���T�X�H���O�H�Y�D�P��
�j���H�[�S�O�R�U�D�o�m�R���W�D�P�E�p�P���V�H�[�X�D�O��

�G���� �2�V�� �W�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�� �H�[��
�S�O�R�U�D�G�R�V�� �S�H�O�R�V�� �P�p�W�R�G�R�V�� �G�H��

�W�H�U�F�H�L�U�L�]�D�o�m�R�����Y�t�W�L�P�D�V���G�H���D�W�U�D��
�Y�H�V�V�D�G�R�U�H�V���G�H���P�m�R���G�H���R�E�U�D��

�H���� �2�V�� �Q�R�Y�R�V�� �P�L�J�U�D�Q�W�H�V��
�H�V�W�U�D�Q�J�H�L�U�R�V���H�P���E�X�V�F�D���G�H���V�R��
�E�U�H�Y�L�Y�r�Q�F�L�D���H�P���Q�R�V�V�D���S�i�W�U�L�D����
�P�X�L�W�R�V�� �V�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�Q�G�R�� �H�P��
�V�L�W�X�D�o�m�R�� �G�H�� �Q�m�R�� �F�L�G�D�G�D�Q�L�D�� �H��
�G�L�V�F�U�L�P�L�Q�D�o�m�R��

�e�� �X�U�J�H�Q�W�H�� �R�� �H�V�W�D�E�H�O�H�F�L��
�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�V�� �Q�D�F�L�R��
�Q�D�L�V���H���G�L�R�F�H�V�D�Q�D�V���G�H�V�W�L�Q�D�G�D�V��
�Q�m�R���D�S�H�Q�D�V���D���D�F�R�P�S�D�Q�K�D�U���R�V��
�P�L�J�U�D�Q�W�H�V���H���U�H�I�X�J�L�D�G�R�V�����F�R�P�R��
�W�D�P�E�p�P�� �D�� �V�H�� �H�P�S�H�Q�K�D�U�H�P��
�M�X�Q�W�R�� �D�R�V�� �R�U�J�D�Q�L�V�P�R�V�� �G�D��
�V�R�F�L�H�G�D�G�H�� �F�L�Y�L�O���� �S�D�U�D�� �T�X�H�� �R�V��
�J�R�Y�H�U�Q�R�V�� �W�H�Q�K�D�P�� �X�P�D�� �S�R�O�t��
�W�L�F�D�� �P�L�J�U�D�W�y�U�L�D�� �T�X�H�� �O�H�Y�H�� �H�P��
�F�R�Q�W�D���R�V���G�L�U�H�L�W�R�V���G�D�V���S�H�V�V�R�D�V��
�H�P���P�R�E�L�O�L�G�D�G�H��

No âmbito da cultura,  
�F�D�E�H���S�U�R�P�R�Y�H�U���X�P�D���V�R�F�L�H�G�D��
�G�H���T�X�H���U�H�V�S�H�L�W�H���D�V���G�L�I�H�U�H�Q�o�D�V����
�7�R�U�Q�D���V�H�� �X�U�J�H�Q�W�H�� �W�U�D�E�D�O�K�D�U��
�S�H�O�D�� �F�U�L�D�o�m�R�� �H�� �D�S�O�L�F�D�o�m�R�� �G�H��
�P�H�F�D�Q�L�V�P�R�V�� �O�H�J�D�L�V�� �S�D�U�D�� �R��
�F�R�P�E�D�W�H���D���T�X�D�O�T�X�H�U���I�R�U�P�D���G�H��
�G�L�V�F�U�L�P�L�Q�D�o�m�R��

�7�D�U�H�I�D�� �G�H�� �J�U�D�Q�G�H�� �L�P�S�R�U��
�W�k�Q�F�L�D�� �p�� �D��formação de 
pensadores e pessoas 
que estejam em níveis de 
decisão �����H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�Q�G�R�����F�R�P��
�H�V�S�H�F�L�D�O���D�W�H�Q�o�m�R���H���H�P�S�U�H�Q�K�R����
�R�V���³�Q�R�Y�R�V���D�U�H�y�S�D�J�R�V�´��

�8�P�� �G�R�V�� �S�U�L�P�H�L�U�R�V�� �D�U�H�y��
�S�D�J�R�V�� �p�� �R��mundo univer-
sitário ���� �8�P�D�� �F�R�Q�V�L�V�W�H�Q�W�H��
pastoral universitária  
�p�� �Q�H�F�H�V�V�i�U�L�D�� �H�P�� �W�R�G�D�V�� �D�V��
�,�J�U�H�M�D�V�� �S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�H�V���� �4�X�D�Q�W�R��
�P�D�L�V�� �Q�R�V�� �H�P�S�H�Q�K�D�P�R�V�� �H�P��
�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�L�]�D�U�� �H�� �F�D�S�D�F�L�W�D�U�� �R�V��
�O�H�L�J�R�V�����D���S�D�U�W�L�U���G�H���V�X�D���S�U�y�S�U�L�D��
�S�U�R�¿���V�V�m�R�����S�D�U�D���R���G�L�i�O�R�J�R���I�p���H��
�U�D�]�m�R���� �H�V�W�D�U�H�P�R�V�� �D�Q�L�P�D�Q�G�R��
�D�� �V�X�D�� �Y�R�F�D�o�m�R�� �Q�R�� �P�X�Q�G�R�� �H����
�F�R�Q�V�H�T�X�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�����D�X�[�L�O�L�D�Q��
�G�R���Q�D���P�H�O�K�R�U�L�D���G�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H��

�5�H�V�V�D�O�W�D���V�H���D���L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D��
�G�R���F�X�L�G�D�G�R���G�D��vida no pla-
neta, ���G�L�O�D�S�L�G�D�Q�G�R���W�D�Q�W�R���p�W�L�F�D��
�T�X�D�Q�W�R���H�F�R�O�R�J�L�F�D�P�H�Q�W�H�����S�H�O�R��
�X�V�R���J�D�Q�D�Q�F�L�R�V�R���H���L�U�U�H�V�S�R�Q�V�i��
�Y�H�O�� �G�R�V�� �U�H�F�X�U�V�R�V�� �Q�D�W�X�U�D�L�V���� �$��
�H�[�S�O�R�U�D�o�m�R�� �L�Q�H�V�F�U�X�S�X�O�R�V�D�� �H��
�F�R�Q�V�H�T�X�H�Q�W�H devastação da 
Amazônia �� �� �H�[�L�J�H�� �G�D�� �,�J�U�H�M�D��
�Q�R�� �%�U�D�V�L�O�� �P�D�L�R�U�� �U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L��
�O�L�G�D�G�H���S�R�U���H�V�W�D���P�D�F�U�R�U�U�H�J�L�m�R����
�5�H�T�X�H�U���V�H�� �G�R�E�U�D�G�R�� �H�� �P�D�L�V��
�R�U�J�D�Q�L�]�D�G�R���H�V�I�R�U�o�R���H���S�U�H�V�H�Q��
�o�D�� �S�U�R�I�p�W�L�F�D���� �Y�D�O�R�U�L�]�D�Q�G�R�� �D�V��
�F�X�O�W�X�U�D�V���O�R�F�D�L�V���H���H�V�W�L�P�X�O�D�Q�G�R��
�X�P�D�� �H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�o�m�R�� �L�Q�F�X�O�W�X��
�U�D�G�D�����2���S�D�S�D���L�Q�V�L�V�W�H���H�P���X�P�D��
�,�J�U�H�M�D���F�R�P���³�U�R�V�W�R���D�P�D�]�{�Q�L�F�R�´��
�H�� �T�X�H�U�� �³�D�� �I�R�U�P�D�o�m�R�� �G�H�� �X�P��
�F�O�H�U�R���D�X�W�y�F�W�R�Q�H�´��

�,�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�� �K�R�M�H�� �p�� �H�G�X��
�F�D�U�� �S�D�U�D�� �D�� �S�U�H�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �G�D��
�Q�D�W�X�U�H�]�D�� �H�� �R�� �F�X�L�G�D�G�R�� �F�R�P��
�D�� �H�F�R�O�R�J�L�D�� �K�X�P�D�Q�D���� �D�W�U�D�Y�p�V��
�G�H�� �D�W�L�W�X�G�H�V�� �T�X�H�� �U�H�V�S�H�L�W�H�P�� �D��
�E�L�R�G�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���H���G�H���D�o�}�H�V���T�X�H��
�]�H�O�H�P�� �S�H�O�R�� �P�H�L�R�� �D�P�E�L�H�Q�W�H����
�(�Q�W�U�H�� �H�V�V�D�V�� �D�o�}�H�V���� �G�H�V�W�D�F�D��
���V�H�� �D�� �S�U�H�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �G�D�� �i�J�X�D����
�S�D�W�U�L�P�{�Q�L�R���G�D���K�X�P�D�Q�L�G�D�G�H����
�H�Y�L�W�D�Q�G�R�� �V�X�D�� �S�U�L�Y�D�W�L�]�D�o�m�R����
�V�H�X�� �G�H�V�S�H�U�G�t�F�L�R�� �H�� �F�X�L�G�D�Q�G�R��
�G�H���V�X�D���J�H�V�W�m�R�����G�R���V�R�O�R�����F�R�P��
�E�D�W�H�Q�G�R���R���S�U�R�E�O�H�P�D���G�R���O�L�[�R���H��
�G�D���X�W�L�O�L�]�D�o�m�R���G�H���D�J�U�R�W�y�[�L�F�R�V����
�H���G�R���D�U�����H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���D�W�H�Q��
�W�R�V���j���T�X�H�V�W�m�R���G�D���H�P�L�V�V�m�R���G�H��
�J�D�V�H�V���S�R�O�X�H�Q�W�H�V��

�³�&�R�Q�¿���D�P�R�V�� �j�� �0�m�H�� �$�S�D��
recida o generoso esforço 
que será feito para aplica-
ção destas Diretrizes, como 
também os frutos que delas 
são esperados. Elas nos ofe-
recem uma valiosa “chave 
de leitura” para a missão da 
Igreja no Brasil. Na fragili-
dade dos meios de que dis-
pomos, a presença atuante 
do Espírito Santo nos anima 
na missão evangelizadora, 
tornando possível a comu-
nhão, fazendo crescer a fé 
e multiplicando os frutos de 
sua graça”. 

�F�D�S�D�]���G�H���U�H�F�R�Q�K�H�F�H�U���T�X�H���D���I�D��
�P�t�O�L�D���F�R�Q�W�L�Q�X�D���D���V�H�U���X�P���J�U�D�Q��
�G�H���U�H�F�X�U�V�R�����H���Q�m�R���D�S�H�Q�D�V���X�P��
�S�U�R�E�O�H�P�D���R�X���X�P�D���L�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R��
�H�P���F�U�L�V�H�����¬�V���Y�H�]�H�V���R�V���P�H�L�R�V���G�H��
�F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R���V�R�F�L�D�O���W�H�Q�G�H�P���D��
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U���D���I�D�P�t�O�L�D���F�R�P�R���V�H��
�I�R�V�V�H�� �X�P�� �P�R�G�H�O�R�� �D�E�V�W�U�D�F�W�R��
�T�X�H���V�H���K�i���G�H���D�F�H�L�W�D�U���R�X���U�H�M�H�L��
�W�D�U���� �G�H�I�H�Q�G�H�U�� �R�X�� �D�W�D�F�D�U���� �H�P��
�Y�H�]���G�X�P�D���U�H�D�O�L�G�D�G�H���F�R�Q�F�U�H�W�D��
�T�X�H���V�H���K�i���G�H���Y�L�Y�H�U�����R�X���F�R�P�R��
�V�H�� �I�R�V�V�H�� �X�P�D�� �L�G�H�R�O�R�J�L�D�� �G�H��
�D�O�J�X�p�P���F�R�Q�W�U�D���R�X�W�U�R�����H�P���Y�H�]��
�G�H�� �V�H�U�� �R�� �O�X�J�D�U�� �R�Q�G�H�� �W�R�G�R�V��
�D�S�U�H�Q�G�H�P�R�V�� �R�� �T�X�H�� �V�L�J�Q�L�¿���F�D��
�F�R�P�X�Q�L�F�D�U���Q�R���D�P�R�U���U�H�F�H�E�L�G�R��
�H���G�D�G�R�����$�R���F�R�Q�W�U�i�U�L�R�����Q�D�U�U�D�U��
�V�L�J�Q�L�¿���F�D���F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H�U���T�X�H���D�V��

�Q�R�V�V�D�V���Y�L�G�D�V���H�V�W�m�R���H�Q�W�U�H�O�D�o�D��
�G�D�V���Q�X�P�D���W�U�D�P�D���X�Q�L�W�i�U�L�D�����T�X�H��
�D�V���Y�R�]�H�V���V�m�R���P�~�O�W�L�S�O�D�V���H���F�D�G�D��
�X�P�D���p���L�Q�V�X�E�V�W�L�W�X�t�Y�H�O��

A família mais bela, 
protagonista e não proble-
ma �����p���D�T�X�H�O�D���T�X�H�����S�D�U�W�L�Q�G�R���G�R��
�W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R���� �V�D�E�H�� �F�R�P�X�Q�L�F�D�U��
�D�� �E�H�O�H�]�D�� �H�� �D�� �U�L�T�X�H�]�D�� �G�R�� �U�H�O�D��
�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R���H�Q�W�U�H���R���K�R�P�H�P���H��
�D�� �P�X�O�K�H�U���� �H�Q�W�U�H�� �S�D�L�V�� �H�� �¿���O�K�R�V����
�1�m�R�� �O�X�W�H�P�R�V�� �S�D�U�D�� �G�H�I�H�Q�G�H�U��
�R�� �S�D�V�V�D�G�R���� �P�D�V�� �W�U�D�E�D�O�K�H�P�R�V��
�F�R�P�� �S�D�F�L�r�Q�F�L�D�� �H�� �F�R�Q�I�L�D�Q�o�D����
�H�P�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �D�P�E�L�H�Q�W�H�V�� �R�Q�G�H��
�G�L�D�U�L�D�P�H�Q�W�H���Q�R�V���H�Q�F�R�Q�W�U�D�P�R�V����
�S�D�U�D���F�R�Q�V�W�U�X�L�U���R���I�X�W�X�U�R��

(Texto completo: www.
vatican.va)
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Missas na TV - Sta. Cecília

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis / Cubatão – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora /(Par. S. Anto-
nio)/Praia Grande – 20h
3. N.S.Aparecida/Santos–20h(última 2ª-f)
4. Com. Sta Clara /(Par. São Tiago) - 20h
5. São Judas Tadeu/ - Temporariamente na 
Capela Jesus Ressucitado/ Cubatão – 20h
6. Sagrada Família/Santos - 20h 
7. Capela S. Antonio /(Par. N.S. Fátima - 
Guarujá) - 19h30
8. Capela S. Judas/ (Par. N. S. das Graças 
- Guarujá) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
9. Par. N.Sra. Auxiliadora /S.Vicente - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo/ (Par. S. 
Judas Tadeu - Cubatão) - 20h.
11. N. Sra. das Graças/Vicente de Carva-
lho - 2ª-f após a missa das 19h30
12.  N. Sra. do Rosário de Pompéia/ - 20h 
- 2ª segunda-feira.
13 - S. Jorde Mártir - 20h
Terça-feira
14. Cap. S.Antonio/(Par.N.S. Graças/
PG - 19h)
15. Reitoria de N. Sra. do Amparo/ - toda 
terça-feira às 20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - Toda terça-
-feira, 19h30
Quarta-feira
17. Matriz de S.Antônio/PG-19h30.
18. S. José Operário/Santos–19h30 (1ª 
4ª-f)
18. Esp. Santo/Fátima/ Guarujá – 19h30
19. Aparecida (S. Judas/Cb – 20h
21. N. Sra. Assunção/ - Santos - 20h
22. Coração de Maria/Santos - 2ª quarta-
-feira do mês. 
Quinta-feira
23. S. Judas /(S. J. Batista/Peruíbe) - 3ª 
5ª-f - 19h30.
24. Par. S. Judas/Stos - Após a missa das 
20h (Toda 1ª 5ª-f).
25. Aparecida/SV – 19h
26. Lapa /- toda 5ª-f às 20 horas.
27. Graças-SV/ - 2ª  5ª-f - 20h.
28 - Aparecida/PG - 20h
Sexta-feira
29. S. Benedito/Stos – 18h
30. Santa Margarida/ Santos – 20h
31. Par. São Tiago/ Santos – 20h
32. S. João/Peruíbe - 20h  (4ª 6ª-f).
33. Sr dos Passos/- Última - 20h.
34. S. Vicente Mártir/- 2ª 6ª-f- 20h - .
Sábado
35. Cap. S. Judas /(Par. N.S. de Sion) - 
19h30 - 1º sábado.
36. S. João Batista /17h30 - Peruíbe - 
todo 3º sábado
Domingo
37. Aparecida/SV– 7h (2º domingo)
38. Igreja Divino Espírito Santo /(Paróquia 
S.  Tiago)/Santos – 20h
39. Santa Teresinha/ - Itanhaém - 19h

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

Como não acabar
com sua família

Todo domingo, às 9h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gravadas nas paró-
quias da Diocese.   Veja a programação das 
missas de  maio:
2 - 19h - N. Sra. das Graças - PG
9 - A confirmar
16 - 20h - S. Antonio do Embaré-Santos
23 - 18h30 - Jesus Crucificado/Stos
30 - 19h - Sagrado Coração de Jesus.
A Santa Missa é transmitida pelos se-
guintes canais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET.

Palavra viva Dom 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

0 01 Jo 14,1-6 02 Jo 14,7-14

Dom - 03 1ª Leitura - At 9,26-31 2ª Leitura - 1Jo 3,18-24 Evangelho - Jo 15,1-8

04 Jo 14,21-26 05 Jo 14,27-31a06 Jo 15,1-8 07 Jo 15,9-11 08 Jo 15,12-17 09 Jo 15,18-21

Dom - 10 1ª Leitura - At 10,25-26.34-35.44-48 2ª Leitura - 1Jo 4,7-10 Evangelho - Jo 15,9-17

11 Jo 15,26 - 16,4a12  Jo 16,5-11 13 Jo 16,12-15 14 Jo 15,9-17 15 Jo 16,20-23a 16 Jo 16,23b-28

Dom - 17 1ª Leitura - At 1,1-11 2ª Leitura - Ef 1,17-23 Evangelho - Mt 28,16-20

18 Jo 16,29-33 19  Jo 17,1-11a 20 Jo 17,11b-1921 Jo 17,20-26 22 Jo 21,15-19 23 Jo 21,20-25

Dom - 24 1ª Leitura - At 2,1-11 2ª Leitura - 1Cor 12,3b-7.12-13 Evangelho - Jo 20,19-23

25  Mc 10,17-27 26 Mc 10,28-31 27 Mc 10,32-4528 Mc 10,46-52 29  Mc 11,11-26 30 Mc 11,27-33

Dom - 31 1ª Leitura - Dt 4,32-34.39-40 2ª Leitura - Rm 8,14-17 Evangelho - Mt 28,16-20Fonte: www.cnbb.org.br/liturgia // Santo do dia: http://www.paulinas.org.br

Liturgia - MAIO
Datas Importantes:

01 - São José Operário
02 - Santo Atanásio
03 -5º Domingo da Páscoa
03 - São Filipe e Tiago
04 - São Ciríaco
04 - São Floriano
04 - Santa Antonina de Niceia
05 - Santo Angelo
06 - São Lúcio de Cirene
06 - Ana Rosa Gattorno
07 - Santa Flávia Domitila
07 - Santo Agostinho Roscelli
08 - São Vitor
09 - Beata Maria Teresa de Jesus
09 - São Jorge Preca
10 - 6º Domingo da Páscoa
10 - Santo Antonino de Florença
10 - Santo Isidoro Lavrador
10 - São Damião de Molocai

11 - Santo Inácio de Lácomi
12 - São Pancrácio
13 - Nossa Senhora de Fátima
13 - Santa Maria domingas Mazzarello
14 - São Matias
14 - São Pacômio
14 - São Miguel Garicoits
15 - São Silvano
16 - Santo Ubaldo
16 - São João Nepomuceno
16 - Santo André Bobola
16 - São Simão Stock
17 - DOM. - Ascenção do Senhor
17- São Pascoal Baylon
17- Júlia Salzano
18- São João I
18 - São Felix de Cantalício
18 - São Leonardo Murialdo
19 - São Pedro Celestino

19 - Santo Ivo Hélori de Kermantin
19 - São Crispim de Viterbo
19- Agostinho Novello
20- São Bernardino de Sena
221- Manuel G. Gonzáles e Adílio Daronch 
Bem-aventurados
22- Santa Rita de Cássia
23- São João Batista de Rossi
24 -Domingo de Pentecostes
24- São Vicente de Lérins
25- Santa Maria Madalena de Pazzi
26- São Filipe Néri
27- Santo Agostinho da Cantuária
28- São Germano de Paris
29- Santa Úrsula Ledochowska
30- Santa Joana d’Arc
31 - Solenidade da Santíssima Trindade 
      Tempo Comum
31- São Félix de Nicósia

Terço
dos Homens

�&�R�Q�¿���U�D���D���D�J�H�Q�G�D���G�R���7�H�U�o�R��
�G�R�V���+�R�P�H�Q�V���Q�D�V���S�D�U�y�T�X�L�D�V��

�G�D���'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V

Maria, mulher e mãe

Diante do Sínodo sobre 
a Família, que será vivido 
em Outubro no Vaticano, 
com a preocupação do 
Papa e de toda a Igreja 
sobre os problemas que 
a família enfrenta nos 
tempos cotidianos, nosso 
leitor Jefferson, de Pe-
dreira, questiona sobre 
a importância e urgência 
de tudo isso, “já  que a 
família sofre processo de 
extinção”.

�&�R�P�H�o�D�P�R�V���D�¿���U�P�D�Q�G�R��
que a Família é de Institui-
ção Divina, nasce da von-
tade de Deus, portanto, 
sem data para terminar. 
O que é dos homens muda 
e termina com o tempo. O 
que é Deus é para sempre, 
é eterno. A Família é, por-
tanto, eterna.

Para que isso aconteça, 
existe a necessidade de 
uma preparação séria e 
sólida sobre a família a ser 
constituída. Um namoro 
bem vivido, um noivado 
levado a sério, a maturida-
de e o  conhecimento das 
famílias de ambos, a fé co-
nhecida e praticada, leva 
a um processo tranquilo 
na formação de uma nova 
família. Uma vivência ma-
trimonial equilibrada dos 
�S�D�L�V�� �G�D�U�i�� �D�R�V�� �¿���O�K�R�V�� �X�P�D��
tranqüilidade maior na 
formação da nova famí-
lia. Será uma extensão 
da história conhecida e 
vivida. Esta estabilidade 
familiar é a norma forma-
tiva. Ninguém vive o que 
não conhece, o que não 
experimenta. Não se pode 
“aventurar” no “vamos 
ver o que acontece”. Isto 
é assinar um termo de 
fracasso futuro.

Para uma preparação 
adequada e um casamen-
to por toda a vida, se faz 
necessário: 

1) Convicção do signi-
�¿���F�D�G�R���K�X�P�D�Q�R���H���U�H�O�L�J�L�R�V�R��
da família, da união sa-
cramental no matrimônio. 
Não é certo conhecer a 
Igreja apenas por ocasião 
do casamento. É preciso 
saber o que é o sacramen-
to do matrimônio e suas 
consequências .

2) É preciso liberdade 
total e absoluta diante do 
que se vai assumir.

3) Uma gravidez ines-
perada não é motivo para 
apressar o casamento. 
O que é feito às pressas, 
tende a não ser pensado 
e planejado livremente. 

�4�X�H�U�L�G�R�V�� �D�P�L�J�R�V�� �O�H�L��
�W�R�U�H�V����

estou relembrando fa-
tos que enchem os nossos 
corações de muita espe-
rança. Uma mulher que 
viveu entre nós, está no 
céu, mãe de Deus em Jesus 
Cristo, contemplando-o 
eternamente com o seu 
olhar puríssimo.

Ela é nossa irmã, mas 
também nossa Mãe, pois 
todos os dias elas nos dá o 
seu Filho. Sua ternura con-
tinua a se oferecer a cada 
um de nós, não podemos 
viver sem mãe.

Nesta Campanha da 
Fraternidade de 2015: “Eu 
vim para servir” o Povo 
de Deus tem na presença 
de Maria Santíssima um 
testemunho vivo de servir. 
O anjo Gabriel foi enviado 
por Deus para anunciar a 
vinda do Salvador a uma 
virgem de quinze anos 
chamada Maria: “Não Te-
mas, pois encontraste gra-
ça diante de Deus”. Maria  
pergunta ao anjo: “Como 
se fará isso, pois não co-
nheço homem?”

O anjo também tran-
quilizou José, noivo de 
�0�D�U�L�D�����S�R�L�V���H�V�W�H���¿���F�R�X���F�R�Q��
fuso: como nunca mora-
ram juntos, como ela po-
deria estar grávida? E em 
sonho o anjo explica que 
Maria concebeu através do 
Espírito Santo. A criança 
será o Salvador do povo 
de Deus.

A cena da visitação de 
Maria a sua prima Isabel, 
nos mostra Maria que 
vai prontamente servir 
sua prima que estava em 
gravidez avançada. Em 
seu cântico reconhece ser 
a mãe do Salvador: “Para 
derrubar os poderosos e 
exaltar os humildes, en-

cher de bens os famintos 
e mandar embora os ricos 
de mão vazias”. 

A noção de Deus guian-
do uma pessoa em seu 
sono ocorreu  por três ve-
zes na infância de Jesus. É 
para os pastores que o anjo 
aparece, acompanhado da 
Glória do Senhor na for-
ma de uma grande luz. O 
Jesus recém-nascido está 
deitado em uma manje-
doura. Enquanto isso o 
anjo tranquiliza os pasto-
res e anuncia a Boa Nova 
de grande alegria para 
�W�R�G�R�� �R�� �S�R�Y�R���� �&�R�Q�¿���U�P�D�G�R��
o anúncio, aparece uma 
grande multidão de Seres 
celestiais.

Oito dias após o nas-
cimento, o menino  foi 
circuncidado e recebeu o 
nome de Jesus. A segun-
da etapa necessária à lei 
de Moisés exige que os 
pais apresentem a criança 
ao Senhor no templo em 
Jerusálem. Entretanto, 
Simeão faz uma advertên-
cia a Maria: que a salvação 
virá através do conflito, 
um sinal de contradição.

Uma espada transpas-
sará a sua alma, mas isto 
é para o futuro. Depois da 
morte de Herodes, mais 
uma vez o anjo garante 
a José, em sonho, que o 
retorno é seguro.

Basta resumir que Je-
sus viveu obediente aos 
seus pais, crescendo em 
sabedoria e graça diante de 
Deus e dos homens. Outra 
demonstração de amor 
�H�Q�W�U�H���0�D�U�L�D���H���V�H�X���¿���O�K�R���I�R�L��
na festa de casamento em 
Caná. Temos a presença 
de Jesus e sua mãe faz 
com que a alegria não seja 
frustada. A novidade de 
Jesus é a transformação  
da água usada na ablação 

ritual no vinho partilhado, 
que é fonte de alegria.

Maria se faz presente 
no sofrimento de Jesus du-
�U�D�Q�W�H���D���F�U�X�F�L�¿���F�D�o�m�R�����-�X�Q�W�D��
mente com sua irmã Maria, 
a mulher de Cleópas, Maria 
Madalena, a mulher mais 
questionada da Bíblia, e 
o discípulo amado João 
serão os fundadores da 
comunidade, continuando 
o trabalho do Pai após a 
sua morte.

Hoje, espelhadas em 
Maria, as mulheres de nos-
so tempo combatem o poder 
do mal, procurando atingir 
as  suas causas.Buscam mé-
dico aos doentes, ensinam 
medicina alternativa, fazem 
mutirão, reúnem-se em 
comunidade, combatem a 
alienação, organizam-se em 
clubes de mães, sindicatos, 
partidos e em muitas outras 
formas de associação com a 
�¿���Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���H�[�S�X�O�V�D�U���R���P�D�O��
e melhorar as condições de 
vida do Povo, protegendo 
os pequenos, os excluídos 
e os pobres.

Maria Emília Fernandes 
Cosme/CODILEI

Embora o mundo diga que 
se deve aproveitar a vida 
em tudo, Deus nos ensina 
a preparar a vida em tudo. 
Um namoro muito “avan-
çado” não dá a segurança 
de uma vida a dois para 
sempre. A prudência e o 
equilíbrio é que dão o tom 
�G�R���¿���H�O���Q�D���E�D�O�D�Q�o�D��

4) O “fazer a experiên-
cia” para ver se dá certo, 
vivendo juntos antes de 
casar não é o ter a certeza 
de uma vida por toda a 
vida. Se experimenta, não 
deu certo, separa. Isto 
não se faz com pessoas. 
Se experimenta laranja, 
pudim, ostra, camarão, 
uma roupa... Com gente 
não é assim...

5) Viver “o amor li-
vre”, sem imposições, sem 
documentos, sem com-
promissos, num relacio-
namento aberto... O amor 
sempre é livre. Quando 
não há liberdade não há 
amor. O relacionamento 
aberto é prostituição con-
sentida... Eu dou ao meu 
companheiro a liberdade 
de fazer experiências... Eu 
dou à minha companheira 
o direito de fazer experiên-
�F�L�D�V���������,�V�W�R���V�L�J�Q�L�¿���F�D���T�X�H���H�X��
aceito as conseqüências de 
tudo isso, inclusive de do-
enças que possam surgir 
nestas aventuras. 

O verdadeiro amor li-
�Y�U�H���p�� �D���S�U�R�P�H�V�V�D���G�H���¿���G�H��
lidade de um para com o 
outro por toda a vida. É 
preciso cuidar para não 
descer a ladeira do casa-
mento. É preciso pensar 
e agir de uma forma que 
a vida matrimonial seja 
sempre um degrau a gal-
gar no sentido de fazer o 
outro feliz e de ser feliz 
com o outro.

Nosso querido Frei Ro-
zântimo, do Valongo, cos-
tuma dizer: “Se você quer 
casar para ser feliz, não 
case. Se você quer casar 
para fazer o outro feliz, en-
tão, sim”! Esta é a verdade 
da fé para construir uma 
família para sempre.

No conhecimento do 
que é a família, do que é a 
Igreja e a Fé, do que é o Sa-
cramento do Matrimônio, 
do que é a Paternidade 
responsável, do que é a 
�H�G�X�F�D�o�m�R�� �G�R�V�� �¿���O�K�R�V���� �H�V�W�i��
o segredo de uma vida 
familiar feliz para sempre. 

Este é o eterno plano 
de Deus! 

Continuaremos...

Diocese ganha Ermida da Mãe Rainha
A Paróquia São Paulo 

Apóstolo, em Santos, 
inaugurou, no dia 18 
de abril, a primeira Er-
mida dedicada a Mãe 
Três Vezes Admirável de 
Schoenstatt na Diocese 
de Santos, com o nome 
de “Tabor da Acolhida”. 

Antecedendo a inau-
guração, a comunidade 
�F�H�O�H�E�U�R�X�� �R�� �7�U�t�G�X�R���� �U�H�À���H��
tindo sobre a figura do 
Pai e Fundador, sua en-
trega à Maria e a Aliança 
de Amor; o exemplo do 
Diácono João Luiz Po-
zzobon, e sobre o ideal da 
Ermida como “Tabor da 
Acolhida”. Participaram 
do evento paroquianos e 
convidados também de 
Atibaia/SP, com a pre-
sença das Irmãs de Maria 
(Ir. M. de Fátima Oliveira 
e Ir. Josiane Maria San-
tos de Moura). Durante 
a Missa, os missionários 
da Campanha da Mãe 
Peregrina de Schoenstatt 
entraram com as imagens 
que visitam as famílias da 
paróquia. Outros símbo-
los do Movimento foram 
apresentados com o seu 
�V�L�J�Q�L�¿���F�D�G�R�����2���S�i�U�R�F�R�����3�H����
Claudenil Moraes, ressal-
tou a importância deste 
momento para a paróquia, 
“quando a Mãe de Deus 
toma posse da Ermida 
e dali distribui dons e 
graças, levando todos a 
Jesus”.

Após a Missa, todos 

se dirigiram para a Ermi-
da. As Irmãs de Maria se 
pronunciam, destacando a 
importância do momento, 
parabenizando a paróquia 
pela alegria de ter a Mãe de 
Deus tão próxima, tão pre-
sente. Em seguida, o pároco 
�G�H�V�D�W�R�X�� �D�� �¿���W�D�� �T�X�H�� �I�H�F�K�D�Y�D��
a Ermida e apresentou o 

quadro da Mãe Três Vezes 
Admirável. 

Reza do Terço  – A 
comunidade da paróquia 
S. Paulo Apóstolo convida 
para a oração do Terço na 
Ermida Tabor da Acolhida 
todos os dias (exceto às 
terças-feiras), às 18 horas. 
Rua Dr. Gaspar Ricardo 
226 – José Menino, Santos. 
Tel.: (13) 3225-5073.

���P�D�H�S�H�U�H�J�U�L�Q�D���R�U�J���E�U��

Jornada de Estudos 
Pastorais para os leigos

O Conselho Diocesano 
de Leigos convida para a 
Jornada de Estudos Pasto-
rais (JEP) do mês de maio.

Dia: 28 de maio
Hora:  20 horas
Local: Col. Stella Ma-

ris - Santos.
Tema:  Agir na sociedade 

a partir dos sinais dos tempos.
Assessora:  Márcia 

Signorelli, da Equipe de 
Formação do CNLB Na-
cional e Regional.

JEP

Fotos SPA/Face

�0�L�V�V�m�R���G�D���(�U�P�L�G�D���p���V�H�U���³�7�D�E�R�U���G�H���$�F�R�O�K�L�G�D�´
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 - 
Agendar horário 
Dom Tarcisio - 4 e 6 - 14h30 às 17h30

Vigário Geral: 
Pe. Elcio Antonio Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Chanceler do Bispado:   
Pe. Vagner Argolo - 3ªs e 6ªs - 14h30 

às 16h30.

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

certidoes@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. José Raimundo da Silva - 6ª-feira 
- das 15h  às 17h

Coordenador de Pastoral: 
Pe. Elmiran Ferreira: 6ª Feira: das 
14h às 16h.

Assessoria de Comunicação - 3228-
8881

Horário de atendimento da Cúria: De 2ª 
a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 
e das 14h às 18h.

Tel: (13)3228-8888

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888

ANIVERSÁRIOS

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em maio, os seguintes sacerdotes e diáconos:
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CHANCELARIA

Geral

Atos da Chancelaria Diocesana

Acesse o novo site da Diocese 
de Santos no endereço:

www.diocesedesantos.com.br

Vem aí a Peregrinação Diocesana da Família

COMUNICADO PASTO-
RAL SOBRE A FAMÍLIA

Santos, 31 de março de 
2015

Caríssimos párocos, 
demais sacerdotes, diá-
conos, religiosos e reli-
giosas, irmãos e irmãs 
leigos(as) de nossa Dio-
cese de Santos.

Alegria e paz no Senhor!
Estamos vivenciando as 

alegrias do Tempo Pascal, e 
colhendo mais uma vez os 
frutos da Ressurreição do 
Senhor. É dentro deste clima 
festivo e de esperança, que 
nos lançamos para a frente, 
e damos sequência à nossa 
caminhada pastoral.

Aproxima-se o dia in-
ternacional da família, 
a celebrar-se no dia 15 
de maio . É uma excelente 
oportunidade para aprofun-
darmos a missão da família, e 
promovermos as relações fa-
miliares construtivas. O texto 
preparatório para o Sínodo 
da Família (Lineamenta)e o 
texto base do Encontro Mun-
dial da Família, a realizar-se 
em Philadelphia, USA, são 
bons instrumentos para es-

�W�X�G�R���H���U�H�À���H�[�m�R���Q�H�V�W�H���V�H�Q�W�L�G�R����
Além de reuniões de es-

tudo, é importante que cada 
Paróquia ou Comunida-
de organize outras inicia-
tivas , como orações, terço, 
vigília eucarística, procissões, 
caminhadas pela família, no-
vena. A confecção de faixas 
com dizeres sobre o tema do 
Sínodo, do Encontro Mundial 
das Famílias, e outras podem 
ser outra forma boa de comu-
nicação e divulgação do tema.

Queremos também 

convocar a todos para a 
participação na 2ª Pere-
grinação ao Monte Ser-
rat, a realizar-se no dia 
16 de maio próximo . 

Será um momento de 
�U�H�À���H�[�m�R�����G�H���R�U�D�o�m�R�����G�H���D�J�U�D��
decimento e pedido pelas 
famílias e, particularmente, 
pela santidade e tranquili-
dade das famílias. A pere-
grinação terá início às 
14h, ao pé do Monte , e se 
concluirá com a celebração 
da Eucaristia no Santuário.

Lembramos ainda que a 
Semana da Família  este ano 
acontecerá de 8 a 16/8. A 
abertura Diocesana da Sema-
na será em Itanhaém, no dia 
8 de agosto, às 19h. O subsí-
dio “A hora da Família” apre-
�V�H�Q�W�D���U�H�À���H�[�}�H�V�����F�H�O�H�E�U�D�o�}�H�V���H��
encontros para aprofundar a 
missão da Família no mundo 
de hoje. Vamos participar das 
iniciativas promovidas para 
esta semana, em especial das 
sessões solenes nas câmaras 
municipais.

Lembramos que o encer-
ramento da semana da família 
será realizado nas Paróquias. 
Ofereceremos subsídio para a 
realização do mesmo, que de-
verá ser organizado e realizado 
com a devida atenção.

Que todos estes eventos 
sejam divulgados pelos meios 
de comunicação, para que haja 
o envolvimento de muitas pes-
soas e especialmente para que 
tudo concorra para defender e 
valorizar a família.

O Senhor os abençoe e guar-
de em seu amor e em sua paz.

Fraternalmente,
Dom Jacyr Francisco 

Braido, Bispo Diocesa-
no/Dom Tarcísio Scara-
mussa, Bispo Coadjutor

“Queremos convocar a todos para a participação na 
2ª Peregrinação ao Monte Serrat, a realizar-se no di a 16 de maio”

Pastoral da Juventude promove formação bíblica
A Pastoral da Juventude 

da Diocese de Santos, em 
parceria com o Centro de 
Estudos Bíblicos convida 
para encontro de formação 
no mês de maio. Confira a 
carta-convite enviada ao 
sacerdotes:

CARTA-CONVITE
É com muito entusiasmo 

que a Pastoral da Juven-
tude da Diocese de Santos 
convida os jovens dessa 
comunidade para participar 
do seu primeiro Encontro de 
Formação no ano de 2015, 
um Encontro de Formação 
Bíblica para coordenadores 
e lideranças de grupos de 
jovens de nossa diocese, 

mesclando vivências e for-
mações sobre a mística e a 
espiritualidade da Pastoral 
da Juventude. O encontro 
ocorrerá entre a manhã de 
sábado e à tarde de domin-
go dos dias 16 e 17 de maio 
na Casa do PIME (Pontifí-
cio Instituto de Missões), 
em Praia Grande, será re-
alizado pela Pastoral da 
Juventude da diocese de 
Santos tendo o acompanha-
mento da mesma diocese 
e sendo assessorado pelo 
CEBI (Centro de Estudos 
Bíblicos).

Inspirado na passagem 
dos discípulos de Emaús, o 
lema do Encontro será “Se 

hoje ouvirdes a sua voz, não 
endureçais o vosso coração 
(Sl. 95, 7-8)”, no qual todas 
as atividades do encontro 
serão em torno da mesma 
passagem. Para os jovens 
Gines Salas Rafael Apolinário 
e Vagner Benedito, jovens 
que estão à frente da coorde-
nação diocesana da PJ, “esse 
encontro de formação bíblica 
�W�H�P�� �S�R�U�� �¿���Q�D�O�L�G�D�G�H�� �R�U�L�H�Q�W�D�U��
os jovens para que possam 
ter um conhecimento maior 
sobre a Palavra, além do 
discernimento entre a mís-
tica que nos alimenta e nos 
sustenta que é marcada pela 
atitude de esperança diante 
das situações da vida, diante 

do mundo”.
Podem participar da for-

mação quaisquer jovens en-
tre 15 e 29 anos de qualquer 
comunidade o paróquia da 
Diocese de Santos. As inscri-
ções já se encontram abertas 
�Q�R���E�O�R�J���R�¿���F�L�D�O���G�D���3�-���'�L�R�F�H�V�H��
de Santos: https://pejotei-
rossantos.wordpress.com/.

 Atenciosamente, 
Coordenação diocesana 

da PJ Santos/Pastoral da Ju-
ventude | Diocese de Santos

Blog: http://pejoteiros-
santos.wordpress.com

Fan page: http://face-
book.com/pjdiocesedesantos

e-mail: codijuv.santos@
gmail.com

A PJ e a Comissão AB-C 
(Animação Bíblico- Catequé-
tica) da Diocese de Santos 
realizaram, no mês de março, 
encontros regionais com ca-
tequistas e coordenadores de 
grupo de jovens para elaborar 
um novo projeto de evan-
gelização para a juventude. 
Todas as questões e sugestões 
levantadas pelos catequistas 
e coordenadores serão apre-
sentadas num encontro dia 
������ �G�H�� �M�X�Q�K�R�� �S�D�U�D�� �R�¿���F�L�D�O�L�]�D�U��
o início do projeto.

 O Bispo coadjutor da 
Diocese de Santos, Dom 
Tarcísio Scaramussa,SDB 
enviou mensagem de apoio 
aos jovens: 

“Estou feliz com o que está 
acontecendo. Esse encontro é 
um sinal novo na Igreja de 
Santos. Tenho certeza que 
é fruto do Espírito Santo. 
Vocês estão participando de 
um processo novo na Igreja. 
Tenho certeza que esse é 
um exemplo de conversão 
�S�D�V�W�R�U�D�O���� �T�X�H�� �V�L�J�Q�L�¿���F�D�� �X�P�D��
grande mudança no jeito de 

Encontros da juventude com a Comissão AB-C

Pe. Renan Fonseca e Censi (ordenado no dia 11 de 
abril, à dir, na foto) foi nomeado Vigário Paroquial na 
paróquia São Vicente Mártir, em São Vicente. Pe. Felipe 
Sardinha Bueno (ordenado no dia 11 de abril) foi nome-
ado Vigário Paroquial na paróquia Nossa Senhora da 
Lapa, em Cubatão.

Pe. Jesus Gonzalez 
(Missionário Scalabri-
niano/Acima) chega a 
Santos para trabalhar na 
Missão Stella Maris, jun-
tamente com Pe. Samuel 
Fonseca, no atendimento 
aos marítimos, no Porto 
de Santos. Ao lado, Pe. 
Elcio de Assis Machado, 
assume como Vigário Pa-
roquial na Nossa Senhora 
Aparecida, em São Vicen-
te, para acompanhar os 
trabalhos juntamente com 

Pe. Elmiran Ferreira (que 
também é pároco na São 
João Evangelista).

Formação 
litúrgica 
na Senhor 
Bom Jesus

A comunidade da paró-
quia Senhor Bom Jesus, na 
Vila Zilda, Guarujá, parti-
cipou com empenho da for-
mação litúrgica, realizada 
nos dias 20 a 23 de abril. A 
assessoria foi do pároco Pe. 
Felipe Gonzalez

D
ivulgação

fazer catequese e no jeito 
de fazer pastoral. Esse novo 
jeito de evangelizar é muito 
desejado pela Igreja quando 
propõe como foco da pastoral 
a iniciação da vida cristã, que 
�V�L�J�Q�L�¿���F�D���D�O�J�R���P�D�L�V���T�X�H���D���S�U�H��
paração imediata aos sacra-
mentos. Seguindo o convite 
de Jesus, “Vinde e vede”, a 
iniciação quer proporcio-
nar o encontro dos jovens 
com Cristo, na Palavra, na 
comunidade, na Eucaristia, 
na Oração, na pessoa dos 
pobres, aflitos, enfermos, 
encarcerados, a todos nos 
toca recomeçar a partir de 
Cristo, dizia o Papa Emérito 
Bento XVI em Aparecida, 
reconhecendo que não se 
começa a ser cristão por uma 
questão ética ou uma grande 
ideia, mas pelo encontro com 
o acontecimento, com uma 
pessoa que dá um novo hori-
zonte à vida e com isso, uma 
orientação decisiva. Para 
que isso aconteça, é preciso 
pensar na formação de dis-
cípulos, não na realização de 

cursos. Vamos abraçar esse 
caminho com todo coração. 
É um caminho novo e muito 
exigente. Precisamos estudar 
e arregaçar as mangas. Mas 
vamos adiante com a motiva-
ção do mandato do Senhor. É 
ele quem nos envia para esta 
Missão. Depois, vamos con-
tar a Jesus como o coração se 
abrasava com a sua presença 
neste caminho conosco. Bom 

Nascimento 
5 - Diác. Anderson Ribeiro
10 1944  Diác. An-

tonio José dos Santos
 19  -  Pe. Edilson de Me-

deiros Rodrigues, MIC
19 - Diác. Ronaldo Ronil 

da Silva Júnior
 20 - Pe. Carlos de Miran-

da Alves

20  -  Diác. Luiz Félix de 
Medeiros

Ordenação
01 - Pe. Antonio Paulo F. 

de Castilho
10 - Diác. Anderson 

Ribeiro 
 15  - Frei Paulo Henrique 

Romero,OFMCap
 22  -  Pe. Gonçalo João 

Domingo

encontro e muitos frutos na 
Missão. Deus os abençoe.”

Saiba mais so-
bre os projetos da 
PJ na nossa Dioce-
se. Acesse: https://
pejoteirossantos.
wordpress.com

PJ

Chico Surian/PD

Chico Surian

Stella Maris
D

ivulgação



GeralPresença Diocesana6 Maio/2015

Dedicação da S. Judas Tadeu

Tarde de confratenização entre a turma que está 
iniciando os encontros de Catequese na paróquia Senhor 
dos Passos e Nossa Senhora das Dores, em Santos, no dia 
26 de abril. 

Que o Espírito Santo anime essa turminha a encontra r 
e  a conhecer cada vez mais o Senhor Jesus.

Iniciação à vida Cristã
Divulgação

Parabéns, Pe. Heládio!
Chico Surian

No dia 23 de abril, Pe. Heladio Alvarez Rodrigues ce-
lebrou 86 anos de vida, presidindo a Santa Missa na Casa 
São José. Também presente na celebração, Mons. Joaquim 
Leite, Pe. Samuel Oliveira,OCS, irmãos da Congregação 
Oblatos de Cristo Sacerdote e amigos.

Copa de Futebol na Auxiliadora

No dia 25 de abril teve 
início a 1ª Copa de futebol 
de mini campo da Paróquia 
Nossa Sra. Auxiliadora. 
Este evento esportivo foi 
idealizado pelo Padre Al-
bino Schwengber com o 
objetivo de integrar os 
membros das comunida-
des paroquiais, através do 
esporte. 

As partidas ocorrerão 
todos os sábados até o dia 

6 de junho às 11h30 e 12h30, 
na Associação Escolinha da 
Pastoral , localizada na rua 
José Rodrigues Martins, 
85, Vila Nova São Vicente.  
O evento é  organizado pelo 
Diretor de esportes da Asso-
ciação, Alex Sandro Miranda 
dos Santos, e também conta 
o apoio da Secretaria de 
Esportes Turismo e Lazer 
da Prefeitura Municipal de 
São Vicente. 

Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, Bispo Dioce-
sano de Santos, presidiu 
a missa de Dedicação da 
Igreja São Judas Tadeu, em 
Cubatão, no dia 26 de abril. 
Concelebrou Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Co-
adjutor, Pe. Eniroque Balle-
rini (pároco), Pe. Evanildo 
Gurgel, e os diáconos Rei-
naldo Flor de Jesus, Valmir 
Rodrigues de Lima e Antonio 
José dos Santos. Nesta cele-
bração também foi realizada 
a Unção e Bênção do Altar e 
a Bênção do Capela do San-
tíssimo. 

Fundada há 54 anos, a 
Igreja de S. Judas Tadeu, 
no bairro Jardim Casqueiro, 
passou por uma grande re-
forma desde janeiro de 2012, 
“do chão ao telhado, passan-
do pelas paredes, pintura do 
mural no altar, instalação de 
som, novos vitrais, de modo 
que esta celebração também 
é uma reinauguração da nos-
sa igreja. Não temos palavras 
para agradecer à comunidade 
e a todos os colaboradores 
que permitiram a realização 
desta grande obra”, lembrou 
o pároco. 

A missa da dedicação de 
uma Igreja é marcada por 
diversos momentos que ex-
pressam a riqueza e a beleza 
da nossa fé. Dentre eles estão 
a bênção da água e a aspersão 
sobre o povo e as paredes da 
Igreja (como sinal de peni-
tência e lembrança do Batis-
mo); a Ladainha de todos os 
Santos (em comunhão com 
toda a Igreja); a Oração da 
Dedicação, Deposição da Re-
líquia no altar (foi depositada 
a relíquia de S. João Bosco); 
Unção do Altar e das paredes 
da Igreja; Incensação do Altar 
e da Igreja; Iluminação do 
Altar e da Igreja. Na Prece da 
Dedicação, o bispo lembra o 
motivo da celebração: “Hoje o 
�S�R�Y�R���¿�H�O���F�R�P���U�L�W�R���V�R�O�H�Q�H���G�H�V�H�M�D��
consagrar-Vos para sempre 
esta casa de oração, onde Vos 
honra com amor, instrui-se 
pela palavra, e se alimenta com 
os sacramentos”.

Durante a homilia, Dom 
Jacyr lembrou a missão do 
“Bom Pastor, que dá vida por 
suas ovelhas, e vai em busca 
das ovelhas perdidas. Portan-
to, é motivo de grande alegria 
estarmos hoje aqui. Mas não 
vamos esquecer de olhar ao 
redor para tantas ovelhas 
que ainda não fazem parte 
deste rebanho. É isto que 
�D�� �,�J�U�H�M�D���� �Q�D�� �¿�J�X�U�D�� �G�R�� �3�D�S�D����
pede de nós, neste momento: 
que sejamos uma igreja “em 
saída”, sempre pronta para 
ir ao encontro dos necessita-
dos”, pediu.

�$�R���¿�Q�D�O���G�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�����R�V��
membros do Conselho Eco-
nômico e Pastoral apresen-
taram alguns símbolos que 
�¿�]�H�U�D�P���S�D�U�W�H���G�D���F�D�P�L�Q�K�D�G�D��
da comunidade nos últimos 
três anos, como o projeto do 
novo templo, as pedras do 
pisos usados nas construções 
anteriores, os livros com os 
nomes dos colaboradores. 
Também foram descerradas 
as placas alusivas ao evento.

Relíquia de S. João Bosco

Descerramento da
placa comemorativa

O povo é aspergido com a água benta, como lembrança do batismo e sinal de penitência

Unção e bênção do Altar e das paredes: expressão do sinal visível do mistério de Cristo

Incensação do Altar
Diácono acende as luzes 
das doze colunas

Projeto da nova Igreja de S. Judas Pedras usadas nos pisos anteriores

Bênção da Capela do Santíssimo Nova Igreja de S. Judas Tadeu, depois de 
dois anos de obras

Pe. Eniroque Ballerini (na foto com o seu Conselho Econômico e Pastoral) agradece, comovido, todo o esforço e sacrifício 
feito pela comunidade da paróquia nos últimos dois anos para que pudessem completar a obra de reconstrução da Igreja, 
�W�H�Q�G�R���H�P���Y�L�V�W�D���R�I�H�U�H�F�H�U���D�R�V���¿�p�L�V���X�P���O�X�J�D�U���G�H���H�Q�F�R�Q�W�U�R���H���G�H���L�Q�W�L�P�L�G�D�G�H���F�R�P���'�H�X�V�����³�3�D�U�D���P�H�O�K�R�U���V�H�U�Y�L���/�R�´�����G�H�V�W�D�F�R�X��

Fotos Chico Surian

A comunidade da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
de São Vicente, realizou mais uma Santa Missão Popular, 
no dia 25 de abril. Desta vez, a missão foi realizada na 
área da comunidade Frei Galvão e Divina Pastora, co m 
a presença do pároco Pe. Elmiran Ferreira e do vigá rio 
paroquial Pe. Elcio de Assis Machado. A Missão é realiza ��
da uma vez por mês em uma área diferente da paróqui a.

Missões Populares em S. Vicente
Francisco    J.  dos Santos

Divulgação
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Ir. Miria Kollling celebra 45 anos 
a serviço da música litúrgica

Prestes a celebrar 45 anos 
de dedicação à difusão da 
música litúrgica, Ir, Miria 
Kolling, religiosa da Congre-
gação do Imaculado Coração 
de Maria, fala sobre sua vo-
cação e, de modo especial, da 
importância de Santos para 
a sua missão com a música 
litúrgica.

Presença Diocesana: 
Conte um pouco sobre 
sua vocação religiosa e a 
música.

Irmã Miria:  Nasci na 
Serra Gaúcha, interior do 
Rio Grande do Sul. Desde 
cedo, já em família, cantáva-
mos a vozes, um irmão meu 
nos regia, outros tocavam 
instrumentos, formávamos 
um belo coral. Cedo fui para 
o colégio das Irmãs do Ima-
culado Coração de Maria, em 
Dois Irmãos, onde descobri 
minha vocação para a Vida 
�5�H�O�L�J�L�R�V�D�����(�P�������������¿�]���P�L�Q�K�D��
�3�U�R�¿�V�V�m�R���5�H�O�L�J�L�R�V�D���H�P���3�R�U�W�R��
Alegre, como Irmã do Imacu-
lado Coração de Maria, e logo 
vim para São Paulo, onde 
cursei o Magistério e vim a 
trabalhar como professora no 
Estado de São Paulo. 

PD: E como aconteceu 
Santos em sua vida?

Irmã Miria: Santos é um 
capítulo à parte, na verdade, 
um divisor de águas. Trans-
ferida em 1964 para o Colégio 
Coração de Maria, em Santos, 
começou minha trajetória 
musical. O Concílio Vatica-
no II estava acontecendo, 
abrindo novos horizontes na 
renovação litúrgico-musical 
da Igreja. Santos começou a 
organizar Cursos de Liturgia 
e Canto Pastoral, dos quais 
eu participava. Dom David 
Picão, nosso querido bispo 
de então, chamou Pe. Lúcio 
Floro, Pe. Ximenes Coutinho, 
Juan Manuel Serrano Júnior 
e a mim, para formarmos a 

Comissão Diocesana de Li-
turgia e Música Sacra. Tam-
bém comecei a frequentar e 
cantar nas Missas da Igreja 
São Judas Tadeu, no Marapé, 
onde formei o Coral Infantil, 
com o qual gravei diversos 
compactos. 

Eu lecionava e continuava 
meus estudos. Fiz Pedagogia 
e Música, com bacharelado 
em instrumento, obtendo a 
graça ímpar de uma Bolsa da 
Adveniat, para aprofundar os 
estudos em Música Sacra na 
Alemanha e na Áustria, por 
dois anos (1983-1985). Vieram 
as primeiras composições. 
O ano de 1970 foi um marco 
histórico, quando nasceu a 
Missa da Amizade. Vieram 
mais: Alegria, Ser Presença, 
Bem-aventurados... Éramos 
o conjunto “Os Amigos” (Pe. 
Ximenes, Juan, eu e algumas 
Irmãs da Congregação). 

Em Santos aconteciam 
todos os anos, sempre em 
julho, os Cursos de Liturgia 
e Canto Pastoral, ministrados 
pelo Pe. Lúcio (formação 
litúrgica)  Pe. Ximenes, Juan 
e por mim, às vezes com al-
gum convidado. Padre Lucio 
tornou-se meu parceiro de 

textos: nasceram a Missa do 
Espírito Santo e a da Noite 
Feliz, e outras mais.  Em 1989 
tive que deixar Santos, para 
vir morar em São Paulo.  

Presença Diocesana: 
E como exerce hoje seu 
ministério?

Irmã Miria: São Paulo 
tem uma vida cultural in-
tensa. Meu trabalho musical 
ampliou os horizontes, mui-
tas gravações aconteceram, 
novas possibilidades surgi-
ram. São mais de 700 com-
posições, entre Missas, hinos 

e outras canções, em geral 
com letra e música de minha 
autoria. Em Santos lançamos 
os primeiros compactos e 
o LP “Luz Nova se faz”; em 
São Paulo, são cerca de 40 
CDs gravados, sobretudo, 
com Paulinas e Paulus, além 
de partituras e livros, com a 
Editora Vozes e a Ave Maria. 
O CD “Canta e Caminha!”, 
inspirado em Santo Agosti-
nho, é o mais recente e acaba 
de vir à luz. 

Presença Diocesana: 
Como acontecem os En-
contros de Liturgia e 
Canto em Santos?

Irmã Miria:  Continu-
am acontecendo sempre em 
julho, no CEFAS. Este ano 
o Encontro será de 3 a 5 de 
julho, muito especial, pois ce-
lebro 45 anos de composição 
a serviço da liturgia. O tema: 
Alegrai-vos ! inspirado na 
Carta do Papa Francisco aos 
Consagrados e Consagradas, 
neste Ano da Vida Religiosa. 
O melhor presente que eu 
desejo receber das comu-
nidades da minha querida 
Santos, é ver a casa cheia, 
ecoando música por todo o 
CEFAS. 

A divulgação, organização 
�H�� �U�H�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�R�� �(�Q�F�R�Q�W�U�R�� �¿-
cam por conta da CODIPAL, 
que tem feito grande empe-
nho nesse sentido, contando 
com a assessoria do Pe. José 
Paulo, da Catedral.  Uma boa 
notícia: as inscrições podem 
ser feitas também no dia do 
Encontro.

 Contato: rosacodipal@
hotmail.com; tel: (13) 3561-
3098; CEFAS: (13) 3232-
9656.  Queridos amigos, até 
julho, se Deus quiser. Seja 
Ele a razão do nosso cantar, 
sonhar e viver!

Contato  Irmã Miria: 
www.irmamiria.com.br ; e-
-mail: ir.miria@gmail.com 

Dias: 3 a 5 de julho
Local: CEFAS
Inscrições (também 

no dia): rosacodipal@
hotmail.com;

Tel: (13) 3561-3098; 
CEFAS: (13) 3232-9656.  

Encontros de 
Liturgia e Canto

Ir. Sebastião,OCS

Seminaristas passam por Santos em peregrinação a Aparecida 
No dia 10 de abril, 37 

seminaristas dos Seminários 
Missionários Arquidiocesa-
nos Redemptoris Mater do 
Brasil passaram por Santos 
como parte do itinerário de 
uma peregrinação que teve 
início no dia 6 na cidade de 
Franca, interior de São Paulo, 
com destino a Aparecida do 
Norte, SP. 

Os rapazes chegaram em 
Santos pela manhã e cami-
nharam por toda a orla, indo 
do Aquário Municipal até a 
Igreja São Paulo Apóstolo, 
no Canal 1. Enquanto cami-
nhavam, rezavam o Terço e 
faziam oração silenciosa. Ao 
longo do caminho, faziam 
também algumas paradas 
para a leitura de textos e tro-
cavam experiências daqueles 
dias de peregrinação. 

O grupo também pôde 
rezar diante do Santíssimo e 
conhecer as igrejas Sagrado 
Coração de Jesus e Basílica 
Santo Antônio do Embaré. 

Os jovens fazem parte de 
um grupo de 118 seminaristas 
que foram ao Santuário de 
Aparecida. Esta peregrinação 
é realizada todos os anos na 
primeira semana da Páscoa, 
tendo sempre como destino 
um Santuário Mariano. “O 
peregrinar sempre foi algo 
presente na vida do Cristão. 
Obedecendo ao mandato 
de Cristo, saímos em pe-
regrinação para podermos 
testemunhar o encontro com 
o Ressuscitado e também, en-
contrarmos Ele nas diversas 
comunidades e cidades pelas 
quais passamos”, explica o 
vice-reitor do Seminário Re-
demptoris Mater de Brasília, 
padre Paulo de Matos. 

Eucaristia
Na igreja São Paulo Após-

tolo, os seminaristas foram 
acolhidos pelos paroquianos 
e pelas Comunidades do 
Caminho Neocatecumenal, 
onde foi celebrada a Mis-
sa às 19 horas, presidida 
pelo padre Guillermo Gallo, 
responsável pelo Caminho 
Neocatecumenal na Diocese 
junto com uma equipe de 
catequistas formada pelo 

casal Marco e Márcia Figuei-
redo e o seminarista polonês 
Pawel Sobczak. O pároco da 
São Paulo Apóstolo, padre 
Claudenil Moraes da Silva 
cocelebrou a Missa.  

Após a Missa, foi servido 
aos seminaristas um jantar 
no salão paroquial num cli-
ma de comunhão e alegria. 
Depois, eles foram acolhidos 
nas casas dos paroquianos 
para descansar e se preparar 
para o último dia de peregri-
nação. A acolhida nas casas é 
o que mais chama a atenção 
do seminarista Romildo José 
Feitosa, do sexto ano de for-
mação no seminário de Bra-
sília: “Você chega, às vezes 
cansado, às vezes sujo e ali 
estão os irmãos te esperando, 
te acolhem com amor, dão o 
melhor que eles podem, às 
vezes até mais do que eles po-
dem e depois poder celebrar 
com eles é algo fantástico”. 
Ele completa dizendo que 

“ver as realidades das comu-
nidades e da evangelização 
nas dioceses é importante 
porque mostra a necessidade 
de evangelizar e de apoiar os 
irmãos na Iniciação Cristã”.  

A peregrinação terminou 
no dia 11 de abril, em Apare-
cida, momento este em que 
aqueles que acolheram os se-
minaristas durante a semana 
puderam participar, inclusive 
os da Diocese de Santos.

SEMINÁRIO  REDEMPTORIS  
M ATER

O Seminário Redemp-
toris Mater é um dos fru-
tos do Concílio Vaticano 
II que prepara presbíteros 
missionários para a Nova 
Evangelização, segundo o 
programa do Caminho Neo-
catecumenal, um Itinerário 
de Formação Cristã da Igreja 
Católica. Todavia, os Seminá-
rios Redemptoris Mater não 
são seminários do Caminho 

Neocatecumenal, mas dio-
cesanos e que dependem do 
Bispo. Os alunos recebem a 
mesma formação teológica de 
outros seminários diocesanos 
e quando presbíteros atuam 
nas dioceses até que os Bis-
pos os enviem em Missão.  No 
Brasil estão presentes quatro 
seminários Redemptoris Ma-
ter nas arquidioceses de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belém 
do Pará e Brasília.

1- Seminaristas peregri-
nam pela Orla de Santos.

2- Parada na igreja Sa-
grado Coração de Jesus para 
rezar o Ofício Divino.

3- Adoração ao Santís-
simo na Capela da Basílica 
Santo Antõnio do Embaré.

4 e 5- Eucaristia e em 
seguida, o jantar na igreja 
São Paulo Apóstolo. 

Santos ganha busto 
reconstituído de S. Antonio

No dia 11 de abril, a Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, em Vicente de Carvalho/Guarujá esteva em festa, 
pois o nosso querido Pe. Felipe presidiu a sua primeira 
missa. Foi uma noite de muitas alegrias e muitas gr aças. 
Louvamos e agradecemos a Deus por este bom fruto, por 
�H�V�W�H���¿�O�K�R���G�D���Q�R�V�V�D���&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�����5�H�]�H�P�R�V���S�H�O�D�V���Y�R�F�D�o�}�H�V��
�U�H�O�L�J�L�R�V�D�V�����7�H�[�W�R���H���I�R�W�R�����/�L�O�L�D�Q���5�R�F�K�D���/�X�F�H�Q�D��

A paróquia Sagrada Família de Santos está fazendo encon-
tros de formação de novos Ministros da Comunhão. No  dia 26 
de abril, Fernando Gregório, da Ordem Franciscana S ecular 
do Embaré, conduziu a formação, falando sobre “o qu e é ser 
Ministro da Sagrada Comunhão: missão e trabalho”. 

�2�V���¿�p�L�V���G�D���,�J�U�H�M�D���G�R���%�R�P���3�D�V�W�R�U���G�H���6�D�Q�W�R�V���W�D�P�E�p�P��
tiveram a alegria de celebrar a primeira Missa pres idida 
�S�H�O�R���U�H�F�p�P���R�U�G�H�Q�D�G�R���3�D�G�U�H���5�H�Q�D�Q���)�R�Q�V�H�F�D���H���&�H�Q�V�L���Q�R���G�L�D��
12 de abril. A comunidade Bom Pastor é a Comunidade 
�G�H���R�U�L�J�H�P���G�H���3�D�G�U�H���5�H�Q�D�Q��

Já no dia 13 de abril, Padre Felipe presidiu a Missa  na Capela 
da Casa São José do Padre Idoso, em Santos. Participaram os 
padres que moram na casa, a mãe do Pe. Felipe e o Pe. Samuel 
Carvalho (pároco da São José Operário de Santos)  que cocele-
�E�U�R�X���D���0�L�V�V�D�����&�R�Q�¿�U�D���F�R�P�R���I�R�L���D���R�U�G�H�Q�D�o�m�R���G�R�V���3�D�G�U�H�V���)�H�O�L�S�H���H��
Renan na pág. 12.

E Santo Antônio es-
colheu o Embaré...

Com grande alegria no 
próximo dia 30 de maio, a 
Paróquia de Santo Antonio 
do Embaré estará em festa, 
pois estaremos recebendo a 
reconstrução facial de Sto. 
Antônio, obtida através do 
estudo do seu crânio que 
se encontra na Basílica de 
Pádua. 

E a nossa alegria ainda é 
maior porque um dos respon-
sáveis por este trabalho, que 
ganhou projeção e admiração 
de todo o  mundo, o jovem Dr. 
Paulo Eduardo Miamoto Dias 
(especialista em Odontologia 
Legal)  fez a Primeira Eucaris-
tia com frei Calisto. 

Em parceria com o de-

signer gráfico Cícero Moraes 
desenvolveram essa técnica que 
nos permite contemplar 800 
anos depois a face real do “Santo 
dos milagres”. 

Apenas 3 cidades no mundo 
receberam este privilégio: Pá-
dua, na Itália, Sinop, no Mato 
Grosso, e agora Santos.

Venha prestigiar este acon-
tecimento singular que será pre-
cedido por uma palestra dia 27 
de maio, na Basílica, às 19h30, 
e dia 30 às 20 horas acontece a 
�H�Q�W�U�H�J�D���R�¿�F�L�D�O���j�� �Q�R�V�V�D���F�R�P�X�Q�L-
dade, iniciando, assim, as come-
morações em honra do grande 
Taumaturgo e nosso Padroeiro. 
Compareça  e traga seus amigos 
e  familiares."

(Colaboração: Fernando 
�*�U�H�J�y�U�L�R��

Chico Surian

Missas dos novos sacerdotes

Formação de ministros na Sag. Família
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Fotos Deborah Figueiredo

Pastoral Vocacional

Ir. Sebastião,OCS

Divulgação
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Mês mariano presta homenagens 
a Nossa Senhora

Assessoria de Comunicação

De 10 a 12 de abril, a 
Infância e Adolescência Mis-
sionária do Regional Sul 1 da 
CNBB realizou na Paróquia 
Santuário de Santa Edwiges, 
no bairro do Sacomã, em 
São Paulo (SP), Encontro de 
Formação para Coordenado-
res Diocesanos da Infância 
e Adolescência Missionária 
(IAM), que reuniu represen-
tantes de 14 (Arqui)Dioceses 
do Estado.

O domingo, 12, foi re-
�V�H�U�Y�D�G�R�� �S�D�U�D�� �G�H�¿���Q�L�U�� �D�� �Q�R�Y�D��
coordenação estadual da 
Obra. Antes da eleição, padre 
André Luiz de Negreiros, que 
assessorou o encontro, deu 
algumas orientações: "Para 
ser um coordenador esta-
dual é necessário, antes de 
mais nada, conhecer e amar 
a Infância e Adolescência 
Missionária, ter uma vivência 
como coordenador diocesano 
e trabalhar em equipe.", res-
saltou o assessor.

Assim, a assembleia ele-
geu a nova equipe estadual:  
Maria das Graças Mendes, da 
Diocese de Guarulhos, assu-
me a coordenação estadual; 
Emílio Buzatti, da Diocese de 
Santos, a vice-coordenação; 

Eleita a nova coordenação da IAM Estadual

Geize Costa dos Santos, da 
Arquidiocese de São Paulo, 
é a secretária; Fátima Lopes, 
da Diocese de Limeira, e José 
Laércio, Diocese de Santo 
Amaro, são os responsáveis 
pela Tesouraria. Ainda, as-
sessora a equipe um grupo 
de religiosos: Frei Carlos Fre-
derico Peres, Oblatos de São 
José; Irmã Luciana Mattos, 
da Congregação Missionárias 
de Cristo; e Irmã Augusta 
Culpo, Filhas de Maria Mis-
sionária.

Emocionada, Nádia Maria 
da Silva Fusinato, que na 
última década coordenou a 
IAM em São Paulo, expres-

sou sua gratidão a todos que 
colaboraram na caminhada. 
"Muitos trabalhos foram 
realizados e, juntos, conse-
guimos romper barreiras e 
desafios. Agradeço a todos 
que nestes anos ajudaram na 
coordenação e desejo força 
à nova equipe". "A missão 
continua, meu desejo é voltar 
a trabalhar na base, junto 
às crianças e adolescentes", 
continuou.

A nova equipe assumirá 
as atividades no próximo 
ano, mas  acompanhará a 
agenda já assumida junto às 
dioceses para o ano de 2015. 
(fonte: iam.org.br)
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Durante todo o mês de 
maio, Nossa Senhora será 
homenageada pela comu-
nidade do Liceu Santista. A 
programação inclui visitas 
das imagens às casas das 
famílias e aos setores da 
escola, orações diárias e, na 
última semana, a coroação 
de Maria Santíssima com a 
participação de alunos da 
Educação Infantil e Ensinos 
Fundamental e Médio.

Mês de Maria, também 
mês de todas as mães. Os 
alunos da Educação Infantil 
e do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental preparam mo-
mentos de muita alegria para 
comemorar o Dia das Mães. 

F EIRA  DE  H ABILIDADES

No sábado, 9 de maio, das 
8h30 às 13h, acontece a 20ª 
Feira Comunitária de Habili-
dades. O evento, que tem en-
trada gratuita, reúne dezenas 
de expositores com grande 
variedade de produtos, como 
artesanatos, roupas e acessó-
rios, bijuterias, perfumaria e 
cosméticos, doces e salgados. 

CONGRESSO  I CLOC

Um grupo de professores 
vai participar da sétima edi-
ção do Congresso Icloc - Prá-
ticas na sala de aula, que será 
realizado no dia 30 de maio 
em São Paulo (SP). O Liceu 
Santista integra a equipe de 
organização do encontro, 
que reúne profissionais de 
Educação de todo o Brasil. 

No ano passado, cerca de 
20 educadores liceístas ins-
creveram e divulgaram seus 
trabalhos pedagógicos, in-
teragindo e compartilhando 
concepções, metodologias e 
práticas educativas nas diver-

sas áreas do conhecimento.

OLIMPÍADA  DE  A STRONOMIA

Os alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental estão 
se preparando para XVIII 
Olimpíada Brasileira de As-
tronomia e Astrofísica, cuja 
prova acontece em 15 de 

maio. Semanalmente, o gru-
po se reúne para estudar.

No ano passado, o Li-
ceu Santista conquistou oito 
medalhas, das quais duas de 
ouro, duas de prata e qua-
tro de bronze. Foi o melhor 
resultado em cinco anos de 
participação na Olimpíada.
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IAM

Bazar São Martinho
Dias:  2, 3 e 9 de maio

Horário:  das 15h às 19h30
Local:  Residência Sacerdotal 

Rua Enguaguçu, 181 - Ponta da Praia - Santos.
Venha nos fazer uma visita 

e ajude com as obras sociais da Diocese.

Tema: “Comunicar a família: ambiente privilegiado do 
encontro na gratuidade do amor” (17 de Maio de 2015)

 O tema da família  encontra-se no centro duma profunda re-
�À���H�[�m�R�� �H�F�O�H�V�L�D�������� �1�H�V�W�H�� �F�R�Q�W�H�[�W�R���� �F�R�Q�V�L�G�H�U�H�L�� �R�S�R�U�W�X�Q�R�� �T�X�H�� �R�� �W�H�P�D�� �G�R��
próximo Dia Mundial das Comunicações Sociais tivesse como ponto 
�G�H���U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D���D���I�D�P�t�O�L�D�������&�R�Q�¿���U�D���D���P�H�Q�V�D�J�H�P���G�R���6�D�Q�W�R���3�D�G�U�H���j���3�i�J��������

Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Comunicações
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Seminário São JoséSeminário São José

Se você pensa em servir a Deus entre em contato conosco: seminariosaojosediocesesantos@gmail.com

Seminaristas recebem o Ministério de Leitor

Se você quiser ajudar a manter os es-
tudos e o Seminário São José peça na

Secretaria da sua Paróquia o carnê 
de colaborador do Seminário São José!

Deus abençoe sua generosi-
dade para  com os futuros pa-

dres da Diocese de Santos! 

Fotos Seminário São José

Dia-a-Dia no Seminário

Aconteceu em 25 e 26 
de abril o 2° Encontro 
dos Vocacionados da 
Diocese de Santos para 
o Seminário São José 
em 2016.

Reze pelas vocações, 
acompanhe, convide, 
organize-se para motivar 
vocacionalmente sua 
paróquia, convidando 
a rezar pelas vocações 
sacerdotais, religiosas, 

No sábado, 25/4, os 
seminaristas das dio-
ceses de Santos, Gua-
rulhos, Santo Amaro, 
Santo André, São Mi-
guel, Osasco e Mogi das 
Cruzes (Sub Regional 
SP2 da CNBB) estiveram 
presentes no Seminário 
Diocesano de Guarulhos 
para o Encontro Anual 
dos Filósofos. 

O encontro teve como 
tema: "Os desafios da 
Nova Evangelização à 
luz da Exortação Apostó-
lica Evangelii Gaudium", 
e foi apresentado pelo 
Padre Otacilio F. Lacer-
da, Diretor Espiritual do 
Seminário de Guarulhos, 
que propôs aos partici-
pantes a vivência da ca-
minhada vocacional com 
alegria, misericórdia, so-
lidariedade e missiona-
�U�L�H�G�D�G�H�����$�R���¿�Q�D�O�����K�R�X�Y�H��
a Santa Missa  presidida 
por Dom Edmilson, bis-
po de Guarulhos. 

(Renan Mascarenhas)

No dia 25 de abril (Festa 
do Bom Pastor), Dom Tarcí-
sio Scaramussa,SDB, Bispo 
Coadjutor de Santos, insti-
tuiu o ministério de Leitor 
aos seminaristas Jair Car-
doso da Silva e Luciano Bar-
bosa de Souza (3° Ano de 
Teologia), Wilson José da 
Silva (2º ano de Teologia), 
durante missa celebrada na 
Igreja Bom Pastor, em San-
tos. Também participaram 
da celebração Pe. Fernando 
Gross (Reitor do Seminário 
S. José), Pe. Antonio Baldan 
Casal (Pároco da N. S. do 
Rosário de Pompéia), Pe. 
Luiz Alfonso (Seminário 
S. José),  diácono Antonio 
Martins, e seminaristas.

Veja, a seguir, o depoi-
mento dos seminaristas 
sobre este minsitério:

“O ministério de leitor 
é um serviço prestado ao 
povo de Deus, para que 
a Palavra de Deus possa 
ser proclamada com zelo 
e reverência. Mas é tam-
bém o ministério em que o 
instituído é chamado a se 
tornar mais íntimo da Sa-
grada Escritura, procuran-
do meditá-la diariamente e 
a viver, no seu cotidiano, a 
Lei do Senhor. Somos cha-
mados, com instituição do 
leitorado, a tornar a Palavra 
de Deus a lâmpada para 
nossa vida (cf. Sl. 119, 105), 
para que impregnando-se 
dela, possa esta tornar-se 
conhecida e desejada pelo 
ser humano.”

�:�Q�Y�b���3�Q�b�T�_�c�_���T�Q���C�Y�\�f�Q�����#����
Ano de Teologia)

“Receber o ministério 
de leitor, para mim, foi um 
convite a ser mais íntimo 
com as Sagradas Escrituras, 
em especial através da Li-
turgia da Palavra, da Leitu-
ra Orante (Lectio Divina) e 
dos estudos de Teologia. Foi 
um momento muito forte 
�H���X�P���F�R�Q�Y�L�W�H���j�� �L�Q�W�H�Q�V�L�¿�F�D�U��
essa mesma intimidade, 
tendo em mente que "a 
Palavra está perto de mim, 
em minha boca e em meu 
coração"( Dt 30,14). Peço 
a Deus que me ajude a ser 
�¿�H�O���D���H�V�V�D���3�D�O�D�Y�U�D���H���T�X�H���H�X��
possa contribuir para que 
Ela seja cada vez mais viva 
no coração dos homens.” 
Luciano Barbosa de Souza 

���#�����1�^�_���T�U���D�U�_�\�_�W�Y�Q��

“Quanto ao ministério de 
leitor conferido a mim no 
último dia vinte e cinco, é 
dom que tenho que cuidar, 
cultivar. Todos os dons que 
Deus nos dá são serviço, ali-
mento, partilha. 

Assim, assumo o com-
promisso de intenso amor e 
conhecimento da Sagrada Es-
critura, de modo a tornar-me 
discípulo mais perfeito do Se-
nhor, de transmitir com amor 
�H���¿�G�H�O�L�G�D�G�H���D���3�D�O�D�Y�U�D���G�H���'�H�X�V��
�S�D�U�D�� �T�X�H�� �H�O�D�� �I�U�X�W�L�¿�T�X�H�� �F�D�G�D��
vez mais, no meu coração, 
pela graça e ação do Espírito 
Santo, em minha vida e na 
vida de todas as pessoas. 
Um ministro, um porta-voz 
do Senhor, um servidor da 
palavra de salvação; palavra 
que proclama o amor e a bon-
dade de Deus; palavra que 
liberta, dá vida, ressuscita; 
palavra que nos corrige, nos 
�³�S�R�G�D�´�����Q�R�V���S�X�U�L�¿�F�D�����S�D�O�D�Y�U�D��
que denuncia as injustiças e 
a maldade, que nos chama à 
comunhão com Deus e com 
os irmãos.

Este momento de minha 
vida é graça, é amor de um Pai 
�T�X�H���D�P�D���V�H�X���¿�O�K�R�����p���S�U�H�V�H�Q�W�H��
de Deus concedido a mim, 
pelo qual sou muito grato. É 
serviço, pelo qual rogo à Nossa 
Senhora do Rosário e a São 
José que intercedam em meu 
�I�D�Y�R�U�����S�D�U�D���T�X�H���H�X���V�H�M�D���¿�H�O���D�R��
chamado de Deus, à missão 
deixada por Jesus Cristo e seja 
dócil à ação do Espírito Santo. 
Peço também as orações de 
vocês, pela minha e por todas 
as vocações no seio da Igreja. 
Obrigado, Deus nos abençoe! 
Amém!”
Wilson José da Silva 2º ano 

de Teologia.

Wilson, Luciano e Jair

Wilson recebe o Evangelho das mãos de Dom Tarcísio

Luciano recebe o Evangelho das mãos de Dom Tarcísio

Jair recebe o Evangelho das mãos de Dom Tarcísio

Encontro reúne estudantes da Filosofia do SP2

Dia 24 de abril, o recém-ordenado Pe. Felipe Sardinha Bue-
no (no dia 11 de abril) esteve visitando e celebrando a Santa 
Missa no Seminário Diocesano S. José. Presente na celebração, 
Mons. João Joaquim Leite, falando aos jovens sua experiência 
como sacerdote e ex-reitor do Seminário.  

Um belo momento de convivência e de ação de graças pelo 
dom da vocação sacerdotal.

leigas e missionários. Preci-
samos de Jesus, precisamos 
de Sacerdotes!

Você já pensou em ser 
padre? Converse com seu 
pároco ou entre em contato 
com a Equipe de Animação 
Vocacional no Seminário São 
José, com o Seminarista Re-
nan no telefone 3258-6868 ou 
com o P. Fernando pelo email: 
seminariosaojosediocesesan-
tos@gmail.com
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CATEQUESE Pe. Luís Gonzaga Bolinelli - As-
sessor Eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Animação Bíblico-
-Catequética (AB-C)/Email: abcdio-
cesedesantos@gmail.com

Evangelizar todas
as criaturas

Relíquia de Santa Teresa D’Ávila percorre a Diocese
Como parte das come-

morações dos 500 anos de 
nascimento de Santa Teresa 
D’Ávila, a relíquia de Santa 
Teresa estará percorrendo 
�S�D�U�y�T�X�L�D�V���G�D���'�L�R�F�H�V�H���D�W�p���¿�Q�D�O��
do ano. 

Veja, abaixo, o calendário 
da peregrinação:

Maio
1 a 6- N. Sra da Conceição/ Itanhaém.
7 a 12- N. Sra. Aparecida/ Praia Grande.
13 a 18- N. Sra. das Graças/ Praia Grande.
19 a 24- Cristo Rei/ São Vicente.
25 a 30- N. Sra. Auxiliadora/São Vicente.

Junho
31/5 a 5/6- S. José de Achieta/SV.
6 a 11- S. Pedro O Pescador/São Vicente.
12 a 17- S. Vicente Mártir/ São Vicente
18 a 23- Reitoria do Amparo/ São Vicente
24 a 29- Nossa Senhora das Graças/ São 

Vicente

Julho
30/6 a 5/7- N. Sra. Aparecida/ São Vicente.
6 a 11- S Judas Tadeu/ Cubatão.
12 a 17- S. Francsico de Assis/ Cubatão
18 a 23- S. João Batista/ Bertioga.
24 a 29- Senhor Bom Jesus/ Guarujá.

Agosto
30/7 a 4/8- N. Sra das Graças/ Vicente de 

Carvalho.
5 a 10- Sta. Rosa de Lima/ Guarujá.
11 a 16- N. Sra. Fátima e Sto Amaro/ 

Guarujá.
17 a 22- Seminário S. José/ Santos.
23 a 28- São João Batista/ Santos.

Setembro
29/8 a 3/9- Assunção/ Santos.
4 a 9- Museu de Arte Sacra/ Santos.
10 a 15- Valongo/ Santos.
16 a 21- Catedral/ Santos.
22 a 27- Ordem 3ª do Carmo/ Santos

Outubro
28/9 a 3/10- Sta Cruz/ Santos.

4 a 9- S. Tiago Apóstolo/ Santos.
10 a 15- N. Senhora dos Navegantes/ Santos.
16 a 21- Sta. Edwiges/ Santos.
22 a 27- Embaré/ Santos.

Novembro
28/10 a 2/11- N. Senhora do Carmo / Santos.
3 a 8- N. Sra. Aparecida/ Santos.
9 a 14- S. Benedito/ Santos.
15 a 20- S. Jorge Mártir/ Santos.
21 a 26- S. José Operário/ Santos.

Dezembro
27/1 a 2/12- N. Sra. Rosário de Pompéia/ 

Santos.
3 a 8- S. Paulo Apóstolo/ Santos.

9 a 15- S. Judas Tadeu/ Santos.

No dia 27 de fevereiro, o 
bispo coadjutor da Diocese 
de Santos, Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, presidiu 
a Missa que faz parte das 
celebrações do Ano Jubiliar, 
em comemoração aos 200 
anos de fundação da Con-
gregação das Irmãs Passio-
nistas de São Paulo da Cruz. 
A celebração aconteceu no 
Colégio São Gabriel de São 
Vicente e reuniu as irmãs das 
comunidades de São Vicente, 
familiares, estudantes e cola-
boradores da obra pastoral 
educacional desenvolvida 
pela Congregação. 

As irmãs também tiveram 
a alegria de celebrar 25 e 50 
anos de profissão religiosa 
das Irmãs Maria Antônia 
Rodrigues e Arlete Balarini, 
respectivamente. A abertura 
�R�¿�F�L�D�O���G�R���$�Q�R���-�X�E�O�L�D�U���D�F�R�Q-
teceu na Basílica dos Santos 
João e Paulo, em Roma, no 
dia 15 de março.  

A Congregação das Ir-
mãs Passionistas está pre-
sente na Diocese de Santos 
há 79 anos e atualmente cin-
co irmãs atuam na cidade de 
São Vicente. Como parte do 
carisma, o trabalho delas é 
voltado para a educação, 
cujo trabalho é realizado no 
Colégio São Gabriel, onde 
estão matr iculados 292 
estudantes desde o Ensino 
Infantil até o terceiro ano 
do Ensino Médio. Além da 
escola, as irmãs também 
atendem às necessidades 
da paróquia São Vicente 

Irmãs Passionistas celebram 200 anos de 
fundação com missa festiva em São Vicente

Mártir, trabalhando nas 
pastorais e participando das 
equipes de catequistas para 
a catequização de crianças e 
adultos.  

F UNDAÇÃO

A Congregação das Irmãs 
Passionistas de São Paulo 
da Cruz foi fundada em Flo-
rença, na Itália, em 17 de 
março de 1815 pela Marquesa 

Maria Madalena Frescobaldi 
Capponi juntamente com 
quatro irmãs religiosas: Ger-
trudes Vitali, Cleofe Baroni, 
�9�H�U�{�Q�L�F�D�� �7�R�O�L�Q�L�� �H�� �&�U�X�F�L�¿�[�D��
Baccherini. Maria Madalena 
atualmente está com o pro-
cesso de canonização aberto, 
tendo recebido o título de 
Serva de Deus. 

O objetivo inicial da Con-

gregação era o de reeducar 
jovens e mulheres prostituí-
das para que pudessem voltar 
à vida na comunidade. Na 
época, Maria Madalena pe-
diu aos Padres Passionistas a 
agregação aos bens espiritu-
ais à Congregação da Paixão 
de Jesus Cristo, fundada em 
1720 por São João da Cruz, e 
isso lhe foi concedido. 

Voltadas para o serviço 
educativo-pastora, especial-
mente entre os mais pobres,  
o carisma das Irmãs Passio-
nistas é “Viver, testemunhar 
e promover a memória da 
paixão de Cristo e das Dores 
de Maria”. Após 200 anos, a 
Congregação está presente 
em 27 países dos cinco con-
tinentes. 

BRASIL

As primeiras Irmãs Pas-
sionistas chegaram ao Brasil 
em 7 de novembro de 1919, 
desembarcando em Santos 
e seguindo para a cidade de 
São Paulo para tomar conta 
de um abrigo para meninas. 
No País, a Congregação ad-
ministra trinta e seis Obras 
nos Estados de São Paulo, 
Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Paraná, Santa 
Catarina, Distrito Federal, 
Mato Grosso, Goiás, Bahia 
e Piauí, em 27 municípios 
distribuídos em três Provín -
cias: São Gabriel da Virgem 
Dolorosa (SP), Imaculado 
Coração de Maria (PR) e 
Maria Rainha da Paz (DF). 

(Fonte histórica: irmas -
passionistas.org.br)

Codilei promove manhã de Espiritualidade para Leigos

Evangelizar é a missão 
fundamental da Igreja e 
que nós todos assumi-
mos como uma das con-
sequências do nosso Ba-
tismo. Mais do que uma 
obrigação, é importante 
que vejamos o trabalho 
evangelizador como uma 
necessidade que a própria 
sociedade tem na busca 
�G�R���V�H�X���Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R���V�L�J�Q�L�¿-
cado. Portanto, enquanto 
batizados, cada um de nós 
tem a responsabilidade de 
deixar esse mundo melhor 
através de nosso jeito pró-
prio de viver e evangelizar.

A evangelização pode 
acontecer de diversos mo-
dos e, de uma forma geral, 
podemos dizer que se re-
aliza em três momentos 
distintos, mas comple-
mentares entre si. Em 
todo o caso, é importante 
nos lembrarmos sempre 
que nosso objetivo ao re-
alizarmos essa tarefa, não 
�p���R���G�H���¿�F�D�U�P�R�V���H�Q�F�K�H�Q�G�R��
a outra pessoa com re-
gras, normas e doutrinas 
a serem seguidas, mas 
sim o de oferecermos uma 
proposta de vida melhor 
�H�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�D���� �T�X�H�� �W�H�Q�K�D��
sentido hoje e sempre.

Num primeiro mo-
mento é importante que a 
gente apresente nossa pro-
posta de uma forma inte-
ressante para que a outra 
pessoa se sinta motivada a 
escutá-la e acolhê-la. Que 
ninguém se iluda: as pes-
soas não estão procurando 
doutrinas, igrejas, religi-
ões, mas sim o verdadeiro 
sentido de sua existência 
nesse mundo marcado por 
tantas contradições e de-
�V�D�¿�R�V�����3�R�U���L�V�V�R���p���Q�R�V�V�R���G�H-
ver anunciar Jesus Cristo 
com seu estilo acolhedor 
e promotor da vida plena.

Temos que ter claro 
para nós, e por isso mesmo 
anunciar, que a grande 
preocupação de Jesus, 
quando veio até nós, é que 
entendêssemos e acolhês-
semos a proposta de vida 
nova, verdadeira e plena 
que o Pai tem para todos. 
Todos seus ensinamentos 
e jeito de agir vão nessa 
direção: ajudar o outro a 
encontrar a motivação e 
sentido da vida, achando 
seu lugar nesse mundo, 
junto com as outras pes-
soas e em harmonia com o 
Deus que é rico em mise-
ricórdia. Foi essa a missão 
�T�X�H���H�O�H���F�R�Q�¿�R�X���D���W�R�G�R�V���R�V��
seus discípulos, deixan-
do claro que a tarefa de 
evangelizar é mais do que 

ensinar belos e importan-
tes conceitos doutrinários 
e teológicos, é, principal-
mente, levar vida e vida 
plena e verdadeira a quem 
quer que seja!

Após despertar essa fé 
em Jesus Cristo é neces-
sário aprofundar o que 
significa acolhê-lo con-
cretamente na própria 
�Y�L�G�D�����$�¿�Q�D�O�����W�H�U���I�p���H�P���-�H-
sus Cristo não quer dizer 
“tenho certeza que ele vai 
fazer milagres na minha 
vida” ou “Jesus vai resol-
ver todos os meus proble-
mas” ou outras crendices 
e superstições que distor-
cem e atrapalham o sig-
�Q�L�¿�F�D�G�R���G�D���I�p���Y�H�U�G�D�G�H�L�U�D����
Somente um bom traba-
lho catequético levará a 
pessoa a um crescimento 
�S�U�R�J�U�H�V�V�L�Y�R���H���V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R��
do conhecimento e acolhi-
da da vida, mensagens e 
mistérios de Jesus Cristo. 
Nesse segundo momen-
to da evangelização, que 
é a catequese, se deve 
aprender, inclusive, qual o 
melhor jeito de entender, 
interiorizar e viver a Pala-
vra de Deus que encontra-
mos na Bíblia, superando 
leituras fundamentalistas, 
�T�X�H���V�H���¿�[�D�P���Q�X�P�D���O�H�L�W�X�U�D��
literal do texto e deturpam 
a riqueza da mensagem 
que ali está contida.

Quem passa por uma 
catequese bem realizada, 
com certeza se torna aquele 
cristão com uma fé madu-
ra, capaz de viver de uma 
forma nova, alegre, com a 
certeza de poder testemu-
nhar sempre, através de 
seu modo de agir, a vida 
plena que Deus quer para 
todos. Agora, nesse terceiro 
momento da evangelização, 
além de se tornar ela mes-
ma uma nova e eficiente 
evangelizadora, a pessoa 
tem a consciência de que 
ainda não sabe tudo e se 
dedica ao contínuo cres-
cimento de sua fé através 
da catequese ou formação 
permanente.

Aprofundamento a 
partir da Palavra de 
Deus:  

Na Festa da Ascensão 
�G�R�� �6�H�Q�K�R�U�� �Y�D�P�R�V�� �U�H�À�H�W�L�U��
sobre o seguinte texto bí-
blico: Mc 16,15-20. Convi-
do você a lê-lo com calma, 
prestar atenção e respon-
der: Quem tem a missão 
de evangelizar? Quem 
deve ser evangelizado? 
Como entender os sinais 
que o texto apresenta? Eu 
estou realizando minha 
missão de evangelizar?

O Conselho Diocesano 
de Leigos promoveu, dia 
18 de abril, uma Manhã de 
Espiritualidade, que teve 
como assessor o padre Luiz 
Gonzaga Bolinelli.

O encontro teve por tema: 
“Discípulos e Servidores da 
Palavra de Deus na Missão da 
Igreja” (Doc. 97 da CNBB). O 
presente Documento é fruto  
de um longo percurso de es-

tudo, concluído em 2012, na 
Assembleia dos Bispos, em 
Aparecida. É composto por 3 
capítulos e lembra que Deus 
fala ao ser humano porque 
o busca e deseja dialogar 
com ele. 

Diálogo como pala-
vra-revelação!

�$���U�H�À�H�[�m�R���H�V�W�H�Y�H���F�H�Q�W�U�D�G�D��
no texto dos Atos dos Apósto-
los (8,26-40), que nos ajudou 

a compreender os três eixos 
da animação bíblica pastoral:

1º eixo: da formação 
- Conhecimento e inter-
pretação da Palavra  - que 
deve nos conduzir ao conhe-
cimento de nós mesmos, de 
nossa existência e da reali-
dade em que vivemos. Pois 
a dimensão da leitura e da 
escuta da Palavra deve se tor-
nar um caminho de encontro 
com o Senhor.

2º eixo: da oração - 
Oração com a Palavra 
e Comunhão.  O encontro 
com a Palavra deve ser mar-
cado pela escuta (escutar 
com o ouvido do coração), 
e pelo silêncio. O encontro 
com o Senhor prolonga-se na 
oração que é espaço propício 
de contato íntimo e profundo 
de comunhão com Deus.

3º eixo: do anúncio 
- Evangelização e Procla-
mação da Palavra  - quando 
a Palavra de Deus entra na 
vida das pessoas, iniciam-se 

processos de conversão pesso-
al, comunitária e pastoral que 
as levam a serem testemunhas 
que anunciam o que o Senhor 
realizou em suas vidas. (Mc 
5,19). O encontro com Jesus 
Cristo vivo, transforma-se 
num chamado à missão.

�2���J�U�D�Q�G�H���G�H�V�D�¿�R���D�W�X�D�O���G�R��
Caminho da Evangelização 
e Proclamação da Palavra é 
que deve conduzir as pesso-
as ao testemunho de sua fé, 
da ética, da justiça, da sua 
�¿�G�H�O�L�G�D�G�H�� �D�� �-�H�V�X�V�� �&�U�L�V�W�R���� �D��
serem "fermento da massa", 
visando a transformação da 
sociedade. Esse deve ser o 
compromisso social que a 
Palavra de Deus nos impele 
a assumir.

�$���U�H�À�H�[�m�R���Y�L�Y�H�Q�F�L�D�G�D���F�R�P��
a Palavra e oração contribuiu 
para a formação dos leigos e 
constituiu-se em uma opor-
tunidade para crescimento e 
amadurecimento na fé.

Lourdinha - Conselho de 
Leigos

Formação de Evangelizadores e Catequistas na 
Reitoria do Amparo (Região São Vicente)

AB-C

Ig. de Sion/Itanhaém

Passagem da Relíquia na Ig. S. João Batista/Peruíbe

�&�H�O�H�E�U�D�o�m�R���G�R���$�Q�R���-�X�E�L�O�D�U�����U�H�D�¿�U�P�D�U���R�����F�D�U�L�V�P�D

Ir. Antonia e Ir. Arlete: dom da vocação à vida con sagrada

Chico Surian

S. João Batista/Peruíbe
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PSICOLOGIA PASTORAL

A oração e a cebola
Que decepção para a mãe 

�G�R�V���¿���O�K�R�V���G�H���=�H�E�H�G�H�X���� �T�X�D�Q��
�G�R�� �F�K�H�J�R�X�� �S�D�U�D�� �-�H�V�X�V�� �H�� �O�K�H��
�S�H�G�L�X���T�X�H���O�i���Q�R���5�H�L�Q�R�����T�X�D�Q�G�R��
�I�R�V�V�H�� �H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�G�R���� �R�V�� �G�R�L�V�� �V�H��
�V�H�Q�W�D�V�V�H�P���H�P���W�U�R�Q�R�V���D�R���O�D�G�R��
�G�H�O�H���� �X�P�� �j�� �G�L�U�H�L�W�D�� �H�� �R�X�W�U�R�� �j��
�H�V�T�X�H�U�G�D���� �2�� �0�H�V�W�U�H�� �V�L�P�S�O�H�V��
�P�H�Q�W�H�� �O�K�H�� �U�H�V�S�R�Q�G�H�X���� �9�R�F�r�V��
�Q�m�R���V�D�E�H�P���R���T�X�H���H�V�W�m�R���S�H�G�L�Q��
�G�R���� ���0�F�� �������� �������� �e�� �I�U�H�T�X�H�Q�W�H��
�I�D�]�H�U�P�R�V�� �S�H�G�L�G�R�V���� �R�U�D�o�m�R�� �G�H��
�S�H�W�L�o�m�R���� �I�R�U�P�D�� �S�D�U�D�� �D�� �T�X�D�O�� �R��
�6�H�Q�K�R�U���P�H�V�P�R���Q�R�V���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D����
�3�H�G�L���H���U�H�F�H�E�H�U�H�L�V�����������0�W���������V�V������
�e���Q�D�W�X�U�D�O���T�X�H���S�H�o�D�P�R�V�����G�D�G�D��
�Q�R�V�V�D�� �X�Q�L�Y�H�U�V�D�O�� �H�� �H�[�W�U�H�P�D��
�F�D�U�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �W�X�G�R���� �e�� �G�H�� �'�H�X�V��
�T�X�H���Q�R�V���Y�H�P���D���Y�L�G�D���F�R�P���W�X�G�R��
�R���P�D�L�V���G�H���T�X�H���Q�H�F�H�V�V�L�W�D�P�R�V��

�7�X�G�R���E�H�P�����H�P���S�U�L�Q�F�t�S�L�R����
�0�D�V�� �p�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�� �O�H�P�E�U�D�U����
�S�U�L�P�H�L�U�R���� �T�X�H�� �K�i�� �R�X�W�U�D�V�� �¿����
�Q�D�O�L�G�D�G�H�V�� �S�D�U�D�� �U�H�]�D�U�P�R�V����
�$�J�U�D�G�H�F�H�U���� �/�R�X�Y�D�U���� �3�H�G�L�U��
�3�H�U�G�m�R�����$�O�p�P���G�L�V�V�R�����H���S�U�L�Q�F�L��
�S�D�O�P�H�Q�W�H���F�R�P���E�D�V�H���Q�D���R�U�D�o�m�R��
�G�R���3�D�L���1�R�V�V�R�����R���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O��
�G�D�� �R�U�D�o�m�R�� �p�� �F�R�O�R�F�D�U���Q�R�V�� �j��
�G�L�V�S�R�V�L�o�m�R���G�H���'�H�X�V�����Y�H�Q�K�D���D��
�Q�y�V���R���Y�R�V�V�R���5�H�L�Q�R�����V�H�M�D���I�H�L�W�D���D��
�9�R�V�V�D���9�R�Q�W�D�G�H�������������2�F�X�S�D�P�R��
���Q�R�V���F�R�P���F�H�U�W�D���D�À���L�o�m�R���H�P���S�H��
�G�L�U�����S�H�G�L�U�����S�H�G�L�U�����(�Q�W�U�H�W�D�Q�W�R����
�P�X�L�W�D�V�� �Y�H�]�H�V�� �Q�m�R�� �V�D�E�H�P�R�V��
�R�� �T�X�H�� �U�H�D�O�P�H�Q�W�H�� �H�V�W�D�P�R�V��
�T�X�H�U�H�Q�G�R���U�H�F�H�E�H�U�����4�X�H�U���Y�H�U�"��
�2�O�K�H�� �R�� �F�D�V�R�� �G�D�T�X�H�O�D�� �P�R�o�D��
�D�À���L�W�D�� �H�P�� �F�R�Q�V�H�J�X�L�U�� �X�P�� �H�P��
�S�U�H�J�R���� �2�X�� �G�D�T�X�H�O�H�� �S�D�L�� �T�X�H��
�L�Q�V�L�V�W�H���F�R�P���'�H�X�V���H�P���J�D�Q�K�D�U��
�Q�D���O�R�W�H�U�L�D�����2�X���G�D�T�X�H�O�D���V�H�Q�K�R��
�U�D���L�G�R�V�D���T�X�H���S�H�G�H���D���V�D�~�G�H��

�3�D�U�D�� �H�Q�W�H�Q�G�H�U�P�R�V�� �P�H��
�O�K�R�U���H�V�V�H�V���H���R�X�W�U�R�V���S�R�V�V�t�Y�H�L�V��

�F�D�V�R�V���� �p�� �D�T�X�L�� �T�X�H�� �H�Q�W�U�D�� �H�P��
�F�H�Q�D�� �Q�R�V�V�D�� �F�H�E�R�O�D���� �F�R�P�� �W�R��
�G�D�V�� �D�T�X�H�O�D�V�� �F�D�P�D�G�D�V�� �D�W�p�� �R��
�F�H�Q�W�U�R���� �$�� �R�U�D�o�m�R�� �S�R�G�H�U�L�D��
�¿���F�D�U�� �Q�D�� �V�X�S�H�U�I�t�F�L�H���� �Q�D�� �F�D�V�F�D��
�H�[�W�H�U�Q�D���� �H�V�W�D�U�t�D�P�R�V�� �S�U�R�F�X��
�U�D�Q�G�R�� �X�P�� �H�P�S�U�H�J�R���� �D�� �V�R�U�W�H��
�J�U�D�Q�G�H���� �D�� �U�H�F�X�S�H�U�D�o�m�R�� �G�D��
�V�D�~�G�H�����F�R�L�V�D�V���E�R�D�V�����V�H�P���G�~�Y�L��
�G�D�����'�H�V�F�D�V�F�D�Q�G�R�����S�R�U�p�P�����S�H�O�D��
�U�H�À���H�[�m�R���D�T�X�L�O�R���T�X�H���U�H�D�O�P�H�Q�W�H��
�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V�� �H�V�W�m�R�� �T�X�H�U�H�Q�G�R����
�Y�D�P�R�V�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�� �S�R�V�V�L�Y�H�O��
�P�H�Q�W�H���R���G�H�V�H�M�R���G�H���V�H�J�X�U�D�Q�o�D��
�S�U�R�I�L�V�V�L�R�Q�D�O���� �G�H�� �V�H�J�X�U�D�Q�o�D��
�I�L�Q�D�Q�F�H�L�U�D���� �G�H�� �H�V�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H��
�Q�R���E�H�P���H�V�W�D�U���J�H�U�D�O�����,�Q�G�R���P�D�L�V��
�I�X�Q�G�R���� �S�R�G�H�P�R�V�� �S�H�U�J�X�Q�W�D�U��
�j�T�X�H�O�D�V�� �P�H�V�P�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V���� �H��
�D���Q�y�V���P�H�V�P�R�V�����³�3�R�U���T�X�H���S�H��
�G�H�P�����S�R�U���T�X�H���S�H�G�L�P�R�V���H�V�V�D�V��
�F�R�L�V�D�V�"�´�� �(�� �D�t���� �Q�X�P�D���F�D�P�D�G�D��
�P�D�L�V���S�U�R�I�X�Q�G�D���H���Q�m�R���W�m�R���F�O�D�U�D��
�G�H���Q�R�V�V�R�V���G�H�V�H�M�R�V���� �S�R�G�H�P�R�V��
�G�H�V�F�R�E�U�L�U�� �D�� �Y�R�Q�W�D�G�H�� �G�H�� �X�P�D��
�S�D�]�� �S�U�R�I�X�Q�G�D���� �S�D�U�D�� �D�� �T�X�D�O��
�W�R�G�R�V���Q�D�V�F�H�P�R�V��

�0�D�V�� �S�R�G�H�P�R�V�� �L�U�� �D�L�Q�G�D��
�P�D�L�V�� �I�X�Q�G�R���� �D�W�p�� �R�� �k�P�D�J�R��
�G�D�� �Q�R�V�V�D�� �F�H�E�R�O�D���V�t�P�E�R�O�R����
�3�R�G�H�P�R�V�� �H�V�W�D�U�� �T�X�H�U�H�Q�G�R��
�F�R�Q�V�H�J�X�L�U�� �D�T�X�L�O�R�� �T�X�H�� �'�H�X�V��
�T�X�H�U�� �S�D�U�D�� �Q�y�V���� �S�R�U�T�X�H�� �V�y��
�H�O�H�� �V�D�E�H�� �R�� �T�X�H�� �Q�R�V�� �F�R�Q�Y�p�P��
�U�H�D�O�P�H�Q�W�H���� �8�P�D�� �R�U�D�o�m�R�� �H�P��
�S�U�R�I�X�Q�G�L�G�D�G�H���� �H�Q�W�m�R���� �p�� �X�P�D��
�S�U�H�F�H���G�H���H�Q�W�U�H�J�D�����p���X�P�D���R�U�D��
�o�m�R�� �G�H�� �F�R�Q�I�L�D�Q�o�D���� �T�X�H�� �Q�m�R��
�F�R�O�R�F�D���O�L�P�L�W�H�V���D�R���6�H�Q�K�R�U���G�D�V��
�P�L�V�H�U�L�F�y�U�G�L�D�V���� �&�R�P�R���� �D�O�L�i�V����
�R�� �S�U�y�S�U�L�R�� �-�H�V�X�V�� �U�H�S�H�W�L�D�� �Q�R��
�+�R�U�W�R�� �G�D�V�� �2�O�L�Y�H�L�U�D�V���� �1�m�R�� �V�H��
�I�D�o�D���D���P�L�Q�K�D���Y�R�Q�W�D�G�H���H�����V�L�P����
�D���W�X�D�������/�F�������������������6�D�E�H�P�R�V���R��
�T�X�H���H�V�W�D�P�R�V���S�H�G�L�Q�G�R�"

SANTOS
Sagrada Família - 

������������ �������� �)�H�L�M�R�D�G�D���� �&�R�Q�Y�L��
�W�H�V�� �5���� �������������� �,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V����
������������������

São Benedito - ������������
�����K���� �1�R�L�W�H�� �G�D�� �6�R�S�D���� �&�R�Q�Y�L��
�W�H�V�� �5���� �������������� �,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V����
����������������������

N. Sra. do Rosário de 
Pompéia - ���������������K�����3�D�O�H�V��
tra com o Prof Tiago Amorim 
�Q�R���$�X�G�L�W�y�U�L�R���G�R���/�L�F�H�X���6�D�Q�W�L�V��
�W�D���F�R�P���R���W�H�P�D���³�&�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���G�H��
�9�D�O�R�U�H�V�´�����5�H�W�L�U�D�G�D���G�H���F�R�Q�Y�L��
�W�H�V���Q�D���V�H�F�U�H�W�D�U�L�D���G�D���,�J�U�H�M�D���1��
�6�U�D�����G�R���5�R�V�i�U�L�R���G�H���3�R�P�S�p�L�D����
�9�D�O�R�U���� ���� �N�O�� �G�H�� �D�O�L�P�H�Q�W�R�� �Q�m�R��
�S�H�U�H�F�t�Y�H�O�����,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V��������������
��������

������������ �����K���� �&�K�i�� �G�R�� �%�R�P��
�3�D�V�W�R�U���� �,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V���� ����������
����������

São Paulo Apóstolo 
- ������������ �����K���� �)�H�L�M�R�D�G�D���� �&�R�Q��
�Y�L�W�H�V���5�������������������,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V��
��������������������

SÃO VICENTE
São Vicente Mártir 

- ���������� �����K���� �.�D�L�U�y�V�� �F�R�P�� �1�L�O��
�W�R�Q�� �-�~�Q�L�R�U�� �G�D�� �&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��
�3�D�Q�W�R�N�U�D�W�R�U���� �,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V����
��������������������

São José de Anchie-
ta �����������������������K�����0�L�V�V�D���F�R�P���D��
�5�H�O�t�T�X�L�D���G�H���6�D�Q�W�D���7�H�U�H�]�L�Q�K�D����
�,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V������������������������

ITANHAÉM
Santa Terezinha - 

�����������D���������������&�H�U�F�R���G�H���-�H�U�L�F�y��
���5�&�&������ �,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V���� ����������
����������

���������������K���j�V�������K�����(�Q�F�R�Q�W�U�R��
�G�D���0�X�O�K�H�U�H�V����

PERÚIBE
São José Operário - 

���������� �D�� ������������ �����K���� �&�H�U�F�R�� �G�H��
�-�H�U�L�F�y��

Nossa Senhora de Fátima
Par. N. Senhora de 

Fátima/ Guarujá
�����D�������������������K�����1�R�Y�H�Q�D���G�H��

�1�����6�U�D�����G�H���)�i�W�L�P�D��
������������ �����K���� �0�L�V�V�D�� �)�H�V�W�L�Y�D��

�H�P�� �O�R�X�Y�R�U�� �� �D�� �1���� �6�U�D���� �G�H�� �)�i��
tima.

�����K�������� �$�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�R��
�&�R�U�R���G�D���2�U�T�X�H�V�W�U�D���6�L�Q�I�{�Q�L�F�D��
�G�R���(�V�W�D�G�R���G�H���6�m�R���3�D�X�O�R��

������������ ���K���� �$�O�Y�R�U�D�G�D�� �F�R�P��
fogos.

���K�����3�D�V�V�H�D�W�D���I�H�V�W�L�Y�D��
���K�����0�L�V�V�D���I�H�V�W�L�Y�D��
���K���� �+�D�V�W�H�D�P�H�Q�W�R�� �G�R�� �3�D��

�Y�L�O�K�m�R�� �1�D�F�L�R�Q�D�O���� �%�D�Q�G�H�L�U�D�V��
Portuguesas.

���K���������0�L�V�V�D���I�H�V�W�L�Y�D��
���K�������� �3�U�R�F�L�V�V�m�R�� �P�R�W�R��

rizada.
�����K���������0�L�V�V�D���I�H�V�W�L�Y�D��
�����K�����3�U�R�F�L�V�V�m�R���G�D�V���9�H�O�D�V��
�����K�����0�L�V�V�D���&�D�P�S�D�O��
�(�Q�G�������3�U�D�o�D���G�D���0�D�W�U�L�]����������

�&�H�Q�W�U�R�����7�H�O��������������������������

N. S. de Fátima/Porto 
de Santos

������������ �����K�������� �6�D�t�G�D�� �G�D��
�S�U�R�F�L�V�V�m�R���H�P���I�U�H�Q�W�H���D���,�J�U�H�M�D��
�1���� �6���� �$�S�D�U�H�F�L�G�D�����$�Y���� �$�I�R�Q�V�R��
�3�H�Q�D���� ������������ �����K���� �0�L�V�V�D�� �H�P��
�O�R�X�Y�R�U�� �D�� �1���� �6�U�D���� �G�H�� �)�i�W�L�P�D��
�Q�D�� �,�J�U�H�M�D�� �6�m�R�� �%�H�Q�H�G�L�W�R�� ���$�Y����
�$�I�R�Q�V�R���3�H�Q�D��������������

�����K���� �%�r�Q�o�m�R�� �D�R�V�� �G�H�Y�R�W�R�V��
�G�H�� �1���� �6�U�D���� �G�H�� �)�i�W�L�P�D�� �H�P��
�I�U�H�Q�W�H�� �D�R�� �P�R�Q�X�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �1����
�6�U�D���� �G�H�� �)�i�W�L�P�D�� �Q�R�� �3�R�U�W�R�� �G�H��
�6�D�Q�W�R�V����

Igreja Nossa Senhora 
da Assunção/ Santos

�����������������K���������0�L�V�V�D���&�D�P��
�S�D�O���H���3�U�R�F�L�V�V�m�R���H�P���K�R�Q�U�D���D���1����
�6�U�D�����G�H���)�i�W�L�P�D�����(�P���V�H�J�X�L�G�D����
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���P�X�V�L�F�D�O����

�(�Q�G�������/�D�U�J�R���G�R���6�m�R���%�H�Q�W�R����
�V���Q�ž���� �0�R�U�U�R�� �G�R�� �6�m�R�� �%�H�Q�W�R����
�7�H�O��������������������������

Igreja Santa Cruz/ 
Santos

�����������������K���������0�L�V�V�D���)�H�V�W�L��
�Y�D���G�H���1�����6�U�D�����G�H���)�i�W�L�P�D

�(�Q�G���� �$�Y���� �6�H�Q�D�G�R�U�� �)�H�L�M�y����
�����������9�O�����0�D�W�K�L�D�V�����7�H�O����������������
����������

Comunidade N. Sra.  
de Fátima/ Peruíbe

�������� �D�� ���������� �����K���� �6�H�P�D�Q�D��
�0�D�U�L�D�Q�D���F�R�P���U�H�]�D���G�R���7�H�U�o�R��

�������D�������������������K�����7�U�t�G�X�R���G�H��
�1�����6�U�D���G�H���)�i�W�L�P�D��

������������ �����K���� �)�H�V�W�D�� �G�H�� �1����
�6�U�D���� �G�H�� �)�i�W�L�P�D�� �F�R�P�� �0�L�V�V�D�� �H��
Procissão.

�,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V���� ��������������������
���,�J�U�H�M�D���6�m�R���-�R�V�p���2�S�H�U�i�U�L�R����

Capela Nossa Senhora 
de Fátima/ Praia Grande

�������D�������������������K�����7�U�t�G�X�R���G�H��

�1�����6�U�D�����G�H���)�i�W�L�P�D��
������������ �����K�������� �0�L�V�V�D�� �I�H�V��

�W�L�Y�D��
�(�Q�G�������$�Y�����0�D�U�J�L�Q�D�O�����V���Q�ž����

�-�D�U�G�L�P���5�H�D�O��

Capela Nossa Senhora 
de Fátima/ Praia Grande

�����������D�������������������K���������7�U�H��
�]�H�Q�D���G�H���1�����6�U�D�����G�H���)�i�W�L�P�D����

�����������������K���������0�L�V�V�D���)�H�V�W�L��
�Y�D���H���S�U�R�F�L�V�V�m�R��

�%�D�L�U�U�R���� �7�X�G�H�� �%�D�V�W�R�V���� �,�Q��
�I�R�U�P�D�o�}�H�V���������������������������,�J�U�H�M�D��
�6�D�Q�W�R���$�Q�W�{�Q�L�R����

Divino Espírito Santo
Festa do Divino Espí-

rito Santo de Itanhaém
�����������������K���±���&�K�H�J�D�G�D���G�D�V��

�E�D�Q�G�H�L�U�D�V���H���0�L�V�V�D���G�H���H�Q�F�H�U��
�U�D�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �I�R�O�L�D�� �G�R�� �G�L�Y�L�Q�R��
�±���,�J�U�H�M�D���0�D�W�U�L�]���G�H���6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D��

�����������������K�����1�R�L�W�H���G�D���6�R�F�D��
�F�R�P���R���S�U�H�S�D�U�R���G�R���&�X�V�F�X�]���Q�D��
�3�U�D�o�D�� �1�D�U�F�L�V�R�� �G�H�� �$�Q�G�U�D�G�H����
Quermesse.

�����K�����)�H�V�W�L�Y�D�O���'�L�Y�L�Q�R���0�R��
�P�H�Q�W�R�� �F�R�P�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R��
�P�X�V�L�F�D�O���Q�D���3�U�D�o�D���1�D�U�F�L�V�R���G�H��
�$�Q�G�U�D�G�H����

���������������K�����$�O�Y�R�U�D�G�D���)�H�V�W�L��
�Y�D���� �3�U�R�F�L�V�V�m�R���G�D�V�� �%�D�Q�G�H�L�U�D�V��
�V�D�L�Q�G�R���G�D���&�D�V�D���G�R���,�P�S�p�U�L�R��

���K�������� �&�D�I�p�� �F�R�P�� �&�X�V�F�X�]��
�Q�D���3�U�D�o�D���1�D�U�F�L�V�R���G�H���$�Q�G�U�D�G�H��

�����K���������3�U�R�F�L�V�V�m�R���G�R���0�D�V��
�W�U�R�� �V�D�L�Q�G�R�� �G�D�� �&�D�V�D�� �G�R�� �,�P��
�S�p�U�L�R����

�����K���� �6�R�O�H�Q�H�� �(�U�J�X�L�G�D�� �G�R��
�0�D�V�W�U�R�� �Q�D�� �3�U�D�o�D�� �1�D�U�F�L�V�R�� �G�H��
�$�Q�G�U�D�G�H��

�����K���� �0�L�V�V�D�� �H�� �,�Q�t�F�L�R�� �G�R��
�6�H�W�H�Q�i�U�L�R���Q�D���,�J�U�H�M�D���0�D�W�U�L�]���G�H��
�6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D�����4�X�H�U�P�H�V�V�H��

�����K�����)�H�V�W�L�Y�D�O���'�L�Y�L�Q�R���0�R��
�P�H�Q�W�R��

������ �H�� ������������ �����K���� �0�L�V�V�D�� �H��
�6�H�W�H�Q�i�U�L�R���Q�D���,�J�U�H�M�D���0�D�W�U�L�]���G�H��
�6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D

������ �H�� ������������ �����K���� �3�U�H�S�D�U�R��
�G�R�� �3�m�R�� �%�H�Q�W�R�� �Q�D�� �3�D�G�D�U�L�D��
�,�Y�R�W�\��

������������ �����K���� �0�L�V�V�D�� �H�� �6�H��
�W�H�Q�i�U�L�R�� �Q�D�� �,�J�U�H�M�D�� �0�D�W�U�L�]�� �G�H��
�6�D�Q�¶�W�$�Q�Q�D��

������������ �����K���� �$�E�H�U�W�X�U�D�� �G�R��
�,�P�S�p�U�L�R���� �&�D�V�D�� �G�R�� �,�P�S�p�U�L�R��
���3�U�D�o�D���1�D�U�F�L�V�R���G�H���$�Q�G�U�D�G�H����

�����K�������� �6�D�t�G�D�� �G�R�� �&�R�U�W�H�M�R��
�G�R���,�P�S�p�U�L�R���S�D�U�D���D���0�D�W�U�L�]��

�����K���� �0�L�V�V�D�� �H�� �H�Q�F�H�U�U�D��
�P�H�Q�W�R���G�R���6�H�W�H�Q�i�U�L�R���Q�D���,�J�U�H�M�D��
�0�D�W�U�L�]���G�H���6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D��

�����K�������� �1�R�L�W�H�� �G�D�� �6�R�F�D��
com preparo do Cuscuz- 
�3�U�D�o�D�� �1�D�U�F�L�V�R�� �G�H�� �$�Q�G�U�D�G�H��
�±���4�X�H�U�P�H�V�V�H��

�����K�����)�H�V�W�L�Y�D�O���'�L�Y�L�Q�R���0�R��
�P�H�Q�W�R����

�����������������K�����$�O�Y�R�U�D�G�D���)�H�V��
�W�L�Y�D�����3�U�R�F�L�V�V�m�R���G�D�V���%�D�Q�G�H�L�U�D�V��
�V�D�L�Q�G�R���G�D���&�D�V�D���G�R���L�P�S�p�U�L�R��

���K�������� �&�D�I�p�� �F�R�P�� �&�X�V�F�X�]��
�Q�D���3�U�D�o�D���1�D�U�F�L�V�R���G�H���$�Q�G�U�D�G�H��

�����K�����0�L�V�V�D���H���6�H�W�H�Q�i�U�L�R���Q�D��
�,�J�U�H�M�D���0�D�W�U�L�V���G�H���6�D�Q�W�¶���$�Q�Q�D��

�����K���������3�U�H�P�L�D�o�m�R���G�R���;�,��
�&�R�Q�F�X�U�V�R���G�H���3�R�H�V�L�D�V���³�/�H�W�U�D�V��
�G�R���'�L�Y�L�Q�R�´��

�����K���� �0�L�V�V�D�� �6�R�O�H�Q�H�� �H�� �G�L�V��
�W�U�L�E�X�L�o�m�R���G�R���3�m�R���%�H�Q�W�R��

�����K�����3�U�R�F�L�V�V�m�R���G�R���'�L�Y�L�Q�R��
�(�V�S�t�U�L�W�R���6�D�Q�W�R��

�����K���� �0�L�V�V�D�� �H�� �V�R�U�W�H�L�R�� �G�R�V��
�I�H�V�W�H�L�U�R�V������������

�����K�������� �7�U�R�F�D�� �G�D�� �&�R�U�R�D����
�%�D�Q�G�H�L�U�D���H���&�H�W�U�R���D�R�V���)�H�V�W�H�L��
�U�R�V������������

�����K�����)�H�V�W�L�Y�D�O���'�L�Y�L�Q�R���0�R��
�P�H�Q�W�R��

������������ �����K���� �0�L�V�V�D�� �G�H�� �(�Q��
�F�H�U�U�D�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �)�H�V�W�D�� �G�R�� �'�L��
�Y�L�Q�R�� �Q�D�� �,�J�U�H�M�D�� �0�D�W�U�L�]�� �G�H��
�6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D����

�����K�������� �6�R�O�H�Q�H�� �G�H�V�F�L�G�D��
�G�R���0�D�V�W�U�R�����3�U�D�o�D���1�D�U�F�L�V�R���G�H��
�$�Q�G�U�D�G�H��

�,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V���� �3�D�U�y�T�X�L�D��
�1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D���G�D���&�R�Q�F�H�L�o�m�R��
�G�H�� �,�W�D�Q�K�D�p�P���� �7�H�O������ ����������
����������

Pentecostes - Paró-
quia S. José/ Peruíbe

�������D�������������������K���������1�R�Y�H�Q�D��
�G�H���3�H�Q�W�H�F�R�V�W�H�V��

������������ �����K���� �I�H�V�W�D�� �G�H�� �3�H�Q��
tecostes.

�(�Q�G������ �5���� �6�W�D�� �/�~�F�L�D�� �)�L�O�L��
�S�S�L�Q�L���� �������� �&�D�U�D�J�X�D�Y�D���� �7�H�O������
��������������������

Comunidade Espírito 
Santo/ Peruíbe

�������D�������������������K�����7�U�t�G�X�R���G�R��
�'�L�Y�L�Q�R���(�V�S�t�U�L�W�R���6�D�Q�W�R�V

�����������������K�����)�H�V�W�D���F�R�P���0�L�V��
sa e Procissão.

�,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V������������������������

Santa Rita de Cássia
Comunidade Pe. Pio e 

Santa Rita/ Peruíbe.
�������D�������������������K�����7�U�t�G�X�R���G�H��

�6�D�Q�W�D���5�L�W�D���G�H���&�i�V�V�L�D��
�����������������K�����)�H�V�W�D���F�R�P���0�L�V��

sa e Procissão. 
�,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V������������������������

Santa Lúcia Filipini
Paróquia São João 

Batista/ Peruíbe.
���������������K�����0�L�V�V�D���G�H���D�E�H�U��

�W�X�U�D���G�D�V���I�H�V�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���G�H���6�D�Q�W�D��
�/�~�F�L�D���)�L�O�L�S�L�Q�L��

���������������K���������3�U�L�P�H�L�U�R���G�L�D��
�G�R���W�U�t�G�X�R���G�H���6�D�Q�W�D���/�~�F�L�D��

������������ �����K���� �6�H�J�X�Q�G�D�� �G�L�D��
�G�R���W�U�t�G�X�R��

�����������������K�����7�H�U�F�H�L�U�R���G�L�D���G�R��
�W�U�t�G�X�R��

�����������������K�����)�H�V�W�D���G�H���6�D�Q�W�D��
�/�~�F�L�D���)�L�O�L�S�L�Q�L��

�(�Q�G������ �3�U�D�o�D�� �0�R�Q�V���� �/�L�Q�R��
�G�R�V�� �3�D�V�V�R�V���� �Q�ž�� �������� �&�H�Q�W�U�R����
�7�H�O��������������������������

Santíssima Trindade
Comunidade Santíssi-

ma Trindade/ SV
�������H�������������������K�����7�U�t�G�X�R��
������������ �����K���� �3�U�R�F�L�V�V�m�R�� �H��

�0�L�V�V�D��
�(�Q�G������ �$�Y���� �&�H�Q�W�U�D�O���� ����������

�3�D�U�T�X�H���&�R�Q�W�L�Q�H�Q�W�D�O��

Nossa Senhora Auxiliadora
Paróquia N. Senhora 

Auxiliadora/São Vicente
������ �D�� ������������ �����K���� �1�R�Y�H�Q�D��

de N. Sra.
�����������������K�����0�L�V�V�D���I�H�V�W�L�Y�D��
�(�Q�G�������3�U�D�o�D���%�U�D�V�t�O�L�D��������������

�3�D�U�T�X�H�� �G�D�V�� �%�D�Q�G�H�L�U�D�V���� �7�H�O������
��������������������

Capela N. Sra. Auxilia-
dora/ Praia Gran de

�������D�������������������K���������7�U�t�G�X�R��
���������������K�����0�L�V�V�D���I�H�V�W�L�Y�D��
�(�Q�G������ �9�O���� �$�Q�W�i�U�W�L�F�D���� �7�H�O������

�����������������������,�J�U�H�M�D���6�D�Q�W�R���$�Q��
�W�{�Q�L�R����

São José de Anchieta
São José de Anchieta/ 

São Vicente
���������������K�����,�Q�t�F�L�R���G�D���1�R�Y�H��

�Q�D���G�H���6�m�R���-�R�V�p���G�H���$�Q�F�K�L�H�W�D��
�(�Q�G������ �5�X�D�� �0�D�U�L�D�� �5�L�W�D�� �6����

�%���� �/���� �3�R�Q�W�H�V���� ���������� �+�X�P�D�L�W�i����
�7�H�O������������������������

Sagrado Coração de Jesus
Igreja Sagrado Cora-

ção de Jesus/ Santos
���� �D�������������� �����K�������� �1�R�Y�H�Q�D��

�G�R���6�D�J�U�D�G�R���&�R�U�D�o�m�R���G�H���-�H�V�X�V��
�
�����H�������������1�R�Y�H�Q�D���j�V�������K��
������������ �)�H�V�W�D�� �G�R�� �6�D�J�U�D�G�R��

�&�R�U�D�o�m�R���G�H���-�H�V�X�V
���K�����0�L�V�V�D���9�R�F�D�F�L�R�Q�D�O��
11h- Hora Santa do 

Clero .
�����K�����+�R�U�D���G�R���Æ�Q�J�H�O�X�V��
�����K�������� �E�H�Q�o�m�R�� �G�R�� �6�D�Q��

�W�t�V�V�L�P�R��
�����K�������� �0�L�V�V�D�� �6�R�O�H�Q�H�� �H��

�&�R�Q�V�D�J�U�D�o�m�R�� �G�D�V�� �)�D�P�t�O�L�D�V��
�S�U�H�V�L�G�L�G�D�� �S�R�U�� �'�R�P�� �7�D�U�F�t�V�L�R��
Scaramussa. 

�(�Q�G������ �$�Y���� �%�D�U�W�R�O�R�P�H�X�� �G�H��
�*�X�V�P�m�R���������������$�S�D�U�H�F�L�G�D�����7�H�O������
��������������������

�$���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���G�H���6�D�Q�W�D��
�5�L�W�D���G�H���&�i�V�V�L�D�����5�X�D���1�D�E�X�F�R��
�G�H�� �$�U�D�~�M�R���� �������� �%�R�T�X�H�L�U�m�R��
���6�D�Q�W�R�V���� �F�R�Q�Y�L�G�D�� �D�� �W�R�G�R�V��
�S�D�U�D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�H�P���G�R���7�U�t�G�X�R��
�H���G�D���)�H�V�W�D���H�P���O�R�X�Y�R�U���D���Q�R�V��
�V�D�� �S�D�G�U�R�H�L�U�D���� �2�� �O�H�P�D�� �V�H�U�i��
�³�6�D�Q�W�D�� �5�L�W�D���� �$�P�R�U���� �'�H�Y�R��
�o�m�R�����6�H�U�Y�L�o�R���´���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R��
�H�P�� �W�U�r�V�� �G�L�D�V�� �G�H�� �2�U�D�o�m�R����
�5�H�À���H�[�m�R���H���0�L�V�V�D����

���������� ���� �����K�� ���� ���ž�� �G�L�D�� �G�R��
�7�U�t�G�X�R�����7�H�P�D�����6�D�Q�W�D���5�L�W�D���H��
�D���0�L�V�V�m�R���%�D�W�L�V�P�D�O��

�������������������K�������7�H�P�D�����6�D�Q�W�D��
�5�L�W�D���H���D���9�L�G�D���&�R�Q�V�D�J�U�D�G�D��

�������������������K�����7�H�P�D�����6�D�Q�W�D��
�5�L�W�D���H���D���6�R�F�L�H�G�D�G�H���H���6�H�U�Y�L�o�R��

�1�R�� �G�L�D�� ������ �G�H�� �P�D�L�R���� �'�L�D��
�G�H�� �6�D�Q�W�D�� �5�L�W�D�� �G�H�� �&�i�V�V�L�D���� �D��
�&�D�S�H�O�D���H�V�W�D�U�i���D�E�H�U�W�D���D���S�D�U�W�L�U��

�G�D�V�� �����K�V�� �S�D�U�D�� �Y�L�V�L�W�D�o�m�R�� �H��
�R�U�D�o�}�H�V���H���j�V�������K�����U�H�]�D�U�H�P�R�V��
�R�� �6�D�Q�W�R�� �7�H�U�o�R�� �S�H�O�D�V�� �L�Q�W�H�Q��
�o�}�H�V���H���D�J�U�D�G�H�F�L�P�H�Q�W�R�V��

�$�� �P�L�V�V�D�� �V�R�O�H�Q�H�� �V�H�U�i�� �j�V��
�����K�����Q�����S�U�H�V�L�G�L�G�D���S�R�U�����)�U�H�L��
�&�O�D�X�G�H�P�L�U�� �9�L�D�O�O�L���2�)�0�&�D�S����
�$�S�y�V�� �D�� �F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�� �K�D�Y�H�U�i��
�S�U�R�F�L�V�V�m�R�� �H�� �D�� �W�U�D�G�L�F�L�R�Q�D�O��
�%�H�Q�o�m�R���G�D�V���5�R�V�D�V����

Tríduo em honra a Santa Rita de Cássia

������������ ���K�� �j�V�� �����K���� �5�H�W�L�U�R��
�G�H�� �0�~�V�L�F�D���� �,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V����
��������������������

São João Batista Pe-
ruíbe - ���������� �����K���� �1�R�L�W�H��
�G�R�� �&�D�O�G�L�Q�K�R�� �F�R�P�� �V�K�R�Z�� �G�H��
�S�U�r�P�L�R�V�����&�R�Q�Y�L�W�H�V���5����������������

Plástico para Corpus 
Christi - �&�D�P�S�D�Q�K�D�� �G�D�V��
�W�D�P�S�L�Q�K�D�V�� �G�H�� �J�D�U�U�D�I�D�� �S�H�W�� �H��
�R�X�W�U�R�V�� �S�O�i�V�W�L�F�R�V�� �S�D�U�D�� �I�D�]�H�U��
�R�V���H�Q�I�H�L�W�H�V���G�H���&�R�U�S�X�V���&�K�U�L�V�W�L����
�7�U�D�]�H�U�� �O�L�P�S�R�� �S�D�U�D�� �D�� �0�D�W�U�L�]��
���W�D�P�S�L�Q�K�D�V�����I�U�D�V�F�R�V���G�H���V�K�D�P��
�S�R�R���� �W�D�P�S�D�� �G�D�� �P�D�L�R�Q�H�V�H����
�D�F�K�R�F�R�O�D�W�D�G�R�����H�W�F�������,�Q�I�R�U�P�D��
�o�}�H�V������������������������

GUARUJÁ
Santa Rosa de Lima  

���� ���������� �����K���� �1�R�L�W�H�� �G�D�� �3�L�]�]�D����
�&�R�Q�Y�L�W�H�����5����������������

�����������������K�����%�L�Q�J�R���G�D�V���1�R�L��
�Y�D�V���� �&�R�Q�Y�L�W�H�V�� �5���� �������������� �,�Q��
�I�R�U�P�D�o�}�H�V������������������������

Paroquiano de Mon-
gaguá será ordenado 
diácono

�$�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �G�D�� �S�D�U�y��
�T�X�L�D�� �1�R�V�V�D�� �6�H�Q�K�R�U�D�� �$�S�D�U�H��
�F�L�G�D�����H�P���0�R�Q�J�D�J�X�i�����W�H�U�i���X�P��
�G�H�� �V�H�X�V�� �P�H�P�E�U�R�V�� �R�U�G�H�Q�D�G�R��
�G�L�i�F�R�Q�R���Q�D���&�R�Q�J�U�H�J�D�o�m�R���G�R�V��
�3�D�G�U�H�V�� �0�D�U�L�D�Q�R�V���� �Q�R�� �G�L�D�� ������
de maio. 

�������� ���V�i�E�D�G�R���� �±�� �����������K��
�±�� �/�H�J�L�m�R�� �G�H�� �0�D�U�L�D���� �W�D�U�G�H��

�G�H�� �H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�o�m�R�� ���E�D�L�U�U�R��
�,�W�D�R�F�D����

���������� ���G�R�P�L�Q�J�R���� �G�L�D�� �G�D�V��
�P�m�H�V���� �±�� �����K�� �±�� �6�D�Q�W�X�i�U�L�R��
�5�R�V�D���0�t�V�W�L�F�D�����D�O�P�R�o�R���F�R�P�H��
�P�R�U�D�W�L�Y�R����

���������� ���V�i�E�D�G�R���� �±�� �2�U�G�H��
�Q�D�o�m�R�� �'�L�D�F�R�Q�D�O�� �G�R�� �Q�R�V�V�R��
�S�D�U�R�T�X�L�D�Q�R���H���V�H�P�L�Q�D�U�L�V�W�D���G�R�V��
�S�D�G�U�H�V���0�D�U�L�D�Q�R�V�������(�O�L���&�D�U�O�R�V��
�$�O�Y�H�V�����3�D�U�����6�D�J�U�D�G�D���)�D�P�L�O�L�D����
�&�X�U�L�W�L�E�D���3�5����

acesse: 
www.diocesedesantos.com.br



GeralPresença Diocesana12 Maio/2015

Fotos Chico Surian

Diáconos Renan Censi e Felipe Sardinha 
Bueno são ordenados sacerdotes

Posse de Pe. Samuel Fonseca na 
Paróquia N. Senhora dos Navegantes

Encontros da Pastoral da Saúde

Visita ao Museu de Arte Sacra

No dia 18 de abril, o grupo de Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão da Paróquia São José Operário, de Santos, foi 
até ao Morro São Bento para visitar o Museu de Arte de Santos 
(MASS).  Quem tem interesse em conhecer um pouco da arte 
religiosa da nossa região, o MASS abre de terça a domingo das 
10h às 17h. Outras informações: 13- 3219-1111.

No dia 12 de abril, durante 
a Missa presidida pelo Bispo 
Diocesano Dom Jacyr Francis-
co Braido,SC, o Padre Samuel 
Fonseca,SC tomou posse como 
pároco da Paróquia Nossa 
Senhora dos Navegantes, em 
Santos. Padre Rovílio Guizzar-
di, antigo pároco, está agora 

Durante o mês de abril aconteceram os encontros da Pastoral 
da Saúde em todas as cidades da Dioceses de Santos. Nesses en-
contros, os coordenadores da Pastoral se reúnem com os agentes 
�S�D�U�D���F�R�Q�Y�H�U�V�D�U���V�R�E�U�H���D�V���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V���H���R���D�Q�G�D�P�H�Q�W�R���G�R�V���W�U�D�E�D�O�K�R�V��
com os doentes. 

Pe. Jean Claudio Griveau administrou o sacramento 
do Batismo e a Primeira Eucaristia às jovens no dia 26 de 
abril na Capela do Divino Espirito Santo. Que a comuni-
dade possa ajudá-las a perseverar na fé e no testemunho 
de Jesus Cristo.

Divulgação

na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, em Vicente de Carvalho. 
Pe. Samuel é também o coorde-
nador da Missão Stella Maris, em 
Santos, que atende pastoralmen-
te os marítimos que chegam ao 
Porto de Santos.

Que ambos os sacerdotes 
tenham ânimo na nova missão!

Pastoral da Saúde

MASS

Batismo na Reitoria dos Navegantes
Cícero Lima

A Diocese de Santos vi-
veu um grande momento 
vocacional com a ordenação 
Presbiteral dos diáconos 
Renan Fonseca e Censi e 
Felipe Sardinha Bueno. A 
missa de ordenação foi rea-
lizada no dia 11 de abril, na 
Catedral de Santos, presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS Bispo Diocesano 
de Santos, e cocelebrada 
pelo Bispo Coadjutor Dom 
Tarcísio Scaramussa,SDB, 
padres da Equipe de For-
mação do Seminário Dioce-
sano S. José (Pe. Fernando 
Gross/Reitor, Pe. Francisco 
Salamanca,CM e Pe. Luis 
Alfonso Betancourt,CM),  
e demais padres da Dio-
cese. Familiares e amigos 
dos ordenandos também 
participaram da celebração 
�H���P�L�O�K�D�U�H�V���G�H���¿�p�L�V���O�H�L�J�R�V���G�D�V��
comunidades por onde os 
neo-ordenandos já realiza-
ram seus trabalhos pastorais.

A missa de ordenação 
presbiteral é marcada por 
diversos ritos que expressam 
o sentido e a missão do sacer-
dócio e constitui momento 
privilegiado para uma verda-
deira catequese vocacional. 
São eles: após a Proclamação 
do Evangelho, um diácono 
chama os ordenandos para 
que se apresentem ao Bispo. 
O Reitor do Seminário pede, 
então, que o Bispo ordene 
“para a função de Presbítero 
estes nossos irmãos”, e con-
firma que eles estão aptos 
para receberem o sacerdócio.

Após a Homilia, o Bispo 
interroga os ordenandos so-
bre sua disposição para viver 
a vida sacerdotal com os en-
cargos que lhes são próprios 
e  devem manifestar sua livre 
adesão diante do povo. Nesta 
conversa os ordenandos tam-
bém prometem obediência ao 
Bispo e aos seus sucessores 
e a se manter em comunhão 
�F�R�P���D���6�D�Q�W�D���,�J�U�H�M�D�����F�R�P�R���¿�p�L�V��
colaboradores, apascentando 
o rebanho do Senhor, sob  a 
direção do Espírito Santo.

Com a oração da Ladainha, 
a seguir, a comunidade pede 
a Deus e a todos os santos a 
graça para os novos sacerdo-
tes. Segue-se a Imposição das 
mãos e Oração Consecratória, 
em que o Bispo, assistido pelo 
Espírito Santo, consagra sa-
cerdotes os jovens diáconos. O 
Bispo, diz: “Nós vos pedimos, 
Pai todo-poderoso, constitui 
estes  vossos servos na digni-
dade de Presbíteros; renovai 
em seus corações o Espírito de 
santidade; obtenham, ó Deus, 
o segundo grau da Ordem Sa-
cerdotal, que de Vós procede, 
e a sua vida seja exemplo para 
todos.”

Após a oração, segue-se o 
momento da “vestição”, em 
que os ordenados recebem 
de seus padrinhos as vestes 
sacerdotais e são apresenta-
dos à assembleia como novos 
sacerdotes. Já revestidos 
com as vestes sagradas, os 
neo-sacerdotes recebem a 
unção das mãos pelo óleo do 
Crisma. “Mãos que deverão 
consagrar, abençoar, perdoar 
os pecados, distribuir a paz 
de Deus às pessoas: mãos 
que deverão se estender em 
prece pelo Povo de Deus”. 
Recebem, então, o pão e o  
vinho que serão oferecidos a 
Deus e o bispo diz: “Recebe a 

oferenda do povo santo para 
apresentá-la a Deus. Toma 
consciência do que vais fazer 
e põe em prática o que vais 
celebrar, conformando tua 
vida ao mistério da cruz do 
Senhor.”

É o momento, então, da 

acolhida dos novos sacerdotes 
pelo seus irmãos presbíteros, 
como sinal da alegria pelo dom 
da vocação e testemunho da 
comunhão eclesial.

Segue-se a liturgia euca-
rística, com os novos sacer-
dotes concelebrando, pela 

primeira vez a Santa Missa.
Pe. Felipe Sardinha exer-

cerá seu ministério sacerdo-
tal na paróquia N. Sra. da 
Lapa, como vigário paro-
quial, e pe. Renan Fonseca, 
também como vigário paro-
quial na São Vicente Mártir.


